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CARTEIRA DE CÂMBIO DO BESC EM BLUME
NAU - O Grupo Financeiro do . Banco do Estado
de Santa Catarina - BESC -, inaugurará amanhã,
quinta-feira, .� 18b30m, as instalações da Carteira
dê Câmbio e Comércio Exterior da Agência do
BESC de Blumenau. O ato, que sem levado a efeito

.

no Tabajara Tênis Clube, naquela cidade, contará,
além' da Diretoria do Grupo Financeiro BESC, com
.apresença de inúmeras autoridades e líderes das
classes produtoras.
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� TEMr<? ., Frente fria: negativo. Pressão atmosfé
nca �edla: 1002.8 milibares. Temperatura médído dia: 29.4 graus centígrádos. caindo 1 nóit1a

. U}fl�dade relativa média;. 80.4. Estado médio d�
ceJ.l;. cumulus, stratus,

_
euros, cumuhmimbus, de

meio claro a_ encoberr, Estado médio do tempo:
com. fonnaço� de trovoadas no planalto e nas

s::rras entre olitoral e o planalto, possíveis forma
çoes d� graruzos 'no planlto, Chuvas. esparsas e

. passage!_fas no planalto e litoral em' decorrêftcia das
-

fonnaço� de trovoadas nas serras. Estado médio
geral �o tempo no Estado: com isntabilidades'
passagevas, tomando-as estável. Previsão: A SeIXo�"

Netto. ..
" .»
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1 ),F,iguei rense, faz' ú lfma tentati \Ia'
para trazer' Marcos. 2) Parraga
reaparece e treina no IriternaciooâJ

. \ ,.,....._ . ,

'. 'Ainda sem Sergio Lopes e CODl Casagrande sentindo urna antiga lesão, o Figueirense treinolÍ ontem p'ara .o jogo de domingo com o

Internacional. Dirigentes alvinegros foram ontem A noite a Joinville nurna (última tentativa ( e com poucas possibilidades) de acertar
,
com o América a situação de Marcos. Em Lages, urna surpresa: Parraga, que estava "sequestrado", apareceu e treinou (página 8). Caco deve jogar no lugar do artilheiro e treinou bem,
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orçasárabesapO$tos
a,fronteiracom I-srael
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Três exércitos árabes, com '�áriQS milhares" de soldados, estão rnobili7ados próximos 1· fronteira com Israel, supostamente para dar�bertúra.� guerrlllteiros palestinos. Israelafirma que trata-se de uma iniciativa síria para sabotar a paz no Oriente Médio (Pag.2)
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OEA' admite
'\ reunião de

r •

.

chance leres:
comércio

Nestor Jo� �

pode ir � ·�t"a

a Pasta da.
.

,

. �gricultura
Os países latino-americanos

'

não vêem nenhuma perspectiva'
. de que os Estados Unidos

>

modifiquem sua· posição em
relação llei'do comércio. Já
está sendo considerada a

.

possibilidade de uma reunião
'..

de chanceleres para examinar a
. -o-��questãa.ew,n'(\lel ,�u,pj.lrip� (P0<2)·· :;;.• '

.

'I , >-:<�'l.

O' Sr. Nestor Jost av;istou-se
ontem em Brasília com o

Ministro Mário .l:Jenrigue .

Simonsen e cotp o deputado
José Bonifácio. Comenta-se
que ele será convidado para
'a Pasta da Agricultura (P.5)

·�'w�_".-";"'_H_

O centro da cidade começa hoje aser

decorado para o Carnaval, num
trabalho que durará. três dias. A
decoração éinspirada'em motivos

,
., folclÓricos afro-brasileiros e foi

.

projetada por José ç�so Filho (P.16)

, I Divida externa
do País foi de
US$·7 bilhões

.

no ano .. passado
. Pág;,," 6.

. Diretor-geral
do DNER 'chega
amanhã para

-

ver obras

-, \

O progresso não retirou o primitivismo de Canasvieiras. O crescimento" precisa ser ordenado, preservando sua beleza e melhorando infra-estrutura: faita água (Pag.lS)
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Tel Aviv 1- Forças de segurança israelenses afirmam

que unidades de três Exércitos' árabes, alguns dos quais
sob o comando de oficiais sírios, estão mobilizados ao sul
do Líbano, próximo à fronteira com o Estado judeu.

As fontes não forneceram dados específicos, mas

afirmaram que "vários mílhares'". de homens .stão

concentrados a fim de reforçar as guerrilhas palestinas no

sudeste do Líbano. O grosso das tropas foi disposto à
certa distância da zona �rorrteiriça, onde os soldados

judeus vêm lutando com as guerrilhas durante as últiinas
três semanas. A fronteira, entretanto,' permanece em

calma.

r

I

INICIATIVA S("UA?
o ministro da Defesa israelensé Shimon' Peres

denunciou que os supostos reforços palestinos
representam uma iniciativa síria para aumentar as tensões

fronteiriças e "sabotar as probabilidades de negociações de

paz entre Israel e o Egito". .

Segundo a segurança israelense, os novos elementos que
se encontram no-Líbano são. provenientes de: -'-. -".A-Saika"
que Israel qualifica de "braço terrorista" do Partido Baath
sírio (socialista). Os comandantes são oficiais sírios, e de
acordo com as mesmas fontes, alguns 'dos homens não são

�

'palestinos; brigadas do Exército. de Libertação
Palestino, conhecidas como. forças de J:!atin, que Israel.
afirma terem sido integradas ao Exército regular 'frio; o
Regímento Yannouk, estacionado na Síria como força

Depois do divórcio, a luta

pela liberação do aborto
Roma - A Itália, após longo período de debates para criar

uma legislação sobre o divórcio, cujo êxito foi obtido. no ano
.

passado, começa atualmente uma nova batalha, desta vez para
alterar a lei que proibe o aborto. Isto é, os italianos estão ii

procura da liberação do aborto. Em consequência as relações entre
a Igreja e o povo italiano vêm se tornando tensas.

De fato, 0 Vaticano ainda não se refez da derrota sofrida com

o plebiscito do and passado que oonfirmou a lei do divórcio,
porém os italianos puderam sentir, na semana passada, que sendo'
a Itália um país de maioria católica o problema do aporto é muito
mais delicado. Entretanto, o primeiro passo dentro do audacioso
tema foi dado pela revista "L'Expresso", que publicou 'em sua

capa a foto de uma mulher, grávida e nua, crucificada, para
ilustrar um artigo titulado: "Maldito' seja teu ventre" em uma

evidente referência a.prece "Ave Maria",
_

Contudo, a revista só esteve dois dias nas bancas. Um juiz
declarou a foto obscena e insultuosa à religião, ordenando, em
consequência, a confiscação' dos exemplares ainda não vendidos. O
Vaticano não foi mencionado na ordem judicial, porém o sema

nário L'Osservatore Romano, qualificou a foto de "baixa e

ultrajante".
'

A campanha'para conseguir-se alterar a l".i que proibe a pratica
do aborto é liderada por grupos feministas e pelp, pequeno porém
combativo Partido Ra'dical (PR), que encabeçou a batalha pelo
divórcio. Para. tanto o PR informou que fará realizar esta semana,
em Roma, um congresso sobre o aborto, combatendo a atual

legislação e outros estatutos ,que datam da era fascista.
A campanha a favor do aborto ganhou impulso após a prisão,
na semana passàda, de Gianfranco Spadaccia, dirigente do Partido
Radical. Spadaccia foi detido após dizer-se responsável por uma

clínica clandestina em Florencia, onde se 'cobrava a ínfima quantia
de 150 dólares .(éerca de 1.100 'cruzeiros) por aborto, unia das
mais baixaS da Europa.

Embora seja proibido o aborto' na Itália em qualquer
circunstância, realizam-se no. país' cerca de 'I,lm milhão e 200 mil
práticas abortivas ao ano, segundo cálculos das Nações Unidas, e

muitos deles em condições primitivas.'

Beirute - As\ rivalidades A divergência existen'Ú rid� numa barreira da estra-

entre os palestinos' {lmea- há meses entre a OLP e a da pr;rto da fronteira ao sul

çam desencadear um con- Frente Popular de Liberta- do país. Segundo a FPLP,
/ fronto tripartite entre os ção da lPalestina, dirigida as vítimas regressavam de

I ,grupos guerrilheiros extre- por Georges Habash, am- "uma missão de reconheci

mistas,_ a direção estabele- pliou-se 'quando ambos os ,menta em território ocupa-
cida de Ya��er Arafat e o grupos fizeram mútuas do" quando foram atacadas

governo libanês. advertências de conflito ar- pelo exériJito libanês.
O ataque no aeroporto mado.' Posterionnente, a OLP

de Paris e os recentes cho- Há três dias, Habash enviou investigadores ao 10-
.

ques annados entre guerri- ameaçou transfonnar a re- cal e absolveu o exército de
Uzeiros e soldados libaneses sistência contra Arafat de culpa, indicando. que os

indicam que Arafat não passiva em ativa. Advertiu guerrilheiros da FPLP e da

conseguiu disciplinar os dis- que a Fplp "não limitari FLA não 'Obedeceram as or

sidentes que desafiam a au- .sua oposição à simples au- dens dosmilitaresparapa
toridade de sua organização sência do comitê executivo raro

de libertação da Palestina. da OLP, mas se 'Voltará Anteontem, vários guer-
Estas divergências preju- contra esta direção': / rilheiros palestinos dispara- Aráfat: próblemas para a ÚLP

dicam a campanha da OLP No dia seguinte dois ram seis foguetes contra

para. conquistar o reconhe- guerrilheiros da FPLP e um uma guarnição do exército açando agir com "mão de
cimento internacional e comando da Frente de Li- libanês, no sul. A, OLp' qua- ferro" contra estes elemen
desviam os merrilheiros de bertação Árabe, organiza- lificou o ato de "premedi- tos.
sua guerra contra Israel, ca- ,ção apoiada pelo Iraque, tado ,e imprude;2te ':_ acu- Nessa mesma noite seis

da vez mais intensa foram mortos por soldados sando os "membros irres- soldados foram sequestra
fronteira ao sul do Líbano. libaneses num tiroteio ocor- ponsáveis da FPLP" e ame-

' dos na mesma região sul e

Arafat foi obrigado a inter- Um porta-voz;, da OLP
vir pessoalmente para con- disse que isto era um "exa
seguir libertá-Ms. Bassam gero': mas reconheceu que
Abu Shàrif, porta-voz da Arafat, ordenou a unidades
FPLP, negou. que sua orga- dos grupos guerrilheiros
nização fosse a responsável AI Fatah e Saika que ajudem a

pelos. inciderztes no sul mas alto comando da luta anna

exigiu que o exército 'Yul- da palestina, força policial
'gue em conselho de g(A.erra' das guerrilhas, na procura
o oficial responsável do as- de detenção dos responsá
sassinato de três dos nossos veis.
combatentes" nO'posto da Esta decisão poderia.
estrada. conduzir a choques anna-

'� FPLP não esquecerá dos �os acampar:zentos �e
facilmente este incidente" refugzados palestinos, pnn
advertiu. O jornal AI Liw� . cipal base de operações dos

infonnou que Arafat conce� , pterri_lheiros no Lfbano. �
deu um prazo à FPLP para auton_dade de ,Arafat fOl
en tregar os' guerrilheiros desaflada pelos grupos guer
que fizeram o ataque de }o- rilheiros extremistas desde

gueies e' ordenou a seus que àefendeu a partici
membros permanecerem em pação palestina em qual
estado, de alerta devido ao quer conferência de paz
poss ível choque com a dis- árabe-�sraelense em Gene-
sidente. bra.

Washington - Os Esta- Em sessão especial do !ano José M Machin afir- solução".
dos Unidos continuaram Conselho Permanente da mau que, levando-se em Em sua própria interven
ontem na-.defensiva, p_elo Organização dos Estados conta todas as suas explica- ção de ontem, enumerou

segundo dia consecutivo, Americanos, onde: se debate ções, Ford "não manifestou vários caminhos mas não o

contra as pressões da Amé-' a validade da Lei de Co- aqui a intenção de modifi 'da revisão da lei. Assinalou
rica Latina para que medi- mércio dos Estados Unidos car a lei': . que a questão poderá ser

fique. Sua Lei de. Comérci? notadamente em relação à
.

Ao abrir o debate. Disse estudada "ti nível técnico,
ex_terzor, no sentido de .eh- América Latina, nações re- que as informações divulga- pela comissão da OEA para
rn,_mar os aSp'e�tos con�lde- presentativas de todo o pa- das anteontem, .no sentido

.

negociações comerciais [Ce
r�dos COer�'tiVos. Dl�nt� norama político criticaram de que o governo do_ Presi- con), que o secretário da

d�sso. ,os patses do hemlffe-. as emendas à Lei que im- dente Ge�a�d Ford nao l!r�- OEA preparará uma campi
no ta começam a conside- põem condições à conces-: tende solicitar uma revtsao .lação das queixas latino
rar a possibilidade de con- são de preferências alfande- da lei de comércio exterior, americanas, para que sejam
v?car, em cara.t:!r de ur�ê�- gârias aos países em vias de eram infundadas.

.

estudadas por um grupo es

cta, uma reuniao de minis- desenvolvimento» No entanto, a transcri- pecial, ou remetidas a As-
tros de Relações Exteriores Para o embaixador pana- ção dos debates, feita pelo sembléia Geral como doeu-
do continente, ainda que menho Nander Pitty, a si- secretário da OEA, revela menta de 'trabalho. Além
seja mais provável a inclu- mação é suficientemente ter manifestado que "seria disso, estamos prantos para
são' dos assuntos na agenda grave que justifica a convo- particularmente estéril suge- analisar (bilateralmente) o

da Assembléia Geral da Or- cação de uma reunião de rir a possibilidade de altera- assunto com outros gover
ganiz aç ão dos Estados emergência dos chanceleres ções _na aplicação da lei, nos dispostos a cooperar':
Americanos (OEA), marca- dos países - membro} da uma vez que isso daria a ARGUMENTOS BRASl-
da para abril,' em flllshing- OEA. entender que se prefere oLEIROS
tono O representante venezue- conflito em lugar de uma 'Ford \ abriu o debate na

. regular da organização guerrilheira AI Fatah, depois qpe
os guerrilheiros, foram expulsos da Jordânia em 1970.

Depois do mais recente ataque em Paris, onde os reféns
foram trocados por um avião da Air France que levou três
guerrilheiros a Bagdá, no Iraque, os observadores. da

segurança israelense dizem que o grupo foi batizado com

o nome de Mohammed Boudia, em honra do chefe de

pelo menos duas incursões na Europa. Boudia argelino,
morreu em Paris quando explodiu uma bomba em seu

próprio automóvel.

.

PEDIDO DE AJUDA AOS EUA
Israel, por outro lado, pediu aos Estados Unidos

assistência econômica e militar no valor de 2,2 bilhões de
dólares, três vezes mais do que recebe atualmente. Cerca
de 1,5 bilhão seria em ajude! militar.

'.
. �

Em 1974, os israelenses receberam 674 milhões de'

auxílio, dos quais 300 foram em créditos militares.
Contudo, depois da guerra do Yo{n Kippur, em 1973, -os
Estados Unidos forneceram a Israel 2,1 bilhões de dólares
em assistência militar "de emergência", para compensar as

grandes perdas em equipamentos e aparelhos. '

Acredita-se que o atual pedido estaria mais no setor de

"doação" que de empréstimo, já que provavelmente não

será pago. Supõe-se também que os judeus pretendam
obter grandes quantidades de aviões, tanques, artilharia e

outras armas pesadas.

Michelsen: "extremistas
querem' provocar revolução"

Bogotá- - o presidente co

lombiano Alfonso Lopez Mi
chelsen declarou que elementos
.extrernístas estão tentando pro
vocar uma revolução na Colôrn
bia, através dá. agitação' social e

greves ilegais. Por isso ele acon

selhou-os (os elementos provo-
.

cativos) a tomar o poder e pro
mover a revolução, ao invés de
se demorarem tanto tentando o

mesmo Objetivo mediante de
sordens nas ruas,

Michelsen fez essas declara

ções na noite de anteontem em

Cali, ao aludir por alto as gre
ves trabalhistas e cívicas que
ocorreram nos últimos dias. De
fato, em Barrancabermeja, prin
cipal centro petrolífero do

país, as autoridades decretaram
o toque 'de recolher anteontem

à noite. Os moradores da locali
dade resolveram déclarar uma

greve cívica, para exigir que o

govl!rno fprneça melhores servi

çós de esgotos, energia e comu

nicações. Soldados do exército
precisaram proteger a principal
refinaria de petróleo localizada
na região, quando 0.5 manifes·
tantes tentaram ocupar suas

instalações. \
'

GREVÊ,: AINDA
Além disso, a greve geral

dos empregados b;mcários con

tinuava ontem e parece que se

estenderá por tempo indetermi
nado. O movimento grevista foi
Convocado em solidariedade aos

dois mil empregados do Banco

Pecuário, que estão em greve

para exigir aumentosde salários
de 50 por cento e reformas nas

escalas de promoção.
Diante disso, o vice-ministro

do Trabalho, Libório Chica, de
clarou ontem que, "a greve fra

cassou", pois foi acatada ape
nas em três cidades 40 país en

quanto em outras os bancários
realizam uma "operação tarta-

ruga":
'

,O governo declarou ilegais,
as greves do Banco Pecuário e
as outras de solidariedade e cas

sou a Assp'ciação -e a União de

Empregatlos Bancários" que
promovem o movimento em
nível·nacional, além de cancelar
os fund'Os desses sindicatos.

'

O niínistro do Interior, Cor
nélia Reyes, por sua vez, disse
ontem que é evidente "a exis-

'recia de uma conspiração con

tra o governo", denunciada há
duas semanas pela ministro do

Trabalho, Maria El'ena Crovo.
Ela acusou os dirigentes sindi-!
cais comunistas de promoverem
as ,greves ilegais que ocorrem

no país, com
-

o objetivo de
criar' condições propícias para
um golpe de estado.

defensiva, qualificando de
"infundadas" as afirmações
do delegado brasileiro Pau
lo Padilha Vidal, segundo
as quais a lei 'não faz distin

ções entre as exportações
do mundo industrializado e

as dos países em desenvol
vimento.

Vidal pediu a
. palavra em

seguida e explicou ','0 que
disse é que existem muitos
"indícios de que há disposi-
ções aplicáveis, como a das
sobretaxas para os produtos
considerados subvenciona
dos, que não concedem
/ vantagens aos países em de

senvolvimento, .mas, pelo
con trário, consolidam a

atual estrutura de poder".'.
I
Vidal disse que nem o

Gatt (acordo geral 'sobre ta

rifas e comércio) nem qual-

quer outro foro internacio-
nal conseguiu definir ainda
o que constitui uma subo'

venç�o. '�as a lei\ae co

mércio exterior confere as

autoridades norte-america
nas, a parte o que o Brasil r \

pudesse dizer, o poder de
decidirem por si próprias o

que constitui uma subven-
ção":

.

Vidal declarou que a lei
norte-americana assemelha
se ao espírito restritivo do
Mercado Comum Europeu,
muito mais do que os pai
ses da América Latina ha
viam imaginado.

'� lei de comércio exte
rior é um códigO de 'restri
ções ao comércio interna
cional, em IlJgar de ser um

instrumento·para sua libera
lizaçiio ", assinalou.

Ford não quer
atieracões eni
seu programa
Washington - O presidente norte-americano Gerald Ford, ao

rejeitar novamente o racionamento da gasolina porque "as

injustiças seriam gerais", disse ontem em entrevista à imprensa qUE<
iniciará o plano de tarifas sobre as importações de petróleo
estrangeiro esta semana.

Ao comentar uma tendência do Congresso, favorável ao
racionamento em lugar do aumento dos preços da gasolina, Ford
disse que um sistema de contenção imporia um limite de 36 litros,
por semana a cada motorista:

-

- Isto seria insuficiente para muitos - acrescentou, sugerindo a

ádoção de .seu programa de energia como a melhor solução ',para
obter uma distribuição, adequada. de combustível.

'

Ford pediu uma rápida ação do Congresso em relação a suas

propostas sobre energia e economia. "A necessidade da ação é
óbvia", disse, depois de revelar que poderia assinar um decreto
esta semana impondo uma escala de taxas de até três dólares por
barril de petróleo importado. Este decreto seria o primeiro passo .J}
para obter "nossa liberdade 'de energia", segundo Ford.
POLITICA EXTERNA
Depois, o presidente .respondeu a uma série de perguntas sobre

,política interna' e externa, salientando os seguintes pontos:
perigo' de guerra no Oriente Médio, "que é muito' sério", razão
(pela qual (é necessário'manter "um certo grau de poder militar em
todos os lados". Por isso os EUA fornecem armas "aos dois lados,

para garantir o equilíbrio".'
,

Ford excluiu a re-entrada norte-americana na guerra 40 Vietnã,
No entanto, não respondeu se o's bombardeios contra os

comunistas seriam reiniciados. Disse que quaisquer medidas que
sejam adotadas, estarão "dentro de nossos procedimentos legais e

constitucionais" - o que indica que a Casa Branca, agora,
consultará o Congresso e não agirá unilateralmente.

.

O 'presidente norte-americano defendeu seu programa de energia
e economia como uma solução completa e disse que as propostas,
formuladas. pelos democratas no Congresso atacam apenas parte do

problema. "Espero que o Congresso não introduza muitasmodifi-

cações no programa". \'
'

Por fim, declarou Ford que, em sua opinião, a détente com

União Soviética será continuada, ampliada e expandida, porque
corresponde aos interesses 'dÓs dois lados. Ressaltou "estar "desa

pontado:' 'com o. fracasso do acordo comercial, mas espera
continuar a trabalhar para obter tal acordo e possivelmente

Ford: explicações à imprensa eliminar os Ítens que provocaram a rejeição soviética .

....

Açãp do ERP em Córdoba

pode derrubar interventor
Buenos Aires - A província de Córdoba, que sofreu

intervenção federal no ano passado, transformou-se novamente em

centro" das preocupações oficiais, depois que o Exército
Revolucionário do Povo � ERP - ocupou, na noite de anteontem"
o canal 10 da televisão local, durante 10 minutos. Há' versões
sobre uma, possível intervenção do atual interventor federal,
brigadeiro Raul Lacabanne.

'

As diferentes tendências dó peronismo estão frente à frente em

Córdoba: Umas defendem o interventor, identificado com' o setor

.direitísta do partido governante" e outras pedem que seja atermada
a política de "linha dura" por ele aplicada.

Uma numerosa delegação de dirigentes peronistas. de Córdoba,
entre os' quais vários legisladores provinciais, chegou ontem à
capital para' entrevistar-se com o ministro do Interior sobre a

situação de Lacabanne, sua provável exoneração e os eventuais
candidatos à SUá-substituição.

O prestígio de Lacabanne, consequência de suã , rigorosa
repressão às organizações guerrilheiras, sofreu na noite de
anteontem um inesperado abalo, quando aproximadamente 20
elementos do ERP, armados, ocuparam o canal de televisâo,
divulgando lemas e propaganda de sua organização' e fugindo em

seguida. Acredita-,e .que dezenas de milhares de telespectadores -

e segund'o alguniits fontes até o próprio interventor - assistiram ao

'inesperado programa.
.'

_

Em dezembro, o brigadeiro Lacabanne afirmara que- a guerrilha
nao mais existia como força organizada em sua província.'Córdoba
era há três anos um baluarte guerrilheiro (, cenário, de sequestros,
ataques e atentados de toda espécie. A enérgica repressão exercida
por Lacabanne provocou críticas.

,

Aparentemente, o governo da preside�te Isabel Peron está
preocupado com o deterioramento das relações en'tre a intervenção
em Córdoba e a oposição,\principalmente'com referência à Urlião
Cívica Radical', segundo partido depois do" peronismo. O governo
federal preocupou-se sempre em manter relações claras e até
cordiais com a UCR. E a luta interna do peronismo em Córdoba é
o exemplo de um conflito semelhante, laténte em todo 'o país,
inclusive no próprio governo de Isabelita, entre. uma ala direitista e

setores mais moderados e "dialoguistas".

Árabesmobilizam
suastropas
perto de Israel

� r
_

_

'Três Exércitos árabes,estão concentrados- ao sul do Líbano, na fronteira com Israel

Junta militar liberta
mais 46 presos políticos

Santiago do Chile - Sessen-,
ta e seis cidadãos chilenos, asi
lados em várias embaixadas de

Santiago do Chile, abandonarão
o país no decorrer desta sema

na com os salvos-condutos for
necidos pelo governo. O primei
ro grupo, integrado por 46 pe.s
soas, viajou ontem à tarde para·
a Itália, num vôo regular da
Swissair. O primeiro escalão,
que incluia 12 mulhares e se te

crianças, estava refugiado na le

gação italiana, a que. obrigou,
em todos estes meses, o maior
número de asilados em embai
xadas estrangeiras.

Os vinte asilados restantes,
que se encontram na embaixa
da da Colômbia, sairão amanhã.
cedo, rumo a Bogotá, Havana e

Bucareste, segundo informações
diplomáticas. As infortnações
anterior�s a partida dos asilados

para RO}lla davam conta tam

bém que o 'gruP9 seria integra
do por Humberto SotOrriayor,
cirurgião que, após a morte' de

Miguel Enriquez, secretário
geral do Movunento de Esquer
da Revohicionária - MIR, pas
sou a liderar a entidade, a úni

'

ca que combate abertam,ente o

governo da junta militar.
-

Contudo, na embaixada ita,
liana continuam cerca de 150
hóspedes, a maioria deles mem
'bros do MIR e do proscrito
Partido Socialista. Os refugia-

dos que deixaram anteontem -o
Chile tinham em seu poder sal-'
vo-condutos emitidos pelo pre
sidente Augusto Pinochet em

julho último. Desde àquela da

ta, embora autorizados, não

conseguiram deixar o país, por
falta de um país que os aco-
lhesse.'

,

; ajun ta m iIitar
Os membros dajunta militar

, e altos funcionários do governo
rem dito frequentemente que o

programa destinado 'ii facilitar a
'

saída do Chile de. todos os pre
sos políticos - que o desejem
- defronta-se com sérias difi-

culdades para distribuir refugia
dos pelos vários países. Essas
dificuldades foram mencionadas
pela Cruz Vermelha Internacío
nal, pela Comissão para Migra
ções Européias e por outras en

tidades.
'

As autoridades chilehas se

referem especificamente aos go- �.

vemos dos países socialistas,
,

entre eles Cuba e União Sovié
tica, que prestam pouco ou ne
'nhuma cooperação ao progra
ma, bem' coino nem sequer res

pondem a oferta do general
Augusto Pinochet, feita �m s,e�
tembro último, quanto a possi
.bilidade de .Jibertarem, em seus
países, uma quantidade de pre-
sos políticos equivalente aquel;t
que o Chile se dispunh� a liber-:
taro

\
{
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o Sr. Stanley Batista vai inspecionar as obras rodoviárias queo Governo Federal está executando em Santa Catarina.

Diretor doDner vem arnanhã
o diretor-geral do DNER: Stanley Batista; estará

visitando Santa Catarina amanhã, em inspeção às obras
rodoviárias no interior do Estado. A infonnação foi
prestada ontem pelo chefe do 160. Distrito Rodoviário
Federal, Altamiro Veríssimo, que na última terça-feira
esteve em Porto Alegre, onde manteve um contato com o

engenheiro Stanley, que se encontrava inspecionando as·

obras rodoviárias do DNER no Rio Grande dó Sul.
O chefe do 160. Distrito declarou que foi convidado

para assumir o 50. Distrito Rodoviário Federal, com sede na
cidade de Salvador, no Estado da Bahia, acrescentando que
o convite foi realizado há cerca de dois meses, "mas o

assunto ficou para ser ultimado posteriormente, de acordo
com os entendimentos que mantive com o diretor geral do
Departamento. No encontro de ontem, porem, ficou
acertada a minha nomeação para aquele Distrito, depois,
naturahnente, de lavrado o ato competente e fonnalizada a

, posse, que será realizada no R10 de Janeiro, provavelmente
até o fmal do mês".

Continuando, ele disse que "o diretor-geral, nesse

convite que fez, me concedeu a alta honra de indicar o meu

ítl substituto, e dentre os companheiros ilustres que eu possuo
aqui em Santa Catarina, com os quais eu alcancei os

resultados positivos que aí estão, resolvi indicar o nome do
engenheiro Ayeso- Campos, cuja pessoa foi ontem

apresentada, em Porto Alegre, para o diretor-geral do
DNER, que aprovou a indicação".

O engenheiro Altamiro esclareceu ainda que "o convite

Dnos vai investir
300milhões
no Estado

até o ano de J.978'
o engenheiro José Bessa, chefe do 140. Distrito do

,'Departàmento Nacional de Obra:s de Saneamento, com
jurisdição em Santa Catarina, afirmoo que o órgão investirá
neste Estado, até 1978, cerca de 300 milhões de cruzeiros,
para controle de enchentes e recuperação de terras.

- Para controle de inundações, os dois grandes projetos
em desenvolvimento no Estado são os dos Vales do Itajaf e
Tubarão, incluídos no Programa Especial de Controle de

Cheias e Recuperação de Vales, instituído no ano passado
pelo Governo Federal, e que prevê aplicações da ordem de

1,56 bilhão de cruzeiros em 18 projetos, em todo o Brasil".

;- Em recupração de terras, a ação do DNOS neste

Estado ,se desenvolve nas bacias dos rios Pintado,
Pirabeiraba, Cubatão, Itapocu, Piraí, Baixo Itajaí;Tijucas,
,Capivari, Urussanga, e diversos rios na Ilha de Santa,
Catarina. Até o momento, já foram recuperados cerca de

.

250 mil hectares, aproveitados principalmente nas culturas

de cana-de-açúcar e arroz".,

VALE DO ITAJAÍ
O projeto para controle das inundações do Vale do

Itajai, sublinhou o engenheiro José Bessa, consta

fundamentalmente de três barragens para contenção de

cheias e duas retificações de rios. A primeira barragem,
.

denominada Oeste, localizada no município de Taió, foi

inaugurada pelo DNOS em abril de 1973, encontrando-se
em pleno funcionamento, tendo contribuído já para reter a

onda de cheia. Tem capacidade para acumular 100 milhões
\

de metros cúbicos e controla uma bacia hidrográfica de

.

1.024 quilômetros quadrados;/ .

.

A Barragem Sul, no município de Ituporanga, deverá
estar concluída em meados deste ano. Possui uma altura

. máxima de 43,50m. com capacidade de acumulação de 97

milhões de metros cúbicos e controla, uma bacia

hidrogrãfíca de 972 quilômetros quadrados."
,

A Barragem Norte, no município de lbirama, tem' seu

projeto em fase fmal de elaboração. Com os estud?S até o

momento realizados, pode-se prever que terá, segundo o

engenheiro Bessa, uma altura de 50 metros.
'

Salientou que "dentro do projeto já foram executados

cerca de 25 km. de retificações do rio Itajaí-Mirim, entre as

cidades de Brusque e Itajaí, e, 3 km. do rio Benedito,
integrante da bacia do ltajaí. O projeto do Vale está

benefician d o uma população de cerca de 370 mil
.

'habitantes, protegendo contra inundações áreas agrícolas,
comerciais e industriais de inúmeras cidades situadas neste

vale, cofio Blumenau, Itajaí, Brusque, Rio do Sul, Gaspar,
lndaial e Timbó, uma das regiões mais desenvolvidas do

Estado".

VALE 00 TUBARÃO
Para proteger o Vale do rio Tubarão contra inundações,

como a de março último, o DNOS, após recuperar a cidade
de Tubarão, está realizando uma série de estudos na bacia.
A té o momento, de acordo com esses estudos,
recomenda-se a execução das seguintes obras, conforme
ressaltou o engenheiro José Bessa: "retificação do rio

,

Tubarão, entre a sua foz e a localidade dé Capivari, junto �
cidade de Tubarão, numa extensão aproximada de 20 km.;

, construção de três barragens de regularização de descarga,
nos rios Capivari, Braço do Norte e Tubarão e construção
,de uma barragem para laminação da onda de cheia no rio

Braço do Norte, próximo � foz desse, �o rio Tubarão".
Finalizou o chefe do 140. Distrito do DNOS "que para a

recuperação urbana de Tubarão, foram investidos pelo
órgão cerca de Cr$ 5 milhões de cruzeiros;'.

,_,

ficou aceito já de princípio, ne entanto, a.designação só
seria feita, em face dos acordos e entendimentosmantidos,
depois de resolvidos alguns assuntos pendentes no Distrito
Rodoviário, entre os quais os projetos finais de engenharia
da BR-282 (Campos Novos-Florianópolis), da BR-470

'

(Blumenau-Navegantes e Campos Novo-Rio Uruguai) e da
BR-475 (Lages-Tubarão). Agora, como tudo está
equacionado, deflagramos o problema".

Quanto âs constantes críticas feitas � morosidade das
obras de reconstrução da ponte sobre o Rio Biguaçu, o
engenheiro Altamiro disse que "o que realmente houve foi
o interesse dos motoristas pela beleza da rodovia 101 e o

interesse econômico dos proprietários de postos de gasolina
ao longo da estrada, que' viram suas rendas reduzidas, e

então fizeram uma campanha tremenda em tomo de um

problema de fato, criado por uma situação de emergência,
mas que o Governo, dentro do possível, resolveu dentro do
menor prazo".

�--

Continuando, ele diz que "os motoristas não foram
. sacrificados, o fato é que eles se acostumaram com a beleza
das praias, eles encostavam os caminhões, saltavam e iain
tomar banho de mar.' E isto que eles não queriam'
abandonar" .

- O proprietário de veículo consciente. continuará
utilizando a BR-116 por vários motivos, um deles é o

efeito corrosivo da maresia sobre o caminhão, se ele. for pela
101. Além disso, a extensão entre Curitiba e Porto Alegre,
pela BR-116, é menor do que pelaBR-101.

Daura Jorge disse
que ninguém
deixará de ser.

atendido por falta
de recursos.

Saúde amplia a assistência
., .

Destacando as modifi- ra atendimento gratuito , que no Hospital Celso mentos especiais e ainda,
'çações introduzidas no sis- aos indigentes foi dado em R a mos 'fo r a m d e no que concerne a interna
tema hospitalar de Santa março de 71 quando na Cr$ 1.147.152;00, no mento no Hospital Celso
Catarina, o superintenden-- unidade de emergência foi Hospital Infantil em 1 mi- Ramos durante 74" uma

te da Fundação Hospitalar dada a ordem para o aten- I hão de cruzeiros e na Ma estabelidade do número de'
do Estado, Alfredo Daura dimento e, se necessário, o temidade Carmela Dutra 'óbitos.

Jorge, em entrevista, à im- seu internamento. em tomo de 500 mil cru- Em 1974, o. ambulató-
prensa concedida ontem .; Quedamos chegar ao zeiros. rio, desse hospital atendeu
observou que a determina- ponto de possibilitar con- REFORMAS a 25 mil doentes e inter-

ção para todas as 14 unida- sultas grátis, porém nosso Sobre a validade da fi- nau 4.800, tendo, destes

des ,hospitalares de assis- orçamento não o permitia, liação de unidades hospita- últimos, falecido, após 24

tência da Fundação é de rrUJS aIo. de dezembro de lares e de assistência a um horas' de internamento, de
atender a todo e qualquer 74, o Celso Ramos foi centro, o que equivaleu à, 44 a 7%. Para o'Dr.Daura;
doente. A medida" que já aberto a todas as camadas criação, no tntcio da atual em termos de administra

vinha sendo observada na sociais: para consultas, o administração da Funda- ção hospitalar, esses (ndi

maioria dos hospitais da doente que se apresentar ção Hospitar que coordena ces são altos porém não o

Capital, até março de 71 sem recursos vai ser visto o sistema a ftente da Se- são em termos de tipos de

ainda não havia sido adota- por uma assistente social e cretaria da Saúde, afirmou doentes. Também no Hos
da pelo Hospital Celso encaminhado para o médi- o Sr. Alfredo Daura Jorge, pital Colônia Sant'Ana os

Ramos. Porém, afirmou o co que desejar. Poderá pa- que "a mudança de estru- óbitos reduziram-se de 180

superintendente, a partir gar uma taxa sim�ólica de
,

tura foi benéfica uma vez
'

em 1971 para até 22 em

daquela época fOi. grada ti- Cr$ 5,00 ou c-s 10,00 ou que surtiu mais lucros e 1974, sendo que o Hospi
vamente introduzida e ho- também nada e quando menos despesas. tal sofreu 'grandes tranfor
je podemos dizer que internado não ficará num - No aspecto adminis- mações, como redução do

"qualquer caso' social é: apartamento, mas num trativo há maior racionali- número de internados atra
atendido e em qualquer quarto normal com atendi- zação das despesas, uma vés seleção de casos sendo

setor com a mesma aten- menta normal dispensado divisão de material com que agora, não haverá mais

ção dispensada aos demais a todos. menores custos e tecnica- internações que não sejam
pacientes." , Na emergência, a ordem mente traz como conse- indicadas pelos ambulatá-

, DIREITO, é de atendimento rápido" quência que o diretor do rios de saúde mental
Com a qualificação de sem perguntas quando o hospital tem como função Em 1974, o Hospital

que "saúde é direito de caso se observar grave e principalmente pensar no Celso Ramos teve gastos
todos" o superintendente somente depois o seu melhor gabarito técnico, d a o r d e m d e

da Fundação Hospitalar alinhamento. Porém se a possivel, resultando em Cr$ 1.147.152,00 com

asseverou que a oneração pessoa estiver em condi- grandes lucros no sentido atendimento de casos so

das atendimentos a indi- ções razoáveis e for benefi- financeiro e ciehttfico. ciais, enquanto que o Hos

gentes é posstvel porque o ,ctário do INPS, deverá Analisando a e,volução e pital Colônia Sant'Ana gas
Hospital Celso Ramos tem apr esentar sua carteira tranformações das unida- tau nos e t o r

suporte para tal, rrUJS só para ser atendido. des pertencentes a Funda- Cr$ 6.502: 750,00, numa

p ode ser universalizada Em 1974, os gastos ção, destacou o superin-
-

m é d i a d i á r i a de
agora em todos os setores com casos sociais no Hos- tendente obras de amplia- Cr$ 18.063,19 e o Hospi
porque em 74 registrou-se pital Colônia Santana fo- ção da área ftsica, instala- tal Infantil gastou 1 mi
um superavit em sua con- ram da ordem de ção de maior número de lhão de cruzeiros e a Ma
ta. Cr$ 6.502.750,00, numa leitos, de berçários, aume- ternidade Carmela Dutra

O primeiro passo,' no m é d i a d i á r i a dento dos recursos humanos em tomo de 500 mil cru
Hospital Celso Ramos, pa- Cr$ 18.063,19, enquanto e de instalações e equipa- zeiros.
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Konder Reis

confirma sua viagem
sábado,a Brasília

O Governador eleito Antônio Carlos Konder Reis
confirmou sna Viagem a Brasília no próximo sábado,
devendo permanecer ausente 'de Florianópolis cerca de 10
dias. Em Brasília o Sr. Antônio Carlos Konder Reis vai

, manter' uma série de contatos junto a órgãos da

administração federal, com vistas à complementação dos
seus planos de governo. No dia 10. preside a sessão solene
de instalação dos trabalhos de novo período do Senado
Federal e a eleição da Mesa Diretora da Casa.

AUDIÊNCIA'S
Ontem o futuro Governador concedeu mais 15

audiências, além de ter efetuado, âs 11 horas, uma visita ao

Comandante do 50. Distrito Naval, Contra-Almirante
Antônio Sabóia. lIio período da manhã foram recebidos os,

Srs. João Pacheco, Filho, Arnaldo Schmidt Júnior

(coordenador regional do Incra), Evaldo Luchi, deputados
Aldo Pereira de Andrade e Antônio Henrique Bulcão Viana

(acompanhados de representantes de cinco federações de

trabalhadores).
Na parte dá tarde foram concedidas audiências ru.

seguintes pessoas: Deputado Ademar Ghisi (acompanhado
de uma comissão de Tubarão), Senador Celso Ranios, Sr.
Francisco Kaesemodel, Sr. Mário Botega, Sr. Getúlio de

Almeida, . Sr. Inãeio Dellantônio, professor Síl vio Coelho
dos Santos, Sr. Cesar Bastos Gomes, S:-. Nabor Schlichting,
Sr. Rogério Zattar Júnior e Antônio Laércio Brunatto.

.

MDS diz que fica
mais livre não
participando da'

Mesa da Assembléia
\ O presidente -do Diretório Regional do MDB, deputado
pejandir Dalpasqualle, afirmou que a não participação de ,r

representantes do partido oposicionista na nova Mesa

Diretora da Assembléia Legislativa "foi excelente', porque
nos deixou agora mais l\ vontade". Disse que o

desentendimento registrado na Arena, caracterizado pela
inconformidade do deputado Epitácio Bíttencourt ge não

ter sido indicado para a presidência do Legislativo, "não nos

, respingou, pois o MDB continua unido e desse episód ( o foi
o que saiu em melho r situação".
A bancada do MD� na Assembléia deverá se reunir no

próximo dia 30, para tratar da esco lha dos nomes que o

partido vai indicar 'para as comissões
I
técnicas e para a

liderança.
Segundo declarou o Sr. Dejandir Dalpasqualle, o

partido oposicionista só partíciparã das comissões se obtiver

assentos proporcionais aos concedidos ã Arena.
- Queremos números proporcionais - disse o deputado

- pois, caso contrário não participaremos de nenhuma das

comissões. Acredito que na atual situação o partido do

Governo não terá condições de impedir que consigamos .as

posições desejadas, pois se o MDB resolver não participar
, das comissões elas não poderão funcionar, por falta de

membros.
Adiantou o presidente do Diretório Regional do MDB

que o partido já definiu o' seu esquema de participação nas

comissões técnicas da Assembléia, embora não tenha

determinado osnomes que as comporão.
,

- Desta vez vamos participar 'com quatro deputados nas

comissões maiores - Justiça e Finanças' - e três deputados
nas comissões menores. Vamos exigir três presidências,
sendo uma .de comissão grande e duas de pequenas. Ainda

não determinamos os nomes dos companheiros que vão

integrar as comissões. Porém para a liderança do partido já
está praticamente escolhido o nome do depu�do Murilo

Sampaio Canto.

Inps faz testes
com .servidores para

ver o seu

�nquadrarriento
A Superintendência Regional

do INPS vai realizar nos dias 26 de janeiro e

16 de fevereiro os testes para
avaliação do aproveitamento dos servidores

enquadrados no grupo de serviços
auxiliares inscritos para os testes de agente

administrativo e datilógrafo.
Os servidores de todas as agências

que estão em

condições de fazer,os testes deverão
comparecer aos postos de Blumenau,

Joinville, Itajaf, Tubarão, Lages, Joaçaba,
Criciúma, Usurranga,

São Francisco do Sul-ou Laguna,
ond e serão realizadas as provas.
Nesta Capital os ínseritos deverão
comparecer às 8 horas do dia,26 no

Instituto Estadual de Educação e

ãs 13 horas no Centro Regional de Treinamento,
� rua Esteves Júnior no. 84.
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CARTAS
Em meio a tristezas e má

goas acabanos de ler as barba
ridades ditadas pela inexistên
cia e pelo total desconheci
mento dos males que se arras

tam trazidos pelos pontiagu
dos dentes de uma 'adminis

tração nos moldes traçados
principalmente pelos atuais
gestores dos negócios da mu

nicipalidade. Estamos nos re

ferindo' evidentemente, a um

artigo (reportagem) publicada
pela revista Visão.

O repórter maldosamente,
fugindo criminosamente, à
elasticidade que lhe seria jor
nal íst icam en'te permitida, ,

aproveitou-se acreditamos, da

ingenuidade e da inexperiên
cia. Felizmente, mais confor
mados ·e· confortados ficamos

após "A Vanguarda" do dia

20/1 - Rádio Diário da Ma
nhã, graças à in teligência,
arrojo e verbo de Zigelli.

Florianópolis não é nada
do que lá se disse, não poden
do sob argumento algum ser.

tido como verdade, pena de
em pouco tempo tornando
nos um poço tão poluído
quanto o são as praias do li
toral paulista. Não nos irrita
tanto a ínverdàde das afirm a

ções só por serem mentiras,
como pela propaganda destru
tiva que isso representa para
Florianópolis e para todos
nós ilhéus, amantes do puro e

do belo.
Não se pode forçar a 'en

trada de um litro d'água onde
só cabe meio.

S� se incita a vinda de 10
mil turistas para cá quando
não se tem condições de rece

ber 3 mil', devastar-se-á, como
está ocorrendo, isto. sim, a

mais bela ilha do Brasil. Não
nos interessa desenvolvimento
com destruição. Não' nos in
teressa desenvolvimento com

abstenção nossa. Para quê?
Ninguém é masoquista. ' .

O turismo só. interessa ao

ilhéu quando lhe trouxer be
nefícios, progresso. Para isso,
há necessidade de um planeja
mento e execução de uma in
fra-estrutura tal que ó turista
deixe aqui o seu dinheiro (o
nosso lucro), levando menos

que pagou, não destruindo
nada. Turismo deve" ser um

negócio rendoso, não como

está se proce.ssando. Vitórias
de Pirro não nos interessam:
Entregar a ilha por preço de
bananal Que negócio é esse,
senhor prefeito. E nós, de

pois, comer o pão que o dia
bo amassou.

As nossas praias, ao menos'
as mais movimentadas, deve
riam já, estar dotadas de um

sistema de aprisionamento de
lixo e de sua coleta. Campa
nhas no sentido de proteção
do que a natureza tão gentil
mente nos legou (sem mere

cermos) deverá ser ensetada, e
com rigorosa 'fiscalização. Ao
menos na época de verão, se

nhor prefeito.
Chama-se o turista sem

prevení-lo e orientá-lo no sen

tido' da obrigatória preser
vaçâo do que é (ainda) belo,
puro, límpido, sereno e para

disía�,o. �ão. adi�t�, �� pla
cas: Praia e curtição ; Con-
serve-a limpa"; ou coisa as

sim, quando não se põe à dis

posição nem sequer um caixo
te de lixe e se permite deze
nas de esgotos, com rachadu
ras', até, a jorrarem afrondosa
mente fétido líquido e espa
lharem detritos ainda mais
mal cheirosos, onde minutos
antes' se tinha estendido a

toalha.

Florianópolis deve ser pro
tegida corri todas as nossas

forças, principalmente com o

uso do cérebro. Afinal de
contas, cabeça-é para pen
sar ... é triste, por exemplo,
acampar numa das praias de
Santos. Não se 'sai sem carre

gar dúzia de bichos geográfi
cos e outros tantos produtos
da sujeira (poluição).

É triste saber-se ainda, que,
o peixe daquela orla marítima
já está sendo proibido à ali
mentação, por carregar as pra
gas da poluição. Tudo isso é
triste, mas mais triste ainda é
constatar, no final de tudo,
que se entrega os destinos de
tão valioso tesouro como é a

nossa Ilha de Santa Catarina a

homens que nem sequer apro
veitam o que a história lhes
en sina. Euclides Bagatoli.
Fpolis.
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Descompasso municipal
o crescimento de Florianôpo
lis não tem encontrado, o seu co

rolário nos métodos administrati
vos' do governo municipal, que
parece ainda não ter-se adequado
a nova realidade de um centro ur

bano.nervoso e a: cada dia mais

exigente. Um dos ser�içQs públi
cos mais importantes, sob o con
trole direto da Municipalidade, o
de transportes coletivos, funci
ona de modo precário, contando
com a, plácida indiferença muni

cipal, que tem poderes amplos
para, drasticamente se for o caso,
a tomar providências com relação,
às empresas cujos serviços não
atendam mais as necessidades da

população.
A maioria das estradas munici

pais e mesmo das ruas situadas
em pleno centro urbano ofere
cem um rir-o elenco de 'buracos
de todos os, tamanhos e circun
ferências, com uma prodigalidade
que pode até sugerir o mais com

p!eto abandono. E se os buracos
f'

, já se integraram definitivamente
à paisagem municipal, o esporádi
co conserto de seus represen
tantes mais Ilustres tem aconteci
do com a morosidade indesejada,
e em circunstâncias sempre reve

ladoras da caducidade dos mêto
'dos postos em prática pela admi
nistração: Como se Florianópolis
tivesse retroagido à época do
bondinho puxado a burros e do
tilbu ry I o "tratamento de cho

ques"dado a esses qrandes ou 'pe�
quenos .orif ícios municipais não

passa de um solitário' e esforçado
.o perárió, que geralmente não
conta com ajuda maior que a de
uma pá ou uma picareta. É co

rnum, em ruas de grande deman
da de tráfego, como a estrada

que serve o bairro da Trindade,
encontrar-se um desses operários.1

em franca operação, justamente
na hora mais aguda do rush. Há
obras quê, exigem o trabalho no

turno e uma solução rápida.
A administração municipal de,

�

ve fazer-se' mais ousada e tanto
mais racionalizada quanto o exi

jam os novos problemas 'com os

quais a Cidade está obrigada a

conviver. Em qualquer outra ca

pital brasileira, as obras viárias ri
gorosamente necessárias são pro-

· jetadas e executadas a curto pra-'
zoo Em Florianópolis, o prolon
gamento da Avenida Rubens' de
Arruda Ramos, ou â construção

·

de um' viaduto no cruzamento da
Avenida Ivo Silveira com a Gas

par Dutra, são obras cuja parte
nogênese é seguramente mais do
lorosa que o lamento oficial da

eterna "falta de recursos".
Administrar é ousar. E se o

magro orçamento municipal não
permite que a Prefeitura aspire a

grandes 'Vôos, parece fora de dú
vidas que a inércia conformista
não levará a lUgar algum, a não

·

ser a conclusão de qué .há um

nítido descompasso entre o que a

Cidade espera, e o que a adminis

tração pode dar:

E os buracos continuam

Magnífico Reitor
Destituida de quaisquer conotações

de ordem pessoal, esta carta, aberta

por 'traduzir legitimas e irrecusáveis
anseios -de um representativo setor da
nossa classe universitária, certamente

haverá de corresponder ãs preocu
pações de VossaMagnificência, de
quem todos esperam um minimo de
lucidez e sensibilidade.

Constituida de componentes das

mais diversas camadas sociais, fato a

liás salutar, louvável e democrático, ela
não pode, em alguns ângulos, sofrer
tratamento uniforme, já que os recur

sos financeiros - suporte da própria
.existência humana não

alcançam a' todos com flu idez e

intensidade idênticas.

Por tudo isto e mais aquilo que a

in teligênéia de Vossa Mãgniftcência
possa aduzir, a Educação Univérsttária,
precipuamente o apanágio dos mais in
teligentes ejamaiS um atributo dos ba

fejados pela fortuna, deve s,er progra
mada e executada sem a marginaliza
ção desta realidade sócio-econômiCa
nacional.

A bstraindo de apreciação neste par
ticular uma longa e plumhea série de
SenõeS, focalizaremos nosso raciocinio

,

sobre a capacidade ociosa da UniverSic
dade e seus 'efeitos colaterais.

Num pais, o nosso "verbi gratia"

Carta Aberta
onde apesar de todo o esforço Gover

namental. o número de universitários
ainda não corresponde percentual
mentet[los nossos 100 milhões de habi

tantesê o quantitativo de técnicos, nas
suas várias gradações, não supre em

termos globais o m.ercado de uma eco

nomia em expansão, a poupança de re
cursos é uma exigência axiomática, ex
cludente de todas as variantes do des

perdido, ,principalmente quando estas

retratam bancos 'escolares vazios.

Se Vossa Magnificência descesse, ao

menos em pensamento, os degraus de
.

seu trono, de preferência sem os eter

. nos acólitos,
-

e verificasse que nos seus

centros universitários os programas são

cumpridos desarticuladilmente e sem

continuidade apena; no horário diurno
:._ com exclusão do Curso profissionali
zante de Direito - em contraposição
ao Sistema adotado pela UDESC, que
prima pelo aproveitamento noturno de

suas faculdades 1_, inclusive a. de Enge-.
nharia de Joinville - poderia com mais

vigor, leauaniinidãde.' e justiça legar à
coletividade os seguintes frutos:
Ia. - Duplicação ou ao menos um

aumentQ substancial das vagas existen-,
tes;
!lo. - Possibilidade aos que traba

lham por imposição de sobrevivência,
de a elas concorrerem. "

Sabemo& que não é fácil'r'9ti!per o

"status" estrtificado através do tempo,
principalmente quando ele decorre da

articulação dos in teresses individuais
de uma poderosa "entourage", que aci
ma dos imperativos morais, éticos e pa

trióticos, sobrepõe os seus próprios e

inconfessáveis imperativos. .

Sabemos, que a reação dos prejudi
cados, hoje mansos e reverentes ao me

nor gesto de Vossa Magnificência, as

somará em fúria, atirando espinhos on
de espargiam flores.

Sabemos de tudo isto, mas igual
mente também sabemos, que a tradi

ção do seu passado, conquistada palmo
a palmo com méritos indiscutiveis, po
derâ 'apagar-se, só restando na cons

ciência e no régistro histórico, a omis-'

são dos dias atuais e os seus reflexos
negativos na Educação, que bem dirigi�
da é uma força capaz de mover os ali-

.

cerces do mundo.
Vossa Magnificência ainda dispõe

de tempo para a sua grande opção.
Realize-a e terá apoio, aplauso e

gratidão futura.
Este é o desejo impessoal que nos

guia e nos levou h redação desta Carta.

Esperamos que saiba compre,
ende-la.

Com respeitosos cumprimentos,
Subscrevemo-nos

J..Very •.1., Rosa-
-------------------------,

Onde ocorrem
as rnudancas

,: Marcílio MedclrosFilho
Independentemente da falta" de maiores perspectivas para uma- elevação

substancial da qualidade da representação parlamentar catarinense após as eleições
de novembro, o momento indica que a politica estadual vive o inicio de uma nova

fase cuja tendência é de ocasionar sensiveis transformações no quadro até então

vigente. Considerando-se o n/vel em que se travaram as relações politicas estaduais
nestes últimos tempos, a. conclusão, a que se chega é que estas transformações
contribuirão para melhorar. de forma indiscuttvel os padrões de vivência na vida

pública catarinense, realmente bastante necessitada de uma reavaliação dos valores

éticos que aqui se estabeleceram transitoriamente neste periodo.. Isto' deverá
acontecer porque, primeiramente, é dificil se supor que a atividade politica consiga
sobreviver por mais tempo neste Estado nos moldes em que vinha se desenvolvendo;
em segundo lugar em virtude' do anunciado esforço que ofuturo Governo pretende
dedicar à parte politica.: com vistas à correção dos equivocas e à depuração dos

-

erros que se foram acumulando no decorrer da fase recente da vida púb I ica

catarinense. A favorecer isto tudo encontra-se a disposição do poder central em
fortalecer a atividade politica em âmbito nacional, de um modo. que, se não

houvesse mais nada, esse.empenho acabaria p or atingir, ainda que simplesmente por
osmose, a área' politica estadual.

. . .'

Opretexto de se operarem modificações de vulto no setor politico-institucional
catarinense, lançado no in/do do periodo que chega ao fim, não ofereceu nenhuma

contribuição notável C� aprimoramento da vida pública do Estado. Pelo contrário,
atribuindo a pensadores e executores com pouca experiência a responsabilidade de

conduzir os novos rumos anunciadospara a politica de Santa Catarina, os resultados
a. que se conseguiu chegar não poderiam ser diferentes daqueles que as evidências
�stão a demonstrar, Além disto, as circunstâncias vividas pela politica em âmbito
nacional não estimulavam qualquer tipo de mobilização mais'consequente no setor,
onde o retraimento foi a grande tônica dos últimos anos. Este foi, efetivamente, um'
penado politicamente pobre, quer no plano da imaginação e da criação, quer rio
plano' dos resultados. Se se procurasse fazer uma avaliação matemática, chegar-se-ia
à conclusão de que as operações predominantesforam a divisão e a subtração, pois a

soma e a multiplicação não chegaram a ser formuladas com objetividade prática em,

vista da rejeição dos fatores disponiveis.. O que de melhor se aproveita deste per/ado
são as lições que ele deixa. Lições até certo ponto amargas, é verdade, mas que por'
isto mesmo favorecem a assimilação dos alunos pouco aplicados que pretendem
redimir-se na fase de recuperação 'que lhes é proporcionada. Que façam bom

proveito.
Quanto ao.futuro, já tivemos oportunidade.de nos manifestarmos por repetidas

vezes sobre as possibilidades que ele oferece. É inegável.que grande parte de tudo

quanto se deverá, fazer para o aprimoramento do setor politico estadual depende da
abertura que' 'o futuro Governo der à participação da representação politica no

poder que assumirá a 15' de março. Administrativamente Santa 'Catarina é um

Estado bem encaminhado, graças aos. novos conceitos que aquise implantaram na

administração a partir do in (cio, dos anos 60. Quem vier, agora, tem por 'missão
assegurar a manutenção do atual ritmo de crescimento, adequando-o 'ãs naturais ..

transformações', eçonômicas e sociais. deté!l!!lindas 'pela . dinâmica- dos
aconteciment os. Com dedicação e- trabalho deve-se acrescentar ao desempenhos �.

admini s trativo do Governo' os anseios reclamados pela expectativa popular'
catarinense, de acordo com as novas necessidades emergentes, do processo de
desenvolvimento do Estado. Há hoje um 'consenso pacifico sobre a qualificação dos
problemas administrativos catarinenses. Existe pouco a perquirir na apuração dos
dados desta área, posto que a grande maioria desses problemas está equqcionada ou
em vias de ser. Resta, assim, ao futuro Cõvemo acionar com maior franqueza e

objetividade o setor politico, onde está quase tudo por fazer. O Senador Antônio
Carlos Konder Reis é um politico de larga convivência com a administração e reúne

desta forma amplas condições de atender com equanimidade e dedicação igual�os
dois setores do seu Governo. É na sua capacidade de metodizar o trabalho e na sua ..
liderança politica Que repousam as grandes esperanças nas transformações Que se

esperam em Santa Catanna a partir ae março de 1975. Ela já alinhou os projetos
politico e administrativo que pretende implantar em Santa Catarina. A despeito da
renitência com que ainda sobrevivem certos problemas politicos - frutos da história
recente - há clima para .que esse trabalho seja levado a bom termo. Basta apenas

/

que ao talento e a disposição do futuro Governador junte-se o sincero-desejo de ,3
'<olaborar dos politicos. Or,esto vem como consequência.

.. Informação:Gé'ral·
' ..

I-------_.__,
.

-,' (.'

DE PONTES
Os cidadãos que habitam uma illia estão
'mais propensos a se preocupar com pontes
que os demais mortais, moradores da terra
fume do continente. Assim, não há motivo

para espanto quando a imprensa implica
com certas pontes, como a da estrada do

aeroporto, cuja construção está deman

d�ndo mais tempo que a própria Colombo
Sa11es e, de maneira especial, com a ponte
"grávida" da reta de Itacorubi. Nesta últi
ma, a Prefeitura começou a fazer um pon-
tilhão ao lado, desistiu, depois anunciou o

. desvio do tráfego através do-Córrego Gran
de e. acabou não desviando coisíssima algu
ma. Ora nad a pode ser mais ridículo do

que ganhar duas estradas de altissíma cate
g9ria, como são as da Lagoa e dos Ingleses,
através de uma via de mafuá. Sem falar no

verdadeiro milagre que consiste em a ponte.
ainda estar de pé. Qualquer dia desses o

santo responsável se entedia com a incom
petência municipal, resolve não dar expe- _

diente e vai tudo para. o brejo. E, no caso,
sem direito a Nota Oficial, como é. hábito
do Paço, pois a verdade é que o próprio
engenheiro que 'calculou a obra, hoje 'go
zando de merecida aposentadoria, foi intei
rado um dia desses que a ponte ainda so-

-brevivia, "Impossível", respondeu. "Foi
calculada para suportar um tráfego de car

roças e de fordecos. Já deve ter sido substi
tuída há uns. dez anos".

FUTEBOL E MESA
No Paraná, o MDB fará acordo com a

Arena na composição da Mesa da Assem
bléia, recebendo a segunda vice-presidência,
a segunda e quarta secretarias -- exata
mente os postos que o MDB catarinense
não aceitou. São três os candidatos da Are
na à presidência· da Casa: Pauio Camargo,
Fabiano Braga Cortes e Ivo Tomazonni. Há
um quarto candidato que, ao que tudo

indica, teria mudado de área nos ú,ltimos
dias e irá trocar a candidatura per outra

presidência, a da Federação Paranaense de

oFl!teboL Trata-se do deputado Luis Rober
to Soares. Com tal flexibilidade na divisão
de cargos e áreas de influência, parece bem

•

certo que a Arena paranaense não vá ter

problemas na condu'ção do episódio.
DEVOLUÇÃO

Até na recessão os dcos vivem em esplen
d6J. Nos Estades Unidos, por exemplo, a

General Motors' anunciõu que está entTan-

do numa guerra de preços' com os outros

concorrentes, determinando a devolução de .

importâncias entre 200 e 500 dólares aos

compradores dos seus veículos. O presiden
te da empresa, Thomas Murphy, disse que
as devoluções serão feitas aos compradores
que adquiriram seus carros a partir de 13'
de janeiro último. Por outro lado, a

Chrysler, a American MOtl)IS e a Ford
anunciaram medidas idênticas, com o obje-

-

tívo de levantar o mercado, que perdeu
oito bilhões de dólares no ano passado. As
devoluções da Generã.i Mótors dizem res
peito aos veículos Vega, Nova, Astre e

.:yentura, da Pontíac, Omega da Oldsmo
biUe, Apollo e Skylark da Buick.:

BOLA QUADRADA
OS fenômenos dos grandes centros só refle
tem na província depois de algum tempo.
Nos últimos Quatro anos, se houve um a

atividade em ·que os profissionais se com

portaram da maneira mais' amadorística,
graças ao incensamento da imprensa e do.

povo em geral, esta atividade foi o futebol.
Paulo Cesar é o paradigma deste comporta
mento, mas os Rivelinos, os Cesares e os

Jairzinhos estão aí para deixá-lo em boa

companhia.' Pois hoje, quando 'os "craques
de ouro" estão em plena desgraça - Paulo
Cesar multado em 80 mil, Rivelino à ven

da, Cesar sem contrato, Jairzínho jogando
na 3a. divisão francesa - pois justamente
agora é que, em Santa Catarina, começam
a aparecer as "primas-donna". Quem viu o

último clássico diz que uma boa parte dos

jogadores apenas se arrastava em campo, ao
tempo em que o preparador físico do Avai
está Iite�almente desesperado, pela falta de
vontade do elenco em se colocar em condi
ções. Todo mundo transando na praia,'
muito chope, muito embalo - e a bola

quadrada.
, HORA ERRADA

Durante tO!1o o tempo em que pertenceu à
extinta Western, o grande relógio hoje co-

,

locado numa das "paredes do mercado pú·
blico caracterizou-oe pela confiança que im

primia à população florianOpolitana. Não
havia vento sul que o fizesse sair do ritmo,
maro.:i1Jldo sempre· a hora com uma regllia-
ridade invejável. Pois bem. O relógio foi
doado à ·Prefeifura e há mais de uma sema

na está' lá para quem quise conferir: mar-',
cando a hora errada, naturalmente para
desmentir a reportagem com que a revista
"Visão" brindou a cidade.

/
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Nestor Jost pode integrar
OMinistério deGeisel

do Brasil avistou-se com o

deputado José Bonifácio .

Disse ao parlamentar minei
ro que voltava à Brasília

depois de 10 anos de au

sência, mas que não vinha à

capital "por assuntos políti
cos".

Brasília - Em meio a

.

rumores de que seria convi

dado pelo presidente da

República a assumir o mi

nistério da Agricultura, o

ex-presidente do Banco do

Brasil, Nestor Josf, chegou
ontem à ex-capital federal

para um encontro com o

ministro da Fazenda Mário

As novas exigências
do' Conselho Nacional

de Trânsito
Brasília - O Conselho Nacional de Trânsito

modificou ontem, apesar da adoção de medidas para
verificar a má utilização de carros oficiais, a resolução
470/74, a fim de permitir que os veículos pertencentes
a sociedades de economia mista, fundações e empresas
públicas passem a circular com placa amarela, usada
pelos particulares. Outra resolução impõe a

existência de trava 'para impedir a abertura externa das
portas laterais.

, A resolução do Contran mantém para os veículos da
União, Estados, Territórios' e Municípios a placa
branca, com dísticos pretos, considerada a oficial. Não
houve alterações nas placas de' representação,
concedidas a número restrito de autoridades. A
resolução. entrará em vigor na data .de sua publicação.

O "Diário Oficial" de ontem publicou a resolução'
483/74 e stabelecendo requisitos pará vidro de

. segurança laminado de maneira a reduzir os riscos de
lesões dos ocupantes dos veículos em consequência 'do.
impacto e diminuir a possibilidade de acidente devido à

perda de visão através de pára-brisas. Para o Contran, .

'vidro' de segurança laminado é aquele fabricado com

duas ou mais lâminas de vidro firmemente unidas e,

alternadas com uma ou mais películas de material
aderente e' com propriedades plásticas, de forma que,
quando friltlirado,·. não dispende estilhaços. Esse tipo
deve ser aplicado aos pára-brisas e/ou vidros de janelas
traseiras e laterais.
.

AS EXIGÊNCIAS
A resolução no. 486/74, que modifica a de no.

463/73, também foi publicada ontem no Diário Oficial.
Esta resolução exige como equipamento de segurança:

'

1 - Assegurar acesso satisfatório "aos controles do
veículo e facilitar a sua identificação sob condições de

iluminação diurnas e noturnas, li fim de reduzir o

perigo causado pelo desvio da atenção do condutor.

.

Todos os controles (direção, buzina, caixa de mudança,
ignição; faróis, indicador de direção, regulãtlor de
intensidade de iluminação dos controles, limpador de

pára-brisas, lavador do pára-brisas, afogador manual,
pára-sol, lado do motorista) deverão, ser alcançáveis
pelo condutor quando retido por cintos de segurança.

Esses controles deverão .ser identificados por palavra,
abreviatura ou símbolo correspondente. Cada posição
de um controle de velocidade ou do sistema de

" aquecimento' e ar condicionado terá de ser identificada.
"mvet<havet um meio=pata 'variar a' intensidade daluz

'i}ué ilumina os controles. Estas exigências estarão em,

vigor a partir de 31 de dezembro de 1976.
Na 'mesma data entrarão em vigor as exigências

sobre espelhos retrovisores, aplicadas a automóveis e

camionetas de uso misto, deles, derivadas. O espelho
retrovisor interno deve ser instalado de tal maneira que
proporcione ao condutor uma' visão para trás de

ampliação substancialmente unitária. Deve incluir em

seu campo de visibilidade um ângulo horizontal de
visão ambinocular de pelo menos 20 graus, bem como

um ângulo vertical suficiente para possibilitar a visão
da superfície de uma estrada plana entre a linha do
horizonte e um ponto afastado no máximo de 60
metros da traseira do veiculo;

'O espelho retrovisor externo do lado do condutor
deve ser instalado de tal maneira que proporcione o

condutor, com ampliação substancialmente unitária,
uma visão ambinocular da superfície de uma estrada

plana que se estenda até o horizonte, variando
extensão para trás conforme a colocação do condutor.
O espelho e suporte devem estar livres de pontas ou

bordas cortantes que possam provocar ferimentos em

pedestres. �', ..

As exigências sobre fechaduras e dobradiças de

portas laterais estarão em vigor a partir de 30 de juIl\lo
de 1977, sendo o principal objetivo o de reduzir a

p ossibilidade de ocupantes serem expelidos do veiculo,..
Cada fechadura deverá ter uma posição intermediária
de fechamento e uma posição de fechamento totai;
Devendo ser equipada com uma trava que quando
acionada 'deve tornar inoperantes pelo menos os

elementos externos de acionamento da porta.
Cada conjunto de dobradiças" deve ser capaz de

sustentar a porta e resistir a uma força longitudinal de
1.134 KG, bem como uma força transversal de 907
KG, nos dois sentidos.
A 31 de dezembro de 1977 entrarão em vigor as

novas exigências sobre reservatório de combustível"
gargalo 'e conexões do reservatório do combustível,
visando assegurar a integridade e segurança e reduzir os
.riscos de incêndios em caso de colisão.

Os gargalos, as conexões entre o reservatório de
combustível e os tubos de condução de combustível,
bem como os reservatórios contendo no mínimo 90
por cento de uma capacidade de líquido que tenha

peso específico não inf'er ior e :viscosidade
substancialmente igual ao combustível usado no

'veículo, não devem perder líquido a uma", vazão

superior a 28 G/Min após o término do impacto.

Sobre a Arena gaúcha,
Nestor Jost disse ao líder
do governo na Câmara que
o partido está se organizan
do e que aéredita que o

governador escolhido, depu
tado Sinval Guazelli, "rea

bilitará a Arena" para as

eleições municipais de

1976. Por sua vez, o depu-
. tado José-Bonifácio lhe fa

lou sobre as atividades para
a escolha do futuro presi
dente da Câmara, que subs

tituirá o deputado Flávio

Marcílio. Quanto ao tema

da reunião 'Com Simonsen,
'

também nada foi divulgado
até às 23h45m de ontem.

Henrique Simonsen e com

o general Ernesto Geisel.
Não se-sabe se Jost real-

!.

mente 'manteve encontro

com Geisel. Entretanto, o'

,D;linistro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, proce
dente de Pouso Alegre, no
Rio Grande do Sul, onde se

encontrava até a tarde de

ontem, reuniu-se com o

presidente da República,
I

sem ,que se, soubesse com

que fmalidade.
Antes de Se encontrar

com o ministro Simonsen,
o ex-presidente do Banco Jost: talvez o novo ministro da A,gricultura., '

,

Ney Braga assina
portaria modificando
os vestibulares de 76

Brasília - O Ministro. Ney Braga, da Educação e

Cultura, assina hoje a portaria que regulamentará os

vestibulares de 1976, elaborada pela equipe do DAU,
com sugestões dos representantes da Comissão Nacional
de Vestibular Unificado, e que apresenta entre as

principais alterações, obrigatoriedade de provas em dias,
diferentes, cada uma contendo um mínimo de 50
ítens; exigência de relação mínima de pesos; permissão
ao candidato que faltar a prova para continuar no

vestibular, contando apenas os pontos obtidos.
Segundo explicou o prof. Edson Machado, diretor

do Departamento de Assuntos Universitários, esta nova

portaria "é uma fusãq da 723 com a 654:' e apresenta _ '_ ,

pequenas alterações de' redáç�o;e algumas'modffiCações
,'.,'<",

consideradas mais humanas. O .Ministro Ney Braga 'I

estudou atentamente todos os ítens' e só não a liberou
ontem porque tevê de viajar. '

,

Segundo prof.
. Edson Machado, as' alterações

previstas foram' preparadas para "humanizarem mais os

vestibulares, acabando com falhas que prejudicavam o

aluno". Ao permitir-se ao estudante que continue no

vestibular após te! faltado a uma prova - frísou>
estaremos lhe dando mais uma chance. Desta .forma, ao
invés de ser eliminado, como vinha ocorrendo,
permanecerá com chances, embora mais difíceis, pois
não contará com os pontos da prova perdida.

PJ:PARANDO ERROS
Comentou o diretor do ,DAU que, com esta medida,

"estaremos reparando um erro, uma vez que o aluno
muitas vezes perde a prova por fatores realmente
graves, contra a sua vontade".

' ,

- É claro, também, que determinado estudante, não
'estando preparado para uma Prova, poderá faltar, o

que acredito difícil, mas não impossível de acontecer.

De qualquer forma, por faltar à prova, ninguém será
eliminado.

Outro ponto considerado de muita importância na

nova portaria é relacionado com a distribuição das

provas nos vestibulares e que, segundo as observações
feitas pelo DAU, "funciona como uma massacre para o

aluno". Por causa disso, no próximo ano, não será

permitida a realização de maiS de uma prova por dia,
.extamente o contrário do que ocorre atualmente. O

I

aluno, hoje em dia, sofre u.m grande desgaste, ao ter de
se submeter a duas ou três provas num só dia.

.

Cada prova, entretanto, deverá apresentar um

mínimo de 50 ítens, de acordo com uma observação
do Ministro Nei Braga. O DAU e o CONVESU
pretendiam um mínímo de 75 ítens por prova.

Outra alteração a ser efetuada será relacionada com

a relação mínima de pesos, que o professor Edson
, Machado explica:

- Para evitarmos que 'urna determinada prova valha
200 pontos e outra 5 (cinco), por exemplo, elas terão
seus pesos medidos na proporção de 1 (hum) por
quatro. Ou seja, se uma vale 200 pontos, a de menor

valor não poderá ser abaixo de 50.
Para o professor Edson Machado, esta diversidade

pode proporcionar maior justiça e, inclusive favorecer o
, .

Comissão do Senado
analisa hoje o

Caso Moreno

INe 'instalará aluno que perdeu uma prova; pois esta poderá ser

.aquela de menor peso, ,e ele terá ,condições de se

recuperar.
VERIFICAÇÃO VOCACIONAL
O artigo 80. da portaria, a ser 'assinada por Ney

Braga, teve sua redação mais explicada e diz que os

cursos de "Artes Plásticas, Teatro, Saúde é Educação
I

Física" poderão submeter os alunos inscritos para os

vestibulares a uma verificação vocacional, permitindo
os "contra-indicados'; o direito de optarem por outras

especialidades, caso, o, desejem.
Se um aluno for considerado como

"contra-indicado" para uma determinada especialidade,
.ele poderá decidir-se por outra ou, caso deseje,
continuar no que escolheu anteriormente à verificação
vocacional.

De acordo com a experiência feita pelo Cesgranrío,
o teste de aptidão será incluído entre as provas

\ vestibulares, valendo pontos para fins de classificação.
O teste vocacional, segundo afirmou o prof, Edson

Machado, mostrou que tem correlação com a

participação do aluno- rio vestibular e no primeiro ano

a universidade para a qual foi aprovado.
Ficou claramente testado que quem se saiu bem no

teste de aptidão foi bem no vestibular e no primeiro
ano da universidade para que seja evitada a repetição
do teste, ele será totalmente modificado de ano para

registr�doras e
Recife - A COmissão especial que vai apurar

escândalo provocado pelo caso Moreno, composta ,�elos
senadores Eurico' Rezende, Adalberto Sena e-Ozires
Teixeira, chegou a esta. capital, mas nenhum dos seus

membros fez comentários oU prognósticos dos resultados
dos trabalhos adiantando que sendo necessário, poderão
'Convidar .ou "de alguma maneira procurar ouvir também o

governador Eraldo Gueirós".
.

.

'

,

Os representantes do Senado da República informaram

que, dependendo das informações que 'forem sendo
colhidas no Recife, "onde está situada toda a.

matéria-prima 'da questão que envolve o senador Wilson

Campes", podem fazer convites a outras pessoas ainda
não citadas no caso.

O senador Adalberto Sena informou que mesmo tendo
conhecimento do diálogo gravado pelo empresário Carlos
Alberto Menezes, divulgado através de jornais, seria difícil

opinar agora sobre possíveis índícíos de culpabilidade dá
senador Wilson Campos, antes de' fazer uma profunda
analise dos depoimentos prestados ante a comissão.

� "Não sei _por exemplo, quais as Jmplicaçõés ou em

que circunstâncias foram gravadas aquela, fita, ou se

alguém contesta sua atenticidade" _.� advertiu Adalberto
Sena.

_

CONFRONTO DE POSIÇOES ,

,

,
Frisando que' a acareação é uma medida extrema e

que por enquanto ninguém pensa em utilizá-la, o senador
Eurico Rezende admitiu que a comissão especial possa
partir para um confronto de posições adotadas pelos
principais personagens do caso Moreno, dependendo das

informações colhidas e da necessidade de esolarecer

-possíveís contradições:
Como o senador Wilson Campos deixou ontem o

Recife, segundo familiares com destino ao sul do país, as
acareações seriam feitas com o empresãrio Carlos Alberto

. Menezes, o diretor licenciado da: Carteira de Créditos

'Especiais do Bandepe, Romero do Rego Barros, o

deputado Carlos Veras, e Valdeci Caldas e João Colaço,
todos citados no processo.

O senador Eurico Rezende disse ainda que ninguém é

obrigado a comparecer pu atender o convite da comissão

para prestar esclarecimentos' pois o trabalho nada tem a

ver com' inquérito policial, adiantando que pretende
\ conduzir, as audiências da' melhor maneira possível até o

-final desta semana. Por motivos de saúde o senador Heitor
Dias foi substituído na comissão pelo representante
arenista de Goiás, Ozires Teixeira, que ao desembarcar no
Recife declarou ser um prazer rever seus amigos de
Pernambuco, apesar das circunstâncias desagradáveis que
motivaram sua vinda.

Antes do iri'Ício dos trabalhos a comissão tomou duas
decisões: a primeira proibindo que os advogados das

pessoas envolvidas no caso Moreno. interfiram em suas

declarações, permitinêo-se ,apenas a presença deles no

gabinete da presidência da assembléia que permanecerá de

pertas fechadas, e a segunda �utorizal!do, o .secr,et�rio da

comissão, Luiz Gonzaga Pereira, a distribuir copias dos

depoimentos a imprensa, no final de cada sessão.
Os senadores foram recebidos pelo presidente da

Assembléia' Legislativa, deputado Nivaldo Machado, pelo
presidente do Diretório

-

Regio�� da Arena, Augusto
Novaes, pelo Chefe da Casa Militar, coronel Ateniense :

Machado, e representantes das bancadas da Arena e MDB.

. roletas nos cinemas'
I

Porto Alegre - O Insti- dos 3.300 cinemas que
tuto Nacional de Cinema existem no Brasil, que re-:

.vai instalar, neste mês, má- presentam a quase totalida
quinas registradoras e role- de do mercado de impor-
tas nos cinemas de Salvador tância cinematográfica".

.

e
.

Recife, e até o fim do
ano, um total de dois mil Acrescentou que o INC
cinemas em todo o país, já (que, recolhe 4 por cento
terão equipamentos idênti- do valor do bilhete vendido
cos, para controlar melhor ao público), o produtor e o
a venda de bilhetes e evitar exibidor do filme têm pre
a evasão de rendas, que so-

, juízos enormes a cada ano,
frem, anualmente, tanto o devido a evasão de rendas, '

INC, como os produtores, realízadas irregularmente
distribuidores e exibidores pelo bilheteiro e pela caixa
de filmes. ,dos cinemas, que renego-

ciam ,a mesma entrada, já'
'

vendida, em vez de rasgá-la.
ano. ,

A novaportaria prevê, também um pr.ograma igual
'

para as três áreas médicas, com variação apenas na

medida dos pesos.
'

O vestibular 1976 terá, também, de aproveitar todas
as matérias do 20. grau e as provas serão elaboradas
com a supervisão de professores lotados, no ensino do
20. grau.
- O Artigo 90. (nono) daportaria para 76 recomenda
,que "as provas .assegurem a objetividade' do
julgamento". Com exceção dessas alterações, a nova

portaria obedecerá a mesma estrutura da anterior,
vigente no vestibular do corrente ano.

A informação foi presta
da, ontem,. pelo Secretário
de Coordenação Geral do
me, Luís Eduardo Esteves
de .Almeída, que "chegou a

Porto Alegre" para partici
par do III Festival do Cine
ma Brasileiro, iniciado on

tem, na cidade de Grama

do, distante 130 km da ca

pital gaúcha.

Por outro lado, Lu'
Eduardo Esteves de Almei
da afirmou que €> Instituto
Nacional do Cinema não

pensa, por enquanto, em

implantar a dublagem de
filmes estrangeiros,' "mesmo
porque não existe infra-
'estrutura: adequada no se

tor, totalmente absorvido
pela dublagem de filmes de
televisão. A longo prazo, é

possível que o INC adote

solução semelllante à da
França, que além de proje
tar filmes estrangeiros no

original, exige cópias do
mesmo filme, dubladas .em

francês".

Segundo Luís Eduardo
Esteves de Almeida, o INC
gastou Cr$ 16 milhões 500
mil na aquisição de 2.200
máquinas registradoras e ro

letas, que serão instaladas

obrigatoriamente nos cine
mas sem nenhum ônus para
os proprietários das casas

de espetáculo:

Marcílio defende "liberdade de expressão"
Brasília - O deputado Flávio Marcílio, presidente da

câmara, pronpnciou conferência na Universidade de
.

Albany, nos Estados Unidos, no seminário sobre ciência
Considera, tarnbén política, afirmando que "é preciso que seja preservada, o

que o cinema brasileiro, _ que só será possível através dos legislativos, a liberdade de
apesar das dificuldades que expressão, de crítica, de se dizer o que se pensa, síntese
enfrenta, principalmente mesmo da razão de ser e viver".
por falta de recurlos, está - O parlamento se apresenta - disse - em face de um
melhorando sua R:.osição no mundo em transformação não tanto em desenvolvimento.
mercado internQ? segundo Estão em mudança os processos econômicos, os sistemas'
comprovam' as urecadações jurídios, os costumes sociais e morais, com o surgimento
do ano pas do, quando de novos conceitos. Hoje a fustantaneidade das
três dos cinco filmes de ' comunicações e a' palavra 'pela imagem criam uma
maior renda fl71 país eram presença coletiva em torno de todas as áreas; de agitação
nacional. . -humana, tornando necessária a imediata diligência das

).

instituições.
,O deputado Flávio Marcílio ressaltou, ainda, q

''vemos agora a ordem cedendo à desordem, a confiança à
dúvida, a certeza moral à inquietação moral. O mundo se

encontra em permanente estado de revolução, sendo a

base dessa revolução muito mais técnica do que social:
alteração na vida e nos hábitos humanos, modificações nas

instituições" .

É, preciso ressaltar ,gue o legislativo tem princípios que
lhe são inerentes - observou _:. e que representam a razão
mesmo de sua existência. Assim, é fator de unidade
nacional'; 'detem a representação popular; possui o poder

,
de fiscalização; poder de rever as leis e é, acima de tudo,
a expressão maior da inteligência política e da liberdade
de pensamento �e um pOVG.

J á estilo instaladas

quinas na Guanabara, Esta
do do Rio, São Paulo, e

agora iniciaremos a Sua im

plantação em Salvador e

Recife e, dentro de Seis me
ses, no Paraná, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul.
Assim, até o final do ano

atingiremos 70 por cento
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Divida externa do
Brastl em 74 foi de
USS17 bilhões

Começam entendimentos'para
l,acordo comercial

com cf Alemanha Orien·tal
<.

A dívida externá bruta'
do Brasil, em 1974;foi de
17 bílhões de dólares (Cr$
124 bilhões e 100 milhões),
o que significa uma dívida

líquida - (dívida bruta me

nos as reservas monetárias)
- de 12 bilhões e 100 mi
lhões de dólares (Cr$ 88
bilhões e .330 milhões), se

gundo dados ontem forneci
dos pelo Ministro da Fazen

da, Sr. Mario Henrique
Simonsen.

entre a dívida líquida e as

nossas exportações, (sete
bilhões e novecentos mi

lhões de dólares) em 1974,
ficou em 1,52" índice consi
derado razoável em face da
crise econômica deflagrada
pela alta nos preços do pe
tróleo.

te não é tão ruim se compa
rado com o verificado em

1971 que ficou em 1 ,69.
Fora os coeficientes glo

bais de solvência, é impor
tante notar que nos últimos,

, anos o Brasil conseguiu me

lhorar consideravelmente o

perfil da sua dívida externa

em termos de escalonamen
to das arr ortízações. Além

disso, a substancial disponi
bilidade de reservas (em
1973 'terminamos o imo
com' seis bilhões e quatro
centos milhões de dólares de
reservas contra QS cinco bi

lhões e cem mílhões em

1974), representa .uma po
derosa válvula de segurança
contia eventuais acidentes

.

em nosso comércio exterior,
conforme o raciocínio do
ministro Simonsen.

deu, ontem, em Novo Ham

burgo, onde visitou a 5a.

courovísão, o Sr. Gunther
Severin reafirmou a possibi
lidade de quintuplicar o in
tercâmbio' comercial entre'
os dois países e frisou que o

seu' país não pretende im

portar apenas produtos na

turais, mas quer comprar
tamb ém man u faturados
com destaque para os bens
de consumo, e, em contra

partida, oferece equipamen
tos eletrônicos, fertilizantes,
produtos químicos, equipa
mentos para universidades,
máquinas agrícolas indus
triais, máquinas de' contabí-

.

lidadé, ferramentas pesadas,
máquinas de escrever, guin
dastes para portos fluviais e

,marítimoS e equipes de
teste.

O embaixador da
Alemanha Oriental, Sr.
Gunther Severin, será rece
bido, hoje, no Itamarati, pe
lo vice-ministro do Exterior,
pom que iniciará os entendi
mentos para o estabeleci
mento de um acordo comer

cial entre os dois países,
tendo por base a proposta
apresentada pelo embaixa
dor alemão, em agosto do
ano passado.

Atualmente, o volume de

exportações brasileiras é suo.

perior M importações da

"RDA", um país de 17 mi
lhões de habitantes com

bom poder aquisitivo - que
consome 3,5 pares de calça
dos "per capita" anualmen
te (enquanto o consumo do

brasileiro é um pouco ínfe-:
rior a i.s pares - devido' à
sua industrialização acentua

da, mas, segundo o embaixa

dor, insuficiente para aten

der ã grande demanda inter
na eM· exportações, Por

outro lado, as importações
ao Brasil, além de suprirem
seu mercado interno, teriam
por objetivo equilibrar a

balança comerciai, uma

exigência de todos os países
do bloco socialista.

.

Em termos absolutos, se

comparada a 'nossa dívida
bruta de 1973, 12 bilhões e

882 milhões de dólares (Cr$
93 bilhões e 440 milhões), o

Para o Mínístro, o que aumento da dívida foi de

interessa, do ponto de vista quatro bilhões e quinhentos
da solvência a longo prazo �é '. milhões de dólares, ou seja,
o nosso coeficiente de endi- Cr$ 32 bilhões e 850 mi

vidamento líquido relativo lhões. E qualquer maneira, a
que, nos últimos anos, vem relação entre a dívida lfqui
melhorando de maneira da e as exportações foi de

substancial. Simonsen adián- 1,04" contra 1,52 em 1974.
tou ambém que a relação Mesmo assim esse coefícíen-

Neste documento, a Re

pública Democrática Alemã

(RDA) se propos importar,
além de café, óleos vegetais,
frutas, niinério de ferro, cal
.çados e artefatos de couro

em geral, ferramentas leves,
alimentos industrializados e

algodão semi-manufaturado.
Na entrevista que conce-

Fábrica de carburadores W'eber na
SECRETARIA DA REC,EITA FEDERAL dependência dos incentivos fiscais
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA RECEITA FEDERAL DA 9a. R.F.

- Está no Conselho de De- de fabricação de carburadores é
senvolvimento Industrial, COI, o a mais sofisticada, os modelos

projeto completo de carburado- da empresa italiana se destacam

res Weber, que aguarda a conces- como os mais atualizados sendo

são dos incentivos fiscais para a utilizados nos - mais famosos

implantação da fábrica no Bra- autom6veis do mundo como

silo Os produtos da empresa já toda a linha' Ferrari, e Aston

existem aqui -, importados por. "Martin, Porsche, e nos mais eco

algumas empresas especializadas, nôrnícós como o Citroen, Bmw,
atualmente servindo apenas o 'Ford Cortina, Ford- Pinto, Re

mercado mais sofisticado dos nault e Fiat 500 e 600. Mesmo

automobilistas "connaís-seurs", os 125.000 motóres va serem

produzidos pela Ford Brasileira

para exportação, serão equipa
dos com carburadores. Holley
Weber fabricados por uma con

cessionária da fábrica italiana
nos Estados Unidos'. Caso a fá
bricase instale noBrasil a tempo,
boa parte dessa 'produção pode
m ser então suprida no' local
'com grande participação na

exportação.

Estes carburadores feitos na

Europa mostram economia. de
combustível superior a dos
outros fabricantes, enquarito no

Brasil espera-se economia ainda
muito maior em virtude da di

ferença do avanço tecnológico

sobre os modelos atualmente
fabricados pela indústria local. A
Weber, inicialmente, deverá, in
vestir 15 milhões de dólares em

instalações industriais e transfe
rir integralmente sua tecnologia
para a empresa brasileira dentro
da .política recomendada pelo

governo. Já inclusive dispõe de
todo o planejamento e infra-es
trutura de engenharia para a

construção da. fãbrica e projeto
'

completo para· a sua instalação
do COI para iniciar imediata
mente suas operações.

ATO DECLARATÓRIO GAB. 9.99.98 No. (5, DE 13.01.75
Fixa os prazos para entrega de declarações de
Rendimentos, no exercício de 1975, para as

pessoas jurídicas situadas, sob jurisdição da 9a.
Região Fiscal.

o SUPERINTENDENTE REGIONAL DA RECEITA FEDERAL DA 9a. REGIÃO FISCAL e os Delegados da
Receita Federal em Cascavel, Curitiba, Florianópolis, Joaçaba, Joinville, Londrina e Ponta Grossa, no uso de
suas atribuições e tendo em vista uniformizar, para os Estados do Paraná e Santa Catarina, os prazos de entrega

, de declarações de rendimentosda� pessoas jurfdicas jurisdicionadas,

D E C L A R A M:
Fica 'aprovada, com validade Rara toda a �a. Região Fiscal, a, anexa tabela de prazos para entrega de

declarações de rendimentos, e as. notas complementares que acompanham, aplicáveis aos contribuintes pessoas
jurídicas domiciliadas sob sua jurisdição.

.

A Weber pretende aplicar Cr$
111 milhões, iniciando, o mais
breve 'possível, a fabricação
completa de seus produtos, para
fornecimento como requerimen
to original e de reposição a

todas as indústrias automobilís
ticas brasileiras.

Mesmo na Europa e nos Esta
dos Unidos, onde a tecnologia

_.
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Aumento dos veículos
Ford não passa dos 8%

Indústria
textil

passa por

grande crise

.

J U R I S O I ç li O D'A 9 a. R E G I A O F I S C A L ( P A R A N A E SAN TA C A T A R I NA')

tAprovada pelo Ato Declarat6rio GAB. �.99.98 N9 05, DE 13.01.75)
� A Fora do Brasil foi a única empresa até agorá a se

manifestar sobre o aumento. máximo que. dará a seus

veículos, de acordo com a determínação do Conselho'
Interrnínisterial de' Preços, que criou a 'liberdade vigiada,
devendo atingir a 8%. Um cálculo dos percentuais até 8%
está sendo elaborado pela empresa que poderá divulgar
hoje os reajustes nos preços de seus produtos.

A maioria dos revendedores Ford já tinha ontem a.

informação do aumento de 8% - o máximo -, a ser dado

pela empresa. Por sua vez, a Chrysler, Volkswagen e

General Motors ainda não haviam recebido determinação '.

do CIP para elaborarem os novos preços.
As fábricas e dirigentes do Sindicato Nacional .da l1J

Indústria Automobilística, esperavam ontem à tarde o

resultado da reunião do Conselho Interministerial de'
Preços, que seria realizada à tarde no Rio. "Sé falaremos

_

depois de conhecido O resultado da reunião. E de lá que'
sairão os novos preços dos automóveis", afirmavam.

BALANÇO EM
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- Empreários ligados à
indústria têxtil de Pernam

buco admítíram ontem que
o setor atravessa no mo

mento, a pior crise registra
da nos últimos 30 anos, si

tuação provocada não só

pela retração do mercado

interno, como também pela
baixa cotação do. produto
no exterior: os panos crus e

.

lisos faturados no nordeste,
estão sendo, adquiridos a

US$ 0,25 J metro.
Informou-se ontem que

uma grande empresa regio-
.

nal prevê para o primeiro
trimestre, a dispensa de

400 operários, sendo que o O diretor secretãno do Sindicato Nacional da Indústria
setor têxtil absorve 35% da de Cimento Portland, Gerson Dias, condenou ontem a idéia
mão de obra urbana do. . de se importar cimento, considerad'á "negativa' para a'
nordeste (principalmente expansão do setor" ..

:,s p::!:��se �e::;�:�':� o s::�:��i:�� :=��e:��oaS�::�ad�:ec:��:��:!� .�
xo da situação Já se observa o que não ocorre no momento. No último trimestre do
no Sindicato dos Trabalha- exercício passado, explicou, ocorreu de fato uma escassez

dores' da Indústria de Fia- de cimento tipo Portland, que está totalmente superada.
ção e.Telecelagem do' Esta- Segundo ele, a produção de cimento em Minas, além de'
do, que está com um débi- atender. o consumo normal, é suficiente para dar l
to de Cr$ 300 mil no construção civil uma margem de segurança para a sua

INPS. expansão. Apenas este' ano, explicou, deverão ser

Enquanto a classe patro- incorporadas' h .produção mineira de cimento tipo Portland
nal reclama que "os proble- mais 140 mil/dia.

.

mas atuais estão contribuin-
Sede da Chesf devera' l-rdo para a descapitalização

das fábricas e o estrangula- •.1. I dmento financeiro", os .Sín- para ReCITe ou Sa va or
dicatos dos Traballiadores
reivindicam junto à Previ
dência Social, que o débito
com o INPS seja reparce
lado, pois não conseguiu
pagá-lo em parcelas como

foi combinado anteriormen

te.

O presidente do órgão,
Sr. Antônio Ferreira disse

que, "o .número de associa
dos .vem diminuindo consi

deravelmente, provocando
um deficit no nosso orça
:nento. "O sindicato, que já,
foi um dos mais poderosos
de Pernambuco,' somente

em 1974 teve desligados
mais de 1 mil SOO associa
dos.

DECLARÂNTES
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COTA ATE
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ATE

01 . 05
04.05
06�05
07. '05
08.05
12.05
13. 05:
15.05
18.05
20.05

11 .04
14.04
16.04
17.04
1'8.04
22.04
23.04
25.04
28;04
30.04

20..04
20.04
20.04
20.04
20�04
'20.-04
20.04
20.04
20.04
20.04

31 .03
3).03
31.03
31 .03
31 .03
31 . 03
31 .·03
31 .03
31 .03
31 . 03

28.02
'28.02
28.02
.28.02
28.02
28.02
28.02
28 -. 02
28.02
28.02

20.03
20.03
20.0.3
20.03
20.03
20.03
20.03
20.03
20.03
/20. 03

O
1
2
3
4
5
6
7
8
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a)-SOCIEDADES POR
COTAS DE RE'SPON
SAB I � I DAD.E LI MI
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b)-DtMA1S PESSOASIJURfDICAS NAo
ESPECIFICADAS
NESTA ESCJl,LA.

1
,

I,

Importação de cimento.
condenada por sindicato0-1-2-

3-4

5-6-7-
8-9

'SOCIEDADES 05.06POR 16.0520.,0420.03, 31 .0328.02

,

20.04AÇOES 10.0621 . 0531 .0320.03
,

28.02

.)-EMPREgAS·INDlvxllDU/US, J}-

01.04
03.04
06.04
08.04
09.04
10.04
13.04
1 4 . 0,4
15.04
20.04

12.03
14.03
17.03
19. 03
20.03
21 : 03
·24.03
25.03
26.03,
31 . 03

O
1
2
3
4
ti
6
7
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02.07
03.07
06.07
08. o 7
10.07
13.07
15.07
16.07
17.07
20.07

12.06
13 .. 06
16:06
1 8 � 06
20.06
'23.06
25.06
26.06
27.06
30.06

PESSOAS JURfDICAS
QUE OPTAREM PELA
TRIBUTAÇliO COM BA
SE NO DECRETO-LEI
N9 1.350/74.

O
1
2
3
4
5
6
7
8
9

BALANÇO ATt:
Deve ser anunciada nos próximos dias a decisão oficial

quanto � mudança de sede da Companhia Hidrelétrica do
São Francisco - CHESF. Recife continua com cotação
melhor que Salvador, embora esta cidade também tenha
chance.

O secretário-geral do Ministério das Minas e Energia,
Arnaldo Barbosa, .dísse . a um repórter "que está
completamente fora do circuito", por sua condição de
pernambucano. Por outro lado, alguns assessores. do
Ministro Shigeaki Ueki são d.eciaradamente favoráveis a

Recife, que, segundo um deles, é "centro de maior
importância e melhor localizado em relação ao conjunto do
Nordeste". \. '.

É reconhecido, entretanto, que Salvador reúne
"vantagens de ponto de vista operacional da empresa". Mais
uma vez, fontes ao Ministério frisam que a decisão' "não'
será política". A Eletrosul irá para Florianópolis, mas é

improvável que Maceió obtenha êxito em seu objetivo de
levar a CHESF, mesmo levando em conta a maior

proximidade dessa cidade em relação ao conjunto dePaulo
Afonso. \

31 DE DEZEMBRO

12.06
13.06
16. 06
18.06
20.06'\
23.06\
25.06 "

26.06 ",
27.06
,30.06

a)-PESSOAS JURIDI
CAS ISENTAS, e

b)-PESSOAS JURfDI
tAS QUE, U1BO
RA SUJEI,TAS AO"
IMPOSTO DE REN

-

DA, APURAREM
PREJUIZO FIS
CAL.

O
1
2
3
4
5
6
7
8
9
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Exame

"I
, eRS acha irregular

Exc'Irsão

,

Inter"viaia hoje
para o' nor_deste

Po�to Alegre - O Internacional viajará hoje para
Campina Grande, on4e jogar� amanhã com o "13 F.C.",
iniciando uma rápida excursão pelo Nordeste, que continua�
,fá em Recife, nos dias 26 e 29, quando enfrentârá
respectivamente, o cNáutico e o Esporte. Em' fevereiro,
jogará com o Flamengo no Maracanã (dia dois) e no

Beira-Rio (dia cinco), ,onde receberá as faixas de campeão.
Após umil série de amistosos no interi'or do Estado, o

InternaCional re c eberá, no Beira-Rio, dia 17, o "rtch" da
Põlônia e, espera pOder iniciar; no Ilia seguinte" uma

excursão para a Europa. Enquanto isso, o Grêmio tem

apenas dois cOmpromissos previstos: quinta-feira, contra o

, Atlético d,e Carazinho> e, domingo, contra o .Internacional
de Santa Maria.

/ ,

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE,
REGIO.NAl-'DE BlUMENAU I

A Direção da FlIculdade de Engenharia de Blume-

nau, convoca as pessoas abaixo rela_cionadas, classifi·
cados no v,estibular realizado n«;> corrente mês, para
providenciarem sua matr(cula até as 18 horas ,do dia

24 do corrente, Sob pena de perda de vaga.

'

CURSO DE ENGENHARIA QUíMICA
Dilson Roque Zaóette

Roque Clemente JUl)ge,
Dejair de Albuquerque Lira
Valdemiro Bonatti
Maria Luiz� Kol�er
CURSO DE ENG,ENHARIA CIVIL \

1a. Turma
Emerson Gava
Adriano' Falce Bonaldi
Paulo Caldeira da Silva

',2a. Turma
Ar:maf1�o Alberto Walendowsky
Bruno Zienfuss
Silvio Aromando Brigoni
Junio Cerqueira da Motta

Blumenau, 20 de janeiro de 1975.
ENGo. ORLANDO GOMES

O I R E T O' R

o Vi tória terá Jorge Vitória e mais rmmeia cancha, 'na, venda de Ma�o Sergio

Nelínho continua exigindo
'23 mil "mensais de salárl�

A reunião do Marcílio

Dias, que estava marcada

para segUnda-feira ! rtoite,
foi transferidà'para hoje, no
mesmo horário (20 horas).
No encontro desta noite a

,diretoria deverá tratar de

importantes assuntos, prin
cipalmente sobre as eleições
para a presidência, novo'

técnico e ainda 'aJ) contrata
ções para este ano .. Na mes

ma ocasião ,deverá ficar deci
di,do que esté ano o Marcl1io
Dias vai participar do Esta-

, "dual com um time comple
tamente diferente, principal
mente integrado de jogado
res,..,-realmetlte

-

proflSsion!l.Ís.

_

có, tendo uma eleição
I
tran

quila apoiada por membros
da diretoria, e associados.
Francisco Coelho havia ma

nifestado ánteriormente que
pretende' (caso seja eleito)
formar um. time ria base de

profissionais, buscande valo
res !l_e outros Estados, pois
acha que' chegou a' hora do
MarcI1io 'Dias. 'Confessou

qUe 'será feita uma triagem
no plantel atu,al doMarcilio,
e os melhores serão aprovei·
tados para a campanha deste
ano.'

onde trabalha, adiretoria do
Marcflio irá conseguir um

emprego num dos colégios
da cidade como professor,
sendo que o técnico terá de
residir em. I tlj.jaí com a famí- ,

,lia: Caso não haja mesmo

jeito pata a renovação de

'contrato,� então a direção
,técnica ficará sob o coman·

do do jogadorMiltinho, que
abandonaria o futebol, dedi·
.eando-se somente como treí·
nador.

CONTRATAÇÕES
,Tamp,ém esta noite a di

retoria vai apreciar as novas

contratações. Estão em tés

tes e poderão aSsinar'com o

time os jogadores Crispim,
,

Aimando (que jogou no Fi-,

gtlGirense), Valdir e Bráulio

(Juvent6s de Rio do Sul).
Nas próximas horas poderão
chegar a Itajaí para uni
período de teste no Marcílio
Di as alguns juvenis do Pai

,meiras, de São .PalIlo, que
foram 'convidados por Fran
cisco 'Coelho, _ durante sua

estada na semana passada
em São Paulo.

'

Dario .,, por issó não me opus aos planos
do presidente do clube. A minha "Dívida
com os torcedores e sócios é enorme, j)

podem estar certos' que eu pagarei juros; no
campo. Só resta .esperar que o Flamengo
colabore e tudo dê certo, porque de minha

parte não há mais o que discutir.
'À tarde Dario esteve presente ao coleti

vo comandado pelo técnico Duque que

interrompe9 os exercícios para recebê-lo,
Duque não eseendendçsua satisfação disse
que estava entusiasmado com a contrata

ção, pois "Dario é um homem que sacode
uma cidade, um.clube inteiro",

Segundo o presidente Jarbas Guimarães,
a campanha vai indo muito além das'

expectativas, a ponto de ser obrigado" a
colocar a rede bancária _: Banco Nacional
do Norte - recebendo as contribuições dos
sócíos '

que querem .se atualizar. No banco,
eles recebem um recibo provisório e no

mais tardar dez dias, recebem o definitivo.
Sábado o presidente do Esporte estará

no Rio conversando com a -direção do

Flamengo para acertar definitivamente a

situação de Dario, que viaja hOje para a

Guanabara.

Go/eador�----------------�----�------------------------
, J

Dario a'gradece àos sócios do
Esporte pela sua contratação

.

..'

,
f

Amadof'ismo _..;..i.__� ,--:__....;_......__::"-__--'!"�'-___.:.-�----

Caça Submarino forma\equipe
,

que disputará, o brasileiro
nado "Paulo Uchoa de Rezende" em home

nagem ao Secretário da Fazenda; disputado
na Ilha dos Ingleses e que mais uma vez foi
vencido pelá equipe do. Veleiros da Ilha,
com Marcelo Rupp, Afonso, zuu, 'Mário
Germano e Celso Lemckul, obtendo

,
24.800 pon:tos, ficando em segundo o

Clube do' Cupido, composto de Baracuí, ,

Afonso C;· Correa, Edson Oliveira e' o
veterano Baiano, somando 21.700 pontos.
'A pescaria foi prejudicada com a água

que se apresentavá muito suja, mar ruim e

um vento violento, sendo encontrado pou
cos sargos e garoupa. Como detalhe uma

das lanchas sofreu pane no motor, e seus

ocupantes trouxeram nadando a embarcá

ção até a praia enfrentando inclusive o _

forte vento-sul.

Fluminense ----,---:-------_;_;__-----

� 500mil e mais
dois jogadores'
por Mário Sérgio

'Salvadbr -' As negociações entre Fluminense e Vitória
./

finalmente chegaram a bom' termo e o club .

, ',. u e canoca

terminou �ontrat�do Mario Sergio pela importância de
Cr$ 500 � e mais os passes de Jorge Vitór io, fixado em

Cr$ 1�0 mil e d� u.m ?utro jogador de defesa ou de meio'
campo que sera índícadc pelo treinador Paulinho de
Almeida. ,

'

A transferência de Mario Sergio só se concretizou a ós
uma prolongada reunião entre o representante Pdo
Fluminense,' José �arlos Vilela, o presidente do Vitória,

.

Alex Portela e o vice de desportos, Antônio Medrado. Os
últimos detalhes da transação foram definidos na manhã d

d
"

...Ilua e

on�em, quan o ficou acertada a víagemdo jogádor para
assinar contrato com o Fluminense.

A� final da reunião, o emissário do clube carioca
mostrou-se satisfeito, dizendo que "Fluminense e Vitória
firmaram um ,�cordo de amigos pelo qual-um clube será a

co�tinuidade do outro". José Carlos Vilela afirmou que se

.

os Joga,.d�es�ue Paulo Emilio tiver em disponibilidade para
ceder nao, interessarem ao Vitória, "comprometo a

interceder junto aos clubes do futebol' carioca para
encontrar- um jogador que satisfaça aos interesses do
treinador Paulinho de Almeida".
"AMESMA SORTE"

,

,
,

O jogador do Fluminense que faz parte dos planos de
Paulinho de ,Almeida é Zé Maria, mas ontem ele soube que
o ESporte de Recife tinha contratato o lateral

Ao ser procurado por José. Carlos Villela no sítio' de
sogro, em São Tomé. de Paripe.xmde está veraneando, Marie
Sergio vibrou de alegria ,logo que soube da sua venda. Cruzeiro -.__..,..-':...__-----------.___.:.------...,----'-----

Imediatamente, prontificou-se a viajar a fim de acertar as

bases do contrato.
- Sabiá que Vitória e Fluniinense chegariam a bom

termo pois como havia dito a transação beneficiaria a todos, /

Felizmente ela se positivou, e agora -as perspectivas de
}
,l , promd�ão saodmuf,itobb01asb' para mim. Serei no Fiuminense

,um erensor ,o ute o aiano, pois todos vão saber que
aqui existem- grandes jogadores _ comentou Mario Sergio, ,

Belo Horizonte - O late- ainda não foi sondado por
' posso arredar o pé: quero

O contrato do jogador ,terminaria em fevereiro. Tinha
ral Nelínho retomou ontem qualquer time do país ou do ganhar exatamente o que

.

um dos maiores' salários, do futebol baiano _ cerca de
aos, treinos, no Cruzeiro, exterior. acho que valho, disse ele

,

Cr$ 15 mil en_tre luvas e salários. Além dos CR$ 75 'mil que' insistindo em pedir, Cr$ 23 'Com 24 mos e uma vez 'ontem antes de ser procura-
,

o Fluminense compromete-se a lhe pagar pelos 15 porcento
" mil mensais para reformaro convocado para a seleção"" do pelos dirigentes.

do valor do passe, Mario Sergio quer ganhar mais alguma contrato com o clube que, brasileira'Nelínho é conside- Os jogadores realizaram

coisa a título de luvas, aceitando um contrato mensal em segundo ele, terá apenas a

'

rado atualmente um 'dos ínterval-traíning, na Toca da
'

tomo de Cr$ 12 mil.
' opção de aceitar o' preço 0\1 melhores lateria so pais é Raposa, tendo o, técnico

_ Acredito que não haverá problemas entre eu e o
colocar seu passe! venda, considerado atualmente um, Hilton Chavys promovido

Fluminense, O importante é que jãsou um jogador do clube
,/, - Embora qs dirigentes dos melhores -laterais do depois I um treino especial

e eS,I>ero ter no Rio a mesma sorte que me acompanhou no digam que meu passe vale país, sendo 'conhecido pelo para os goleiros. OI técnico'

futebol da Bahia _ concluiu b jogador.
Cr$ 2 milhões e 500 mil, potente chute com que co- vai explicar aos diretores a

\ pelos cálculos, que. fiz deve bra faltas de longa distância. necessidade de serem márca- '

estar oscilando entre CR$ 1 - Adoro o Cruzeiro, de-: dos amistosos com times de

milhão e Cr$ 1 milhão e vo muito ao clube que me outros E�tados antes do iní-'
, 500 mil, disse Nelinho, res- valorizou sei que aqui tenho cio da disputa dá Taça 'Li·
salvando, entretanto, que' ótíme ambiente, mas não bertadores da América, ,

ant;�dópliig�Clii'CS� "nterlor'-------...u.'I.......,. -'---'-----�

.- Maceió - A diretoria' do CRB acusa irregul�dades no exame M"'I
· t'./ · -

"antí-dopíng feito pelo médico da, CBD, SErgio CArrilMno jogo de
' areI 10-

,

em reunião para
domingo, entre CSA eCRB.· , \, ,

Explica o diretor do CRB José de Melo, que o médico Sergio
Carrilho acertou um jantar após o jogo com os dirigentes do clube

,-"

mas para surpresa de todos o médico só apareceu a meia noite, definir té,cnico e reforços
acompanhado .dos dirigentes do CSA e com 'os vidros trazendo a

,

urina dos quatro jogadores que fizeram o exame após o jogo. ,

O presidente do CRB, Fernando D'Aldeia afirma estranhar a

atitude ,do médico enviado pela CBO para a colheita do material

para o exame anti-doping, pois o médico aPós o jogo, não-retornou
ao hotel, pel')llanecendo em lugar descotihecido até quase meia

,

noite. Disse ainda, que os diretores do seu clul;le estão surpresos;

Porque q médico se apresentou c,!>m muita antecedência 'no estádio
"Rei Pelé",

-

'

,

'Revelou ainda, que o\jl!iz Armando Marques foi solicitado pelo
seu time para servir de testemunha se necessário, so�re a hora da

chegàda dó médico Sergio Carrillio ao hotel. Concluindo, disse que a

dir�toria do CRB ficou na dúvida: "Será que trocaram o material de

nossos atletas ou o pessQal "o CSA não fez o exame com os

jogadores, preferindo ter utilizado outras pessoas"?'

JORGE FERREIRA .

\

Na reunião de hOje é
certá a' presença de Jorge

ELEIÇÕES, Ferreira i que conhecerá a

Na reunião de hoje o proposta do. MarcI1io para a

presidente Abdon Fóes vai renovação' de contrato./ O

âpn!sentar o seu candidato MarcIllo não pretende se

para presidir o clube. Será o. desfazer do técnico, mas

atual diretor de, futebol, acha difícil mantê-lo, já que
Francisco Coelho, que já, ele terá tempo'de tr()inar o
-aceitoú o convite. Até agora� '_ time somente h noite, e o

somente o nome de C.oelho clube precisa este ano movi
consta como certo para 'con- mentar o plantel durante o

cone-r; acr�dit3.ndo-se que dia. Caso Jorge queira del
seja mesmo candidato úni. Kar a Universidade Federal'

Recife - "Estou muito grato aos sócios

do ESporte que colaboram para minha,
aquisição, e essa dívida eu pagarei em breve

no campo - disse ontem o atacante Dario.

ainda impressionado. com a recepção de

que foi alvo por parte dos torcedores, no

Aeroporto dos Guararapes.
'

,O atacante que já em 'chamado de o

"peito de aço da ILha" passou o dia de

ontem conversando com dirigentes do Es

porte Clube do REcife f ã tarde foi assistir
- ao treino da equipe, e abraçou o técnico

Duque demoradamente mantendo' o seu
primeiro contato com seus futuros ôornpa
nheiros. ,

Dario foi sem dúvida, ontem, o grande
assunto em qualquer lugar de Recife, mas
pela manhã não foi encontrado, pois eslava

conversando com o dirigente Jarbas Guima
rães acertando seu contrato.

'Segundo o próprio jogador, ele concor

dou em receber Cr$ H) mil de ordenados,
para não fugir ao padrão do clube. Recebe

rá aínda um corcel O' Km, e uma certa

quantia em dinheiro para pagar algumas
dívidas no Rio de' Janeiro.

- Eu queria vir para 7>_ES�orte - -disse

Segundo os mergulhadores da 'capital,
nunca se falou tanto em caça submarina

'corno atualmente, 'pois este esporte sempre
foi praticado por um pequeno grupo e hoje

,

está difundido em todo o litoral catarinen
se, mais principalmente-na Ilha. A dinami

zação deste esporte, deu-xe em virtude do
interesse de Waldem�ro José Carlsson, atual
presidente da Federação Catárinense de

Caça Submarina, que desde o seu ingresso
na, direção da entidade pensou em desen
volver a caça submarina em termal mais

elevados, embora seja ainda, totalmente.
leigo nesta modalidade, mas incentivado
pelo estímulo dós submarinístas.

'

A .ceça submarina em Santa' Catarina,
J?unca passou de disputas regionais, mas

lIgora a Federação já pensa inclusive em

'competições nacionais e internacionais, e

para tanto, os mergulhadores catarinenses
estão participando de eliminatórias em

várias cidades brasileiras objetivando inclu

sivei� chegar h seleção brasileira .que .vaí I

participar do certame sul-americano e mun

dial.
Parà o campeonato brasileiro que 'será

disputado em. Florianópolis na segunda
quinze de fevereiro - é a primeira vez que
o certame saí da Guanabara - oS mergulha
dores' catarinenses vêm partícípândo con

.tínuamente dos torneios promovidos pela
Federação, que servem como eliminatória'

para o certame. nacíonal. A princípio,
segundb inforniou Afonso Celso Correa, do
departament o técnico ,da FCCS, dados os

-resultados alcançados nàs eliminatórias, a
eqUiRe catarinense que vai particjpar do
brasileiro deverá ser composta' de Marcelo

Rupp, Edson Oliveira, Afonso Zilli e Mário

Germano, com base do clube VeleirOS da
Ilha, que tem se des�cado em todas aS

-

competições. �

Aindà no último sábado, -a FCCS efe
tou mais um torneio eliminatório denomi- J1(aldemiro éarlsson, pela caça submarina

I

DR.CYRO
, '

BELtl- MULLER
J

Esposa, ,filhos, genro e, netos de Cyro Belli Müller agradecem a todos que s�
solidarizaram por ocasião de seu falecimento e convidam para a missa de 70. dia
a realizar-se na Igreja de SlInto Antônio, As' 19 I)oras, do próximo dia 23.
(Quinta-feira).

MACHADO & CI,A. S�A�

VENDEDORES, P,RACISTAS
/ '

EM FASE DE EXPANSÃO DE SEU DEPARTAMENTO DE
VENDAS EXTERNAS, SETOR MÓVEIS' E MÃQUINAS PARA
ESCR,ITÓRIO, NECESSITA PARA INtCIO IMEDIATO: ',' ,

- VENDEDORES PRACISTAS COM OU SEM EXPERIENCIA.
ENTREVISTAS: Rua Trajano, 17, éom o Sr. Francisco, na Seção
Pessoal. "

' r

"
-

/ REPRESENTAÇAO DA EMBRAPA

EM, SANTA CATARINA
, '

Por a�o, do Oro José Irineu Cabra!, Presidente da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agrópecuária ,- EMBRAPA, foi criada em 15 do corrente a Representaç,ão Estadual daquela
Empresa em, Santa Catarina, localizada em Florianópolis. Na ocasião, tomou posse no cargo
de Representante o Engo. Agr. José Oscar Kurtz, que exercia aS funções de Chefe da Esta�o
Experimental de Rio Caçador.

"

/

"

,

Com isso, Santa Catarina passou a ter um serviço de pesquisa agropecuária fedéral
diretamente subordinado a Bras(lia, desvinculada IPEAS - Pelotas, que desde Hi42 tinha

jurisdição sobre os ,estados do Rio Gral'lde do Sul e Santa Catarina. À Re'presentação _

Estadual da EMBRAPA caberá coordenar os trabalhos das Estações Experimentais de Rio

Caçador, Videira, Chapecô, Lages e Urussang�, bem como colaborar co� o GOIfe,mo do
'

Estado de Santa éatarina na. criação da Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária, que
uma ve� formada deverá genr todos os assuntos de pesquisa agr�pecuária a n(vel de Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de janeiro de 1975 - Página 8

Os jogodores estão.
descontentes e Dacica

é quem tem mais problemas
O treinamento de ontem do Avaí foi, Dacíca chamou Rubens de volta, pois

como sempre, motivo para. queixas de ainda faltava a última etapa do exercício,
alguns jogadores, inconformados com a mas ouviu esta resposta do goleiro:
situação atual do clube - salários atrasa- - Paramim chega. Estou muito cansa-

.

dos e exigências de Salurn. Por'enq';laI}to, do. E' de graça nínguém trabalha mesmo.
o trabalho mais prejudicado tem sido o Dacíca não esboçou qualquer tipo de

do preparador ffsíco Dacica, que diaria- reação e continuou trabalhando· com

mente ouve os resmungos de parte do Joceli Santos, Joceli Ferreira e Danilo.

plantel -,"os homens não pagam e ainda Em outro canto do gramado, Lourival,
querem dar duro na gente!" - ao iruiciar Juti e Paulo Garça apenas batiam bola"
oi; exercícios com os jogadores.' . enquanto Ari Prudente e Souza faziam

Assim. aconteceu ontem bem cedo, exercícios com medícíneball.

quando o plantel se apresentou no Adolfo Depois do treino Dacica mostrava-se
Kondes, para uma corrida a? Morro da um pouco contrariado, embora quizesse
Cruz, eom Intervalos. Na volta a maioria disfarçar na frente dos repórteres, procu
foi dispensada até hoje pela manhã. ,

rando 'transmitir. uma imagem que não

No estádio ficaram apenas os goleiros, .

está existindo no plantel do Aval' há

mais Ari .Prudente, Souza, Jutí, Paulo muito tempo. Desconversou sobre os pro

Garça e Lourival, para trabalhos com ble.mas com _
os jogadores e falou na.

bola. Os goleiros foram exigidos a parte programação de amanhã: .

por Dacíca, menos, ,Gainete, que voltou a - Ainda não combinei direito com o

Floríanópolís mas treinou separadamente. Zezé, porque ele esteve rapidamente no

Quando Dacica preparava-se para estãdío e saiu para dar uns telefonemas.

orientar o último exercício para os goleio Mas, como não tem nenhum amistoso

ros, Rubens levantou-se do gramado, programado, vamos aproveitar este tempo
onde descansava depois de ter feito parte para tentar cl. egar o. mais perto possível"
do trabalho, e dirigiu-se ao vestiário.

"

da melhor condição ffsica do plantel.

Ricardo em São Paulo, com 60 dias de suspensão. Rubens no Avaí, sem muita vontade de treinar.

Ricardo foi Contratações
e amistosos,
assunto

.para Zezé

suspenso.
E sem

defensor"
A Confederação Brasileira de Despor

tos mandou, no início da semana, para a

sede da Federação, uma consulta rotineira
sobre o lateral esquerdo Ricardo, para
saber de alguma objeção na sua transfe
rência do Aval . para o Guarani, de

Campinas.

Carlito Nunes, superintendente da

FCF, preparava a resposta ontem pela
manhã, pois o jogador, que pertence ao

Guarani, foi emprestado novamente, des-'
ta vez ao América, 'de São José do Rio'
Preto. interior de São Paulo.

'

Só que Ricardo enfrentará um peque
no problema em-seu novo clube, pois na

reunião do Tribunal de Justiça da FCF,
realizada dia J 7, ele foi suspenso por 60
dias e mais um jogo oficial, por sua

expulsão no último clássico que disputou.

E a punição rigorosa-aconteceu por
que Ricardo não teve ninguém para de.!'

fendê-lo (o jogador não interessava mais

ao Avai) na reunião do TJD. Agora ele

terá de apelar ao Tribunal de Justiça,
pedindo revisão do orocesso. "

.

Na resposta a consulta da CBD, envia
da ontem ao Rio de Janeiro por Carlito

'-, Nunes, foi anexada a comunicação do

julgamenta e suspensão de Ricardo, por
infração aos artigos 50 e 108 do CBDF.

Zezé esteve ontem de manhã bem
cedo no estádioAdolfo Konder, observou
a' salda dos jogadores para a corrida ao

Morro da Cruz; cçJ1iversoJ rapidamente
com Janga e depois foi ao centro da
cidade para dar alguns telefonemas.

Enquanto Joõo Salum, em sua loja no
centro da cidade, procurava dar andamen
to aos assuntos tratados na noite de

segunda-feira, na reunião com o plantel, o
treinador tentava acertar amistosos no

"

in terior do Rio Grande do'Sul e Santa
Catarina.

Mas o importante nas conversas'telefõ-
.nicas de Zezé, é a possibilidade de novas I

contratações, que poderão acontecer jun
to ao Internacional, em Porto Alegre. O

juvenil Caçapaua, meia cancha, passou a

profissional este ano, mas não será apro
veitado por Rubens Minelli. Quando'
Jaime Schmitt, treinador dos juvenis do
Inter esteve eni _Florianópolis semana

passada; conversou com Z€zé e indicou

Caçapava, surgindo' daí o interesse do
Avai, ficando o assunto para ser definido
at� o final desta semana.

Como Salum não quer ( e nem pode)
deixar o plantel parado, Zezé pretende
acertar um jogo com o Ipiranga de
Erechint..Rio Grande do Sul, aproveitan

. do a viagem para ir a Xaxfn\ jogar contra
a Chdpecoense., '

'

, DIA 23, QUINTA-FEIRA, ÀS 21 HORAS A GALERA ALVI.
-NEGR� DECIDE SE MARCOS FICA OU NÃO NO FIGUEIREN·
SE.

Para que você. torne a ver Marcos
Figueirense, é preciso _ que você
quinta-feira para ver o jogo-treino.

fazendo gols com a camisa do
vá ao Orlando 'Scarpelli nesta

. \ -

F,IGUEIRENSE P·ROFISSIONAL·
X

"FIGUEIRENSE -JUVENIL
a

b
Com a sua colaboração, Marcos assinará contrato nu sexta-feira e já
no, dómingo fará sua primeira partida como atleta vinculado ao

Figueirense.
Participe. O Figueirense é alegria sua. e alegria nossa.

INGRESSOS - 20,00 e 10,00
'

C.sagrande éOàlradúvida
�

,,\ "
.

,

Parra'ga apareceu,
está treinando,
e ,i�ga domin,go

Os dirigentes do Internacional, que não esperavam mais

contar. com Parraga para as partidas decisivas contra 0/

Figueirense, tiveram uma surpresa ontem pela manhã,
quando 'o-jogador apareceu em Lages, acompanhado do pai.

Depois de uma conversa rápida com Vivaldino Ataide,
presidente 'do clube, Parraga pediu para treinar com os.

companheiros,' que estavam fazendo física no estâdio
.

-, Municipal: Vivaldino concordou, mas disse que primeiro
.

teria que' conversarcom o treinador Roberto Caramurú.
.

No estádio, reuniram-se Parraga, Caramurú e maís a

'diretoria do Internacional, que decidiu permítir que o

jogador fosse fazer física com os demais companheiros do

plantel. Mas � tarde Parraga deveria comparécer nasede do

clube, para uma reunião com o Departamento de Futebol,
presidente do Internacional e Conselheiros.

A reunião durou quase quatro horas,' com o jogador
explicando aos dirigentes tudob que aconteceu desde o seu

desaparecimento de Lages, até o dia de ontem. Parraga
confessou que saiu do hotel J;,la companhia de Edu Pinto e

do radialista Nei Boto Guimarães, mas apenas "para aar
uma volta pela cidade".

A curiosa história envolvendo o Jogador é cheia de

contradições, pois ele admitiu primeiro que; depois do

"passeio pela cidade", decidiu viajar a Porto Alegre, "onde
fui Visitar meus familiares",

Mais tarde, após ter recebido o perdão da diretoria do

Internacional e ser reintegrado ao plantel, Parraga foi I

procurado pelos repórteres de Lages. Mas não quis falar

quase nada' sobre o assunto, deixando escapar apenas que

tinha estado em Floríanôpolis.
Gomo o Internacional aceitou as explicações de Parraga,

ele continuará treinando normalmente heiros, tendo

escalação garantida para a partida de 'domingo, contra o

Figueirense.' -,

Seu contrato terminou dia 10 deste mês, mas ele jogará
no período de opção" recebendo a promessa da direção do

Inter, de que assinará um novo contrato após' as disputas
das finais contra o figueirense. I

\
.

Ao mesmo tempo Darlan, único do plantel que ainda

não apareceu em Lages (está em Porto Alegre), deixou de
fazer parte dos planos de Roberto Caramuru para a partida
de domingo. Darlan deveria substituir Gaspar, expulso no (

último jogo contra o Figueirense, pela f�e semí-fínalrNo

entanto, mesmo que ele volte de Porto Alegre ii tempo de

jogar domingo, Caramuru já decidiu pelo aproveitamento de

-Zequinha na posição: "Darlan deve estar sem treinar há'

muito tempo e, portanto, completamente fora de forma.

Por isso prefiro aproveitar Zequinha no lugar de Gaspar",
explica Roberto Caramuru. ,

O plantel do Internacional fará treinamento físico hoje
pela manhã, e trabalho com bola' � tarde. O coletivo

'apronto, que vai definir o time do' Internacional para

domingo, está programado para amanhã � tarde, no estádio

Municipal Vidal Ramos, Na sexta os jogadores farão'
novamente trabalhos físicos e recreativo _no sábado pela
manhãsseguídos de concentração.

"Empate
nos dará
o título

,

Iberê ':'está
satisfeito

./ "Querem
acabar

/co�igo

.1

o lateral não participou docoletivode ontem por causa do tornozelo machucado,

l

o goleador do Internacional está em Lages? com o;ai

!II�---
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, Fiscais�da $una& intensificam
'

,

o' $,éU trabalho nos balneários
Criciúma
'implanta
mais duas

, Itaja� (�ucursa�) - Os fiscais da Supe-
.

Sebastião Torquato Ferreira, 45 anos, r. ld d'rintendencIa Nacional . de Abastecime nto '

funcionário público federal, e residente no taCU a es
,

cõntinuam' realizando, uma intensa fiscali- Rio de Janeiro, está viajando com a famí- Cncfüma (Sucursal) -\
zação no litoral de Santa Catarina, princi- lia, composta . de .seís pessoas. 'Como, a Os processos para a críação/
palmente nos balneários de maior fama e maioria dos turistas:' ele condena o alto de .mais duas escolas de"
aflqência de turistas - Camboríú, Piçarras, preço cobrado pelos proprie'$jos de bares nível superior em Criciúma,

'

Cabeçudas,' ect., onde continuam surgindo e restaurantes,' confessando mesmo', assim depois de aprovados pelo
ddnúncias -contra os preços -abusívos co- eomoo economista Luiz Mendes 'Correia,' Conselho Estadual de Edu-

'

brados por hotéis, bares e restaurantes; no estar disposto -a: voltar' Q quanto antes, cação, '�ncontram-se agora
tocante às bebidas, em especial.' mesmo fazendo suas refeições em Itajaí, 'em tramitação no Mínísté-
A ?petação que visa colocar um para- onde apesar de nem sempre ás tabelas rio de Educação e Cultura.

deiro aos abusos cometidos pelos COmer- serem obedecidas'; os preços de refeições, e As nevas faculdades de que
oíantes litorâneos durante 'o, período de bebidas são mais baratos. Elogiando muito,' poderá dispor o município'

.

férias, poderá estender-se também" depen- o balneário, 'confessou que -':os preços são" tão logo seja gado o 'pare-"
dendo de estudos a serem feitos por de assustar mesmo".', "", cer final pelo MEC, perten-
técnicos da Sunab, ao controle da comercí-. Tendo vindo de carona 'désdeB.e1o -:fio- ceni às ãreas de" Ciências, .'

'

alização de pescados. Os _preços dos gêne- rízonte, juntamente.com mais três eolegas, ré6nalógiGas -e Humanas,
,

ros alimentícios têm chegado a superar,
-

Raul Rodrigues, 26 <3110S, estudante, de
.

sendo' os cursos de Agn-
nesses balneários, em até 50%,em relação engenharia está, assustado com as despesas mensura e Ciências Contá-
ao que é vendido em Floríanópolís. que tem enfrentado para poder passaI:, beís e' Administração, res-.

"PREÇOS VMIAM" umas' férias descontraídas.' Dizendo estar , pectivamente�." ',', :

, Com relação aos preços das bebidas, O' curtindo múíto- o sol e as pessoas:' Raul ,O parecer favorável do'
proprietário da Lanchonete' e Restaurante 'acha que qs comerciantes "éstão afifu de Mínistérío da Ed,nC,áçãó, pa-
1040, localizado na Praça Irineu Bornhau- pelar a gente", já, que os pfêços-são aítís- ra à criaç-ã'o dos-dois novos,'
sen, Sr. Jaime Caetano, declarou 'que os simos. Tanto" disse, ele, que vou ter, que cursos é esperado pela dire-.
preços cobrados em' seu estabelecimento mandar .buscar dinheíro : em Belo Hori- toría da Fucrí - Fundação
por' cada garrafa de cerveja varia muito" zonte, "porque assim não éstã bom não". Educacional 'de ÇriciúnÍa,

I dependendo da marca do produto. Sobre PESCADO I,
"

�. , :'
'

.' ,'. comapreensão, assim éomo
o, fato de cobrar cinco,cruzeiros pela gar- -Os fis6ais

.

da Si!;áb 'qué se encontt� .peles: estudantes que parti-
rafa de Brahma Extra ele diz que é este o

"

no literal" catarínense deverão, proceder ,ciparão do .próxímo vesti

preço real, explicando logo em seguida
.

.um estudo .em torno' da comercialização 'bular: A incerteza tem }o-.
ql,1e seu estabelecimento é um dos únicos ,que vem sendo .féita dti, peixe �. de cama- -rnado conta das autoridades
de Ítajaf que respeita as""determinações da rão, com vistas ao possível tabelamento

I
, educacíenaís do munícípto

Sunab, tende istó sido comprovado pelas dos preços; Esta 'possível d:etérmirtaçãQ. em virtude da recente ,me-,
visitas dos físcais do órgão a sua casa de ainda encontra-se.em estudos pelo fato de . dida 'tomada pelo Ministro
comércio, e que dizem estar tudo em or- uma 'fiscalização no, setor ser nÍ-Uito.deli... , da Educa9ão, Ne;y 'Bra�a,
demo
'.

cada, em função das oscilações do merca. suspeàdendo-: temperaria-
RECLAMAÇÕES .'

,

do. =, ,,',
",i,". .) \ '

, mente os pedidos dé. autorí-
, Enquanto '�roc�ssa-3e a fiscalização da ,,' Durante a maior parte. do ano, os pes- /laÇao para criação de novos

Sunab, ou enquanto alguns comerciantes' cadores ve�dem seus produtos apenas a. .cursos, '''até ,que os estudos
sentem-se confusos.da maneira de obter as arrematadores, que além 'de lhes pagarem sobre os Distritos Geo-edu-

,

tabelas cedidas pela Superintendêncía Na� um preço, muito baixo prol'bem�hOs' de cacionais forneçam elemen-
" ci�nal de Abastecimento, o �urista eontí- vender; Para fregueses independentes. Pcir� tos seguros de raciocínio e

nua a ser explorado tanto.noque se refe- ésta-ràzão; os' pescadores procuram . apre- orientação �ai� claros so-
re ao preço das bebidas como também das .veitar a época de. verão para obter um bre a inaneir� de -solucíonar
refeições e lanches nas praias do litoral maior lucro', nem sempre possível em, ou- o .problema de' 'cr7scim�nto
catarinense.

�.

tras épocas do alio. Além, dos problemas desordenaqo do é:t;lsino su.

Luiz Mendes Correia, economista, e de oscilação de mercado" a Sunab levará periQ:r:".
morador de' São Paulo, chegou a Cam- � tambéin em conta o 'fato de quê, durante Eni'bora esta decisão mi
boriú há uma semana. AÍ>e�. da :beleia' os fins de SemaI1à de todo o ano, as praias', iíisferial,·,ténha 'sido to�áda
natural, ele está com vontade de- retornar . recebem a visItá de turistas, não havendo, em novembro dOI ano pas-
llsua cidade, pois'os preços ,dos 'restinlfan� í>0F éonseguinte, a"'necessidade, de, 'utna -:�do, li os ,�ptocessQs de
tes, ,principàlmente,- "são absurdos". Con- m�joração nos ·fllls de'semana de, verão.,' i::J;iação ,dos ,cursos,já tivef>- \

denando também os bares pelos preçO's Néste caso, nãp" haveria desculpas pata a sem 'sido enca,miDhados, a

;, robrados 'p'élos 'refrigerantes ,e cervejá�, obtenção de um ,lucrQ�tão Í!,nediato. dir�ção' da Fucd "líinda
�qualificou a atitude dos comercÍantes Um outro problema a sér ·enfrentado 'mantém-se temerosa, en:tqo-

-

como "vergonhosa", dizendo que <\0 pe�- pelos,,Jisçais da Sunab,é o fato de sereín ra haj'a uma pequenapossi·
soaI daqui 'quer ganhar em três meses�o ne�essái:ias visitas constantes às praias do bilidade para a, autorização.

\ que não ,conseguiu em um ano. Isso é litoral, pára'ump.,coafITrnação do cumpri" ,Fo.r-um',d'epéssimo�e depõe contra a cidade". 'mento ou não das déteiniinações leg'ais.
•

\

'.,", > '

' ,,': '. .' :', Ita,iaí,:te�Casall,I2í:Qsr.tiJmJl..DI).,ilOl, s._st,.mq$' ,

,novas

,de' água parti dois ril&!�'�c'pJÔ5, instalaçõ�s "

. ' .' "

,
' 1t3jaí (Sucursal), - O .

A Companhia Catarinensé de Água e

.

dias, incluém para' o "si�tema de Curiti- Foro ,dá :çomarca de Itajaí
Saneamento - Casan - celebrou ontem. b�oii as seguintes obras:" captação e esta- deixará, a: partir de lo. de

"

um contrato com a- firtn,a paianaense Tab"a-'
'

ção de, re'calq\le; a,dutora' ,dél ag'ua bruta; fevt:Ieirq próximo"o' prédio"
�da rua Pedto Ferreira, onde

S/A Empr�endimentQs, visando a execu-' complementáção d� "estaçãO de tratamen- foi instálado há mais de
ção de obras civis dos sistemas de abáste- ti>,; co.nstruç�o�de do,i� reserVátórios, sendo I 'vinte anqs, para a$ novas

i cimento de água' das' cidades 'de Curiti- um de 1,milhao de lItros" e outro de 500 dependências, situadas em

banos e Anita Garibaldi. O 'ato teve lugár! mil litros; conStruçãol'de mais um reserva- prédio recém-inaugurado, à
Ina sede da Casan, em Florianópolis, e o tório apoiado de 759 mil litros com esta- - rua Joca Brandãõ. ,

.

documento no valor de Cr$ 5.932.709,65 ção elevatória e,a rede ,çle'disttlpuiçãof' , ,Comorine decla,reu o Sr.,.
'foi firmado pelos senhore� :aenj�ln Lobo..'.. Para o sistema de Anita Gaí,ihâ1ãi, () Arnou Teixeira de. Méllô,
de, Farias, Paulo Mendónça, e Cárlos· projet� apra'vadQ' Prla C.asan, prevê as se- Wl! �osmais,�tig,os s�e�- .' ,

,Eduardo Vieira Orle, representanqo a C�- í guintes obras: construção da ban:agem de turu:lo�_da J�s!I9a em Ita�a.l,
, llan, e Hélio Bruggemann' de Campos e captação, ,e estação de recalque; adutora,? l!0vo ediflc�o rPassara �,

'd" b 'ta·, <-ri
-

'd" tr"t
'

'nt··" ,abrigar, � partu do próxl,Alltônio Ramos May, ambos da empresa' e agua ru "e�""çao e1, a ame
,
o: .,. mo mês':?os Juízes de Direi-.

contratada:
'

construção de, um resei'Vatório subterrâneo' to da 1�. e'la.- Varas, Pro-
Os trabalhos, que deverão' ter início' junto, à estação de recalquee e a: implantá-, :motores Públicos da fá. e

imediato, e concluídos "no prazo de 360- ção da rede de distribuição.' 2a. Varas, e. os caitprios de
,

, •
�

,

"

•
'

.,
,

'

Crimes e F�it<?s da:Fazer1(:'�

Con,unto EducaCIonal�a,te,,:, .��::su ;e����t�:,�l��
,50'lu'ão para 'os' excedentes' Ervin? Trupell), Prim��o

Y
,

.
.

:
,

.

;
.

, Tabebonato de Notas (Júlio .

Criciú;na (Sucursal) - O reagnipamento dOS al�rt()S, pennitirldó em conSéq'uência que Josseí'ri :Cesar), Ptirneiro Úlício de·
atUllüS que cursarão ,a segunda séri6 d'l?' 20. Grau fonnadas 'mais' 4 classes de la,.. série.· Dessa ..fot- Cível,. ê' . Ce�étcio (Hélio
no Conjunto Educacional Sebastião Toledo dos ma, serão 'atendidos a,ó invês de '585 alun(i1s', um 'Mário Guerreiro), e áinqa o

Santos -,única escola 4a rede pública ,de 20. contingente de 765.
. '

•.
, :' _:" Segundo Qfício de Cível' e,

Grau em Criciúma, foi a solução encontrada . A medida tomada, colh, a devida aútoriiaçâJ Comércio, ainda sem titu-
pelo professor Jorge de Souza Coelho, coordc" - da S't;cretaria de Educação,' se fez necessana lar.
nador da 3a. CRE para, possibilitar ao educan� também, para b aproveitamento dos alunOs de '

Por. outro lada, con(i-
dário um maior aprOveitamento dos candidato�, baiXo poder aquisitivo, que teugo sido aprova-
que se sUbmeteram ao exame SeletivO realizado dos nos exames seletivos ,não poderiam cw.:sar, nnarão funcionando' nos an-
em dezembro último, para a ocupação das vagas escolas particulares.

. ,
. tiges ei),(!er�ços os caÍiódos

existentes na' la.-" série. 40 20. Grau no VAGAS de PrimeÍ1"ê:í'Ofício de'" Re-
'

establ!leciment0, "

Ésc1ar�ceu $da ó coordenador da 3a. eRR. 'gistró de Imóveis' (Dr. Má-
Explicando o motivo que o levou a tomar t� . que, meSmo com a'mécHda tomada paral n'linimi', ,no

.

Aldo " de Almeida), Se- �

providência, diz O professor Coelho ser necessa- zaÍ' o ,problema 'de estúdantes carefites de re�r- ,gundo Ofíciô de RegistEo '

fio o resp'eito às instruções coritidãs no Plano de sOs, 61 cáIldidatos que Sll submeteram ao exame de Imóveis, (Ciu-Ios çAfonsOMatrícula para 1975, expedido pelo Departa-, seletivo de 20. Grau à prOCUl'a de uma vaga no
S ) S d T b 1

mento de ensino da Secretaria de Educação, que ,colégiO da rede pública, de ensino, ainda nãe ,eara, egun O a 'e iona-
, 'to do ,Público Judicial e

previa para o c.onjunto Educacion.al Seb��ião obtiveram .colocação. "Mas à medida qlJe prova- ,

Toledo dos Santos, a fonnação de no maxuno rem falta de jnsuficiênciil de 'recutsósepara man- Notas, (Eurico Krob'el),J'er�
34 classes. Das mesmas, 13 seriam de la. série" ter .seus estúdos em escolas;da,rede particular, ceiro Tabelionato de'Públi- ,

14 de ia., e 7 de 3a. série, Sem 'deiXar ite onde o -e)lsino .�,. pago., haveTão de ser;atendidos' cp Judicial e�NÓtás (Lucy _::_
"

re,speitar, esses números, foram reagrupádas as pelas mesmaS" (j_ue 'já' recebem, dótações paí�' CanZiani), e d, Regtsti;q Ci-
14 turmas de. segunda série' q1!e tinham em conced�!em bolsas de estúdo a qu�tos proya; Vil de Títulos' e ,Documen-
média 25_ alunos -:-.,I}ú�ero este justificado pelas, rem. cli!encia de recurs.osparã\Custear os mest'no,

.

tos (Saulo) Libera.to Heusi).
reprovaçoes e de,slstenclas, em 10 tunnas de 54,; conclUIU 9 p�ofess�>r ,Coelho.,.. : _- ,

�,aC;na,/,ão contra alp'61;0 I�"
,

JBDF demite'
y. funcionários'

'

atf}�deu'a ,2.�3:70 em ,Jo;�v;lle '. que 'v�ndiam'
-, Joinville (Sucursal) - Iniciada pelo, Depar"ta- "iS$o; talvez; â gt��dê diVUlgação; i!J.clusi�e p�r'

.

',' "'g"uias' ,.,'mento Autônomo de Saúde Pública - Dasp,' em parte dó, pr6prio Dasp, das cQlÍsequências da
virtúd'e, do aumento rePentino dQ númér,o de. doença." Dois funcionarios da
casos de p�liomielite em tõdo Q F:stad9/'a cam;; Delegadia Regional d6 Ins-

panha, de vacinação contra a dQença jt aplicoU :' Havendo 'n�cessida9-t dê Ser� apli'cadas tituto BtasUeiro de Desen-
2370 d d

.

Sahin J' UI t três doseS da vaçjA1, Sabin, áléni de uma de
"

vOÍvimento' FI,oFestàl
I

d,e .'
,

oses a v�crna _� em ornv e, a en� ,
, , �.

' , '

dendo someRte a crianças entre ós seis meses e',
. reforço, o .��r do Centro de Sa,ude in �nno\, Santà Catarina foram demi

os cinco anos de- idàde,
.

9.ID'�� Cnariças que aínda, não' foram vacinadas tidos em virtude de "estarem,

Segundo o diretor do II Centro, Administrati- f(levem ser levadas ao 'posto (l mais rápido possí- veudendo guias fàlsQs de
Vo Regional de Saúde, ,com sede, nesta Gidlide, vel, também pelo flj;to de a aplicação das doses, 'exportação de pinho para �,
na prim�ira etapa o Centro recebeu/mil doses de ter que ser feita em três Vezes, sendo que o AI:gentina.
vacina, que logo foram co ,�lementadas com a intervalo entre cada uma delas deve ser d� 60 Os dois funcionários,
remessa de mais três mil doses, Desse total, dias. (, ,

' Marcos 'Bornhausen e Décio
disse o Dr: Joel topes Thiag,o, 1500 foram 'O Cen1:!:b 7de Saúde está situadtfà ruà J,agua-' Ra�gel, oontaram com a

entregues à Prefeitura Municipal, para distribui� runa, enqumtli! que O Postó de Saúde fica ané- cumpli�idlid.e de um empié.
'ção em seus ambulatórios. Aind,a assiml"existe xo ao conjunt9 residencial ,Boa Vista, haVendo ,gado da"�aceX, que jáfora
um' estoque de mil'doses no' Centro' de Saú'ae, ainda os ambulatóriQs da Prefeitura Municipal, demitido "quando da desço-
que tem recebido 'intensa afluência de pais para do Cesita, Paranaguá·Mirini, Vila Costa e Silva," berta da

.

falcatrua', em
,'o procedimento dá vacinação_.-de seus filhos, q, Iririú, Morro do Amaral, Boa Vista e Nova Bra- 'J97l.· OS demitidos agora
que faZ com q�e se note llma'grande�iferença st1ia, onde durll11te praticamente todo 'o dia está,., re'spondem processo poli-
entre estlt e as campanhas anteriores, devendo-se "sendo praHcada a vaciI:J.ação de clianÇas.

' ,

'cial.

,O ESTADO .: 22 de jan�it:� de 19.75 - Página 9

A diffe II i,ntegraCã() entré",
c)p(çíbaltQtJQtt�e Ijtoc'�I··:'·

-

.1.,·
.

�

•

I� .'
.

'.� _','
.

", ,',.

, '-!oin�e\.: (Su�urs�)·,:,:, !létil ;dà� de�a;'�;�em' grande escitla-: eSboàd� , caça0 com a\Çapitál de�eEstado
Oe��e, que Ihá qua�e� !peio> séiSulo' pataa'-Paraná é Rio Griride,' do .

\ através de Cúriti"á; a região do (
vem réivindicando uma r0dovia de' Sul, cujos mercades comportám.na . Planalto Norte "conta, Como meio

llgaçãó �'com, o lit<?i:al, prinCipal- sem grandes problemas., de ligação", a centenárili estrada b. '

mer1te COtrl. a Capital; .o Planalto
, .'

;

:O ,1!_lat"" principal prpdu,.to 'de c .. Prandsc�, q\lê' t�ve ,seu 'tráfego in-
· Noité' do Estado v�,absp:ouCós.se ,,,;:exportaçãe, .esteve',âté bçrii pouco <. tetditado:en{"tnafç&: iíltttrio em �

torllando Cáda \Tez mais dependen- ,; tem:po 'com o ,s�u .' tométciO exte�' c' onsequênciá' da iq�ê'd� de bimei-
te do PáraÍlá� Porto tJiíião,9nde··as rior sob o controle de firmA pahr-, . ras e_'do perigd qu'ieÍli' te�:resenta
divergências polítiCas 't�� como· naenses, que reuniam maior ,nú· para: 'O tráh,spêÍrte' de càrros
caúsa a distâncià que. o separá :dà" mero de cotas.

.

pesados. O Departamento de Estrá-
Cap�tal" é u:rp. mullicípio separado

�

Enquanto S-�fa Cat�rina -des� 'das de Rodagem, ao fechar a estra-
do Paraná soménte pel�, linha ,que pontava como o maior produtor da, anunciou, a: sua restautação em'

· divide os territórios'de -Santá Cata- cte -mate na década de 60 no súl' ,seis mese,s; COnl: 'a' impi;mtação de
rina e�dó viZi,Óho E�táci(kA�é:�a,' . dO'País, o Paraná era qu'e pOSsuía camadas' asfálticíÍs.:' A' demora,
energia elétrica é fo.rne,cida pela 'n'Íru.er: parcela. de 'cotas destinad.as à '

.

todavia-, 'leve', uilla�.e:x.�lica�ã� àpós
CopeI l.,-Çompa:nhiá P�a:na:ense 4ê>" exportação. pmface disso, produ- .cerca de oito rtieSés. O invés de
Energia Elétrica, sem çohtar t;om ,o' 'lof.éS do plaqalto' catarinense co· reco�struir a ,cerifenáriá estrada D.
tronco da Telepaf; através do qual mercializavam a mate para firmas FrancisCa, o Governo Estadual
a ddade do Planalto é1ligàda ,com paranaenses, que se encarregavam, optou pela' :transfe.rência da ob��

· FÍ�rianópo"lis. '. \.,. .;' ,:. .' dê" expertá-lo para a Argentina, Pc- para a juriSdiçãd '.attD�i>artamento
.<"

O Pref�ito Alex�ndre pUzyna: /,' rq, e alguns países europeus. ',Há' Nacioaal. de listràdas de Rodàg�,
de "PQrfc{Uniãó" 'explica ql!_e V:_lÓ. dois anos, entretanto, o problema ,que devera' 'CÓi1str�ir -a BR-:,-280,
rianópofis pOjlco é, lembrada 'eIl1 foi, levadci.',.aÇ> comhecí.m'ento do iigando Sãq 'Francisco a Dionísio

,

sÚa cidade em decorrênCia :da 'p�u. lBDF, y Cacex que 'pâSSarama de- Cerqueira; pa_ssand<) p'elos--:--munící"
'cà 'atuáção' do Gavern9 '-Estadua.:h' ni�õrl!-tizar o processo: dé distdbui-..

'

pios_ de Joln�ille.,. fo'rto, União e

I na 4rea: administratÍ'{a. A �usência ção das cotas, cabendo, nhalmegte São Lomeúço do Oeste. A única

,de e.stiadas e de outros tneiqs de.. à Sand Catárina uma qJlantl.dade, ' dúvida reside na viabilidade de ser
.

comunica�ão, pom :a .éapi�al catari� suf��i�nte 'para "abrir; novas fdnfes" , reconsttu.ídã' a- estracla b. Francis-
nense' obrig!l a populaçã� dePorto" ',!ie' cOrilérc�o', externo, através. de' ca,' hoje Sé�2i(' ,Técnic�s' dó
União a se d�SJ.ocar

P;;;'
a Cur"tiba' contatos ditetos. ,

'

. DNER recoriieridâtÍt a' construção

,em,' b,usc,a', d.e, assiste,·n,�.ià ,me,' lca, e:,
/, de uma rõdovia éntre:Jaraguá d'o

.

.' TRANSPORtE: ME,10, ESCÀSSO,' "

ate mesmo de: entr'etemine os.;$Q-, Sul a São, Bento, '�que facilitaria a

'mente, ri'ã, épocafde�.J�rao é que� o '.
\, serva, o . Preféito Alexandre ligação 'c!\lm as i:lemals mú'hicípios

litoral' catatÚJ.en�. é lembrado, Puzyna qUe en,quanto O Governo de PÍanalto Marte, já que do mes-
, mesm_9 assim quártdo se trata de se do �aran( estende sUas linhas ro- mo modo haveria: côrrespo�dência

.

,
. fazer' um- ,passeio com· ",ração_de doviárias em direção a' seus muni; 1 Gom, e tràçado ''feito em direção a

mais de quatro dias, para compen-
.

cípios que fazem fronte.ira' com Dionísio Cerqueira: Entre Jaraguá r

sai' a viagem: Entretanto, as praias Santa Catarina, facilitando, inclusi-' e "Joinville, o Governo do Estado
de 'Guaratuba e Matinhos, no Pira' ' ve" o escoamento' da produção de realiza as obras de 'construção de

pá, são muíto frequentadas 'pelos '. ,Porto' União, Mafra 'e oq.ttos muni- uma, rodovia' asfâ1tada, "'ligando o
,'catarinensés q,ue residem n.o'PIanal-

,
'éípios, o Governo'cataiinense não

.

primeiro.rnuuitipioà nR�10i.
to: Norte. ,yê a necessidade de ,integrar o PIa-' .i... nR-280,poderá se constituir I

f ,',

ESÇOA�f�NTO DJ\. PRODUÇÃO nalto NOIte ao litoral, atraves de no meio dev trarisportes que o PIa-
A produção do Planalto"que Se �,��ttadas' as'faltadas .. Além" 'da, nalto N�rte vem reiVindicando há

destaca mais na' agricultura. e,'ma-
.

BR-116 que facilita a comuni- ,dezenas de anos.

\ '

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projeto CurQ em
, ,

'

Professores de
8/umenau começam
a ser reciclados'

r �'
'

,

Dinâmica de Grupo
reúne estudan'tes-

em Lages'

1
, ,

'

Slumenau já équase, ,

.

" ' ,I.:' I
, ltajaí[Sucursal) - opro-' -'

fessor FJorisvaldo Dini� es-

um'a real,·dade'Lages(Sllcursál) - Teve início hoje e se prolongará até o ta sendo apontado como o .

dia 24, urna série de conferências sobre, dinâmica de grupo e provável sucessor de Luiz ",,' Criciúma(Sucursal) - A rea-

Antônio Cechinel, na presi- Blumenau(SucursaI) O Prefeito" em exercício,' Alfredo lização do J 'Encontro Nticional
adminístraçâo municipal, para diretores de departamentos e_ dência da FEPEVI _ ii'un- Iten, acompanhado do Assessor de Planejamento da .4.0 Carvão Brasileiro; que se da-

chefes de setores daquele, órgão, com a participação do dação. Pala G�o-Educacio- Prefeitura, Rolf Herwig � dos Diretores da, Companhia ró em Crictúma, durante?s d�� :

prefeito em exercício Dirceu Carneiro. , nal do Vale do' Itajaí. A Urbanizadora de Blumenau seguirá, amanhã, pata Curitiba, - 7,.8 e 9 1e março próX_'"!O:�'
onde assínarã.i-com representantes .do Banco' Nacional de fOI au�on7ada' pelo ,Mmlst�ne

'A fim de proferir as conferências .foí convidado ° escolha e feita pelo Prefei- H bi
-

(BNH) . fi
.

d
'A'

d P
.

t
das Minas e Energia e pele

. e: J' AdI ai d 1 I' to, e este só se-pronunciará
a ítação ;

os term�s, nais ° convem� o rOje o Conselho Nacional do Petróleo,
proressor aco n er e, especi iza o em sociologia pe a CURA -Comunídades Urbanas de Recuperaçao Acelerada fi ad 'b-

a respeito dentro dós prôxi- ,

.

-

\ _

" '.' . :
'

" quando oi d o por am os,
Universidade de Lovaina, Bélgíca.jO I?rofessor é técnico em �, cuja execuçao em- Blumenau, atingira os bairros da

1 parecer favorável. A informaçdc
1 al D d d 14

mos dias. Velha, Escola Agrícola e VílaNova. '
.

'

foi prestada pelo Sr,Addo Cal,
p anejamento niunicip , ez viagens e e�tu os em

"

O atual presidente da
, Segundo Alfredo. Iten, "o valor inicial contratado com ° das, Faracco, diretor da 'sucursal

países e, ministrou aproximadamente 300 cursos, a convite e Fundação não demonstra ,BNH 'e, autorizado pela CâmaraMunicipal de Vereadores de, da revista '''Carvão de 'Pedra',

por iniciativa própria nas �reas desocíolog i a, psicologia, interesse em 'permanecer 'à "1'2 milhões e 800 mil cruzeiros foi aumentado para' l8 'em Santa Catarina, e que cons-

frente da entidade, achando milhões e ,600 mil cruzeiros, de acordo com o sistema de titui-se, na responsável pela pro-
planejamento 'global e 'setorial, dinâmica de grupo e relações J" .. UI moção

que í: hora de outro tomar unidades-padrão que ,pr�vê r�ajus�� t�es"trais, ?onforme Q' 'o E�contro d� Carvão Brasi-c humanas para lide,ranças de inúmeras instituições em Santa rt t d 'di fi á '

seu lugar. Por seu turno, o ' compo amen o os m ces In ac!on nos." tetm, que contará {:om apre' '

Catarina, Rio Grande do Sul, São, Paulo, Mato Grosso!� atual diretor da FEPEVl o
t

_

o. prazo_do resgat; .do e?lpr:éstl1llQ ao BNH é de 20 anos, tença do M�nistr(:) das Minds e

Goiás e Maranhão. Realizou ainda, cursos de'planejamento adv d AI 'B d'-- com ,correçao monetária e Juros.
'

, ,Energia, Shigeaki Yeki, contará ,'que vai ser ministrado na Escola Básica Machado de Assis,
r :oga o ,varo, r�n fiO,... Pâra o Assesso:rdePlanej'amento,a);lluitetoRolfHerwig, com-o trabalho de intérpretesmunicipal em 18 prefeituras de Santa Catarina e assessorou a:Jo mandato tambfm ex-

0S primeiros trabalhos de execução do Projeto Cura, na área em 'inglês, francês e alemão, de, ' 'a 60 professores lotad?s na, Secretaria de Educação do

em três delas..aelaboração de planos de governo. pira no final do mes.. afir- de infra-estrutura 'terão início, em fins de fevereiro de vido à� participação 'di técnicos município.
Entre os temas a serem abordados estão os de dinâmica ma' não saber 4_e nada acordo com as previsôes do cronograma físico-fInanceiro, e fabricantes de equipamentos Rtor outro lado, a SEC de Blumenau marcou pata o dia

t b t d. alm c d I b I' d e' máquinas' de mineraçãa de
de grupo, técnicas para tomar mais eficientes as reuniões, quan _o aos oa os e que atu ente em rase

_
e e a oração pe a Assessoria e

outros patses, 4ue" também in-
,

26, de fevereiro a 'apresentação dos professores à direçãoseria mantido no cargo. En- <Planejamento e Compánhia Urbanizadora de Blumenau -

teerardo o Encontro, durante o \
. ,

problemas de relacionamento do pessoal da prefeitura, tretanto, o bom, trabalho Coordenadora e Promotora, das- obras. Conforme o, q;;�l serão discutidos os proble., idos seu� respectivos estabelecimentos, que iniciarão as

como desenvolver a personalidade e a liderança, análise de que realizou durante, sua cronograma, asprimeiras obras a serem atingidas envolvem mas do carvão nacional.. Além auías do ano letivo de 1975 no.día 3 de março.
.

metas e montagem de projetos, e outros de grande gestão, deixa-o credenciado o c�çamento d� ruas, nUI?-' �otal :de�-97.208 ,m:tros desses técnicos e' mineradores,
,

'a merecer a' confiança do. quàdíados. Post.e,n.o�ente, 'o P,roJeto P,reve a COIJ,stru.çao d
..

e os governadores dos três'Esta..

,

importância para a admínístração local. ,J", �' d d
-_ 'D

novopresidente a ser indi- duas pont�s'.,cnaçao de ánê_as verd�s,: parque,s Infantis, dos pro utores: e carvao - ra-

t d 'd d
-

d d á t t raná,' Santa Catariná e Rio
cada pelo pre"eito poden-

::en ros" e sau e e e recr:açao, re e, e �a e esg� o, e c,
GPnnde-do Sul, terão d'edicados'

• ,J.�" O prazo para a execuçao total do Cura - nas,areas de '"

do assim continuar no car- infra-estrutura e super-estiutuia _ é' de 3 anos. Blumenau para si' úm dja de, Encontro, '

go
' quanllo' serão discutidos com o

. foi O primeiro município brasileiro'a contratar tal projeto e ministro das Minas e Energia os
.-'

-............-------.........------...----------......"""'=- ser;á'o 10. municípió catarinense a p�-ro em ,ex:etução, interesses espedficos di! cada
segundo informou o Prefêitç em exercício, Alfred,? Iten. , Estado.

\;

,>

, (

,Fepevi tem
novo diretor
'este mês

/

TRANS,BRASIL --'COMEMORA, 200.
ANIVERSÁRIO COM' FESTAS

,

A TRANSBRASI L S.A.' LI NHAS
AÉREAS está comemorando o 200.
ah.ivérsário de sua fundação,e in(cio -

_de atfvidades e programou V(\flm'
festividades' para assinalar a expressivE
efeméride.
Dentro da programação, a En: resa dos
"Jatões Coluridos", oferecerá ao públi
co brasi'leiro a apresentação, §ob seu

_exclusivo patroc(nio, da '''Noite de Ga
la do Brasil;�, em Cannes (Côte d'

Azur") _
na Frãnça, como abertu�à' do

"Marché I nternational Ou Disque e ae�
Editions Musicales - MIQEM", a ter

in (cio no dia 19 do correhte.
'

Desta "Noite de Gala", partic'iparão os

seguj'nte� artistas brasile.iros: Sonia San·
tos; Beth Carvalho, 8aden Powell, Jqir
'Rodrigues, Benito de Paula, Gilberto
Gil, Guinteto VLolado, Cláudia, Elizete
Cardoso, Paulinho da Viola, Jorge Ben.
A transmissão diretá, ao vivo, via Saté
lite, será apresentada pelas seguintes
emissoras br8<;ileiras, da Rede Tupi de
Televisão, dia 22 do corrente, das 22
�s 24 horas: TV Tupi (São Paulo), TV

'/

Tupi (Guc,nabara), TV Itacolof!)Y (Belo
Horizonte). TV Piratiny (Porto Alegre),
TV Cultura (Florian6polis), TV Parárié.
(Curitiba) TV Esplanüda de Ponta,
Grossa (Paraná), TV Vitória (Esp(rito
Santo), -TV Goiânia (Goiânia), TV Ita-\

poan (Salvador), TV Uberaoa (Minas
Gerais), TV Rádio Clube (Recife), TV
B0rborema de Ca�pinq Grande' (Par�(.
ba), TV Brasnia (Brás(Jia), TV Geará
(Fo.rtaleza), TV Marajoá ra ',(Belém). TV
Baré (Manaus). TV Morena (Campo,
Grand'e), TV Cidade Branca (Cuiabá), ,

TV Centro Oeste
-

(Mato Grosso) e TV,
São. José do' Rio Preto (Estado de São
Paulo).

Será' sem dúvida, o grande aconteci
mer1to musical do 'ano, no mundo:
inteiro,

•

e a Transbrasil:, �o' júbilo de
seu àniversário, apresentará ao público
brasileiro, que sempre pres,tigioq �a ,em

presa nacional, éomo reconhecimen.to e

gratidão pelos vinte anos 'de ,existência
servindo a causa da nossa aviação co-,

mercia!.

IRMÃ FERNAN',DINA,'
, Alfredo CI.érem

Hoje, interroguei-m6 porque nunca'

ouvi o termo "mu'lher" com M maiús:
'cuia, se é tão comum H maiúsculo

para designar os grandes homens.
Ao assistir, nó dia de hoje', a ceri

mÔnia de comemoração do,Jubileu ,de
Ouro" de vida religiosa da Irmã Fer

'nandina, achei que caberia um, M
llaiusculo na sua condição de Mulher.

Vivi uma longa vida, no Hospital
Colônia SaMt'Aná, desempenhando a

função de médico, secunda!io pelo há
bil serviço de enfermagern'.....desta Múlher.

I rmã Fernandina cuidou, du rante 45

anos, de doentes mentais; começou no

velho Hospício de Azambuja e t�r[Tli
nau no Hospital Colônia' Sant'Anaí
onde, enquanto poude, enquanto suas

velhas [:lemas, obedeceFam, serviu a

Deus, cuidando dos po.bres doen,tes que
tinham perdi�o a razão. Quantas vezes,

-

'na calada da noite após receberm os''

levas de doer'lte�, p.rocedéntes 'do sub

mundo, das 'antigas cádeias do interior,
irreconhedveis pela falta de cuidados,
subnutridos, craquentos e cabeludos,
muitas vezes amarrados com' grossas
cordas e trato désúmanô, ,eram de
imediato _soltos e CCHn docilidade ma

ternal erql!:aminhados para' a higiéne de
in(cio. Irmã Fernandina en.chia os ba
nheiros e, após aparar-lhes os cabel'os,
dava-lhes banho de imersao, roupa lim

pa e uma comida quente e nutritiva.
Era emocionante a transformação

'dos doentes agitados, que, em suas

mãos, tornavam-se dóceis e obediehtes:
Certa vez, (e ainda recordamos jun

tos hoje) um doente agitad o a agrediu
(caso rar(ssimo no Hospit(jl Colônia
Sant'Ana) e momentos após agrediu

tarnbém o articu lista, ao interrogá-lo,
admirado de sua alucinação.

Tempos após, este mesmo doente,
cur.ando-se, teve 'conhecimento por um '

dos enfermeiros, de sua agressão a ITmã ,.

e ao médi.co. No, dia de sua despedida
do Hospital,ajoelhou-se e com lágrimas
nos olhos pediu perdão pelo sru ato

dizendo' que tinha vontade de ·cortar

aqúela 'mão que tinha agredido ,a Mãe
Fernahdina. .-

Durante a 'Geritnônla do Jubil,eu,
povoaram-me a mente, os 16ngos anos

que, passei trabalhando no Hospital
Colônía Sant'Ana, ao lado dos veltlOs e.

'

(

saudosos companheiros' já desapàreci"
dos Agripa de Castro Faria e Percy João
de B'orba. Tenho certeza de que, de
onde, estiverem, estavam ,assistindo
emocionados aquela cerimônia.'

"

",

Quatro velhas Irmãs, crcpanhei f(lS
de tantas lutas em prol ao doente

mental, estão recolhidas ao Convento,
da Divina Providência ria T rinclade, lá',

• ." I I
internadas para o merecido, repouso:
I rmãs Fernandina, Estefânia, Emilde{e ,f
'Roséna -,- velhas: trôpegas" reumáticas,
mas ,deixando transparecer uma alegria
tão autêntica e tão, profunda, que"fiz,
questão de ressaltar "� minha eSPQsa.
Jamais preserJciei ambiente tão simple�,
mas tão profundo; a satis_fação_, dos
familiares, dos amigos e das Irmãs
Jubilares. Estas fe.lizes e alegres, com- a
sobriedade caracter(stica da vida exem

'piar' dÇls antigas e autênticas I rmãs de
Caridade.

I rmã Fernandina, continue rezando
" �

por nós e,a todos abençoe. ,

Florianópolis, 19 de janeiro de 1975;
.

Autorizado

Encontro
" " .

Nacional"
.

do Carvão Blumenau(Sucursal). Destinado aos professores que
lecionam nas chamadas "classes especiais" as Secretarias

de Educação e Cultura e de Saúde e Bem Estar Social, da
Prefeitura de Blumenau promovem de, 17 a 22 de

fevereiro próxímo, ú� curso de atualização à, ser minis
trado por téenicos da Divisão de Ensino Especial' da
Secretaria de Educação e Cultura do Estado do 'Paraná .

As "cla'sses especiais" são constituídas de alunos que

apresentam deficiências? impossibilitando-os de acompa
nhar de forma normal O currículo escolar. Cerca de 30,

professàes participarão do CIUSO., .

'

Outro curso 'de 'atualização - este pata professores de
la. série - integrantes do magistérío municipal, será reali
zado nos dias 24 e 25 do próximo mês. Trata-se do curso

"Siste�a 'de Ensino Individualizado ';, da Abril Cultural,

" "
.

Heroína:E(JA combatemo vicio
•

•
" J ••

Por JohnWheeler " chefe dn setor de ajl!da aos Estados Unidos vinham da
,

O -governo Turco aftrpla Isso 'pod� significar q�e'
'Washington (AP) O Viciadbs,da cidade de Nóva\ Turquia, qu� (') objetivo das planta- os traficantes estão 'cOII1e-

,gQverno nórte-amelicano' Iorque - onde, m<?ta,m 50 Ení consequência: das ções é produzir medlcàmen- çando a liberar os, estoqúes
procura juntar forças para, por cento dos viciados dos 'pressões' diplomáti�as do tos, especialmente morfIna, � mantidos na Europa desde
c,ombatei o renascimento de Es.àdos Unidos - não se governo dos Estados Unidos e garantiu que exercem es· 1972, e�perando, que eles
uma' doença que talvez)eja tra:ta de uma epidemi�,nova. -' e da liberação de uma tÍito contrGle sobre a produ- possam ser substituídos em

mais difícil de curar do' que É simplesmente a continuà-, verba inicial de 35 milhões ção, 'para iinpedir seu desvio breve pela, produção da nQva
.o câncer: {, vício da heroína. ção da antiga.

'

de dólares para ipdenizar os para a preparação'de' heroí· colheita turca.
O senadorWalter Monda- HQrblass declarou: "A plántadores de papoulas � a -

na.
.

Atualmente" porém, a

le advertiu o país de que a prirrúiira epiderllia não roi' TurqUia, ',interrompeu em _', Uin, departamento d:as Turquia não é mais o princi
nova epidemia p0de chegtl,r

'-

vencida. 'SÍmplesmep.!e mui";" , 1971 a produção de6pio . .', ,Nações' Unidas aprovou as pal fornecedor dos Estados
em breve a fazer 100 mil t� y!ciados emherQína pas- O efe'itp fÓi, imédiato.. medidas tomadas pelo go-

, Unidosl Esse papel passou
novos viciados" por ano, saram a, cons�rmr outras Diminuiu a heroína disponí. vemo turco, mas o departa- ao México, que é respo,nsá-'
igualando ou superando drogas, porque não a yncón-', ver nas ruas e hoje há apenàs mento de narcóti�cos do 'go- véípor60% da heroína con

uma epidemia dificilmente travam mais. Milhares de 200 mil viciados em heroína vemo dos Estados Unidos sumida no país. Anterior
vencida em 1972', depois de pessoas que' deixaram; de

'

nos Estados Unidos - mes-, acha que elas nãó são' sufi- mente,.a proporção 'era de
muitas' despesas e sofriÍnen- tomar heioína voltarão

\

� mo assim, mwtQ mais do cientes.' 10 por cento.
to�. droga se ela aparecer, novl!-- que, .os entre' 60 mn, e 100 Recentemente, um me- A heroína mexicana é

Mondale, presidente da mente."
, ,', mil que hayia antes da pri- 'motando in�erno do-depar- castanha, ao contrário da

su,bco:tnjssão da infância' e Em meados. deste ano, .o meira epidemia. ...

'

�entQ.",e,c1�rayaoqu,e .Qa�ã turca e, do Extremo Oriente,
juventude do Senado n0fte- governo, da Turquia�i.-esolve'u

- 'EstatístiéâS' ofiç;t;m n;os-. uma campáiilia em márcha
'

quE é branca. A qualidade,
, -americano, deciarou catego- auto�llf1tóviunente o plan-

, tram,_que. o número de cri- para prejudiCar o trabalho do produto mexicano ofere
ricamente: "Não há dúvidas tio dã papoula -::: principal mes cometidQs por viciados de seus agentes na Turquia. 'cido nas ruas é tão boa que
de que corremos_ .o perigo de matéria-prima da ,heroína - diminuiu em 1972 e J973. (Um dos Il)étodos'é acusar ,?S os vend\)dores da heroína de

p,erdef outra geração de nos- em ,seu território'" Mondale, O número de morteS 'por a,gentes de serem traficantes, outras p.Jocedências estão �

Sa juv�ntude." - classificou - a decisão de. doses) excessivas' de .drogas criando proolemas e suspei- tingindo o produlo (le casta-

O m é iH c o R ob e rt "uma declaração ''ele guerrá caiu, 30 por centO no ano tas. 000.'
Dupont, q.iretor do grupo de contra nossas crianças." ,passado com relação a 1972. Um i"elatório qu� circu- A produção mexicana é·

ação especial contra drogas Mesmo se' a Turquia vol- O cultivo da papoula foi 10u reCentemente no Con- cOncentrada no litoral do
da presidência da-República, ,ta! atrás, ó' cultivo da pa- reiniciado em novembro na greSso norte-americano in- Pacífico, no Estado de'
admitiu recentemente, �m poula aumentou no México Turquia. Embora liIDitado ii formava que os traficantes Sinaloa. O departamento de,
depoimento ao Congresso,' ê continuou sem alterações ,sete 'prôvíncias; o governo estão in&tiilando pela prime'i- narcóticos não tem dado,s
qUe, o C'onsurilO Ae ,drogas rio extremo oriente. As duas norte-am�ricano caléula que" ril vei seus laboratórios para exatos, uma vez que o Yráfi" ,

.

,mais forte& vem!' 'crescendo áreas p,odem fornecer Jol- dará uma produção de 200, a preparação da droga em co está distribuído, entre
nos últimos seis meses.' gadamente as 60 toneladas toneladas de ópio, contra territ6rio turco.

-

muitas pessoas e grupos, ,

Dupont mostrQu"se es- ,anu.aiS nec�ssárias para a epi- , 150 toneladas em 1971, ano Anteliormente, todo o' uni funcionário -do de- F.
, - ,i/)

peci�lmente preOéupado de�a norte-americ;ma.. ,da suspensão. processamento d,a droga era partamento de Estado, 'co-
com o fato desse aumento Dupont q.eclarou: "E ela- EpJ.' 1971, das 150 tone-, reali'zado fora do país, es- mentando o assunto, decla-
de consumo não se {eglstr!\r , :ro q\,Ie a epidé�a p\)(ie'v,?l- ladas produzidas pela Tur" pecialmente na Fr�ça... Çon- 'nu rece,nte;nente: "Qual
'à'penas nas grap,des cidades, tar a atingir ,os Est,ad,?s Uni- quia, entre 30 e ,60 tonela- fJ.IIÍlando esSas acusações, quer' uni' que tenha algUns'
maS também em com�da- doS mêsmo sem que a l))!f� ,das foram transfotmadas em UJ;n laboratório de grande milhare� de dólares 'para in

q.es -menores, ptàticamente quia volt(� a produzir a dro- heroíD'l,��destinadas ao mer- porte foi encontrado em vestir e a coragem para en-

poupadas pela' primeira, ga. Mas estaríamos 'numa cado norte-americano. outubro pela polícia turca frentar os riscos pode éntrar c

epidemia. ,situação muito pior se, a Segundo fontes diplomá-, em Istamoul.
'

no jogo".
O médico afirmou: "Es- , Turquia mantivesse a autop.- ticáC, o governo dos Estados Por outro lado, agentes Antes conhecida. apenas

tamOs 'diante de uma situa- z'ação�'.' , " ,Unidos ofer:eceu a Turquia florte-americanos encQ�t,ra� na área �e Los Angeles e

.ção 'inteiramente, nova, que ,Durante ap:çirneira epide- qualquer comp ensação r� há POUCQ �rande qu�- Sl,Ill Diego, a herbÍria do
muito nos preocupa. Não _ mia, no fiJil,da d.écada de razoável em dinheiro pará !idade de herolllaescondlda :México,' a' "mexica:n_
'podemos mail' dizer que

\
1960 e. início (lia de 1970, shspender novamente o cul- em móveis embarcados da brown", já ,foi localizada em

dobramos a esquina na luta 80 por ,cento, da heroípa tivo. O gOverno de Ankara" França para os �stados Uni- 'lugares distantes da frontei
contra a heroína." consumida pelos entre 500� porém, ignorou' seus ,pedi- dos. A apreensão çhegou a ra, como Seattle e 'Boston.

Para' Jerome Horblass� mil e 600 mil viciados dos dos. 45 quilos do produtp. No Extremo Oriente, a

""
, '- papoula ,é cultivada no

,--""!'""-------------------'"'" ,chaÍnado' "Triângulo de,
Ouro", umá: área onde se

encontram as' fronteiras da
Tailândia, Laos e Birmânia::

I,

A heroína do Extremo'
Oriente destinava-se a prin
cípio apenaS ao consumq,
local. ,Uma parcela .impor·
tant� do mercado era forma,

. da por militares none-ameri·
canos servindo no-Sudeste '

'

'Asiático.
Com a redução des,se

mercado e ,a alta do preço
nos. Estados Unidos, o tráfi- ,'�

, co tomou-se mais,atraente e,
a heroína dessa procedência
'já é comum na América do
Norte. A produção da áreà é'

grande, cerca de 1.200
tonelàdas por ano.

v,

,

cer-

/

,Caixa Econômica Feder�1
MINlsrf:RI.o ,DA, EDUCAÇÃO. E GULTURA:

'M.
• ."

• lÓIAS Eleilãó
';',1
... �

" 'ESCOLA TÉC'NICA FEDERAL
./

, ,
,

MERCADORIASDESÀNTACATARI;NA '

AV,ISO DE ,EDITAL
De orde';' do S(, Diretor Executivp da Escola 'Técnif�

"Federal de Santa Gatadna, torna público que se encontra

afixado na Portaria da Autarquia, o Edital de Toinada d�
'Preços fiO. QI/75, referente a consfruçãe dé um Canteiro de
,Obras para o ,curso Técnico de Edi·ficações, obedecendo ao

projeto que a'companha éste EditaL
"

,

As pr,opostas serão recebidas até as 1,0 horas do dia 03 de
,fevereiro 'de 1975, na Seção de -Compras, à Avenida MaUro
Ramos no. 150, nesta Capital.

'

Maiores infer'mações poderã9 ser l?btidas no horário de 8
às 12 horas, de 2a. a 6a: feira, na Seção de Compras da
unidade.

'

A CAIXA ECONÕMI'CA FEDERAL '- Filial
de Santa Catarina, comun'ica aos int�ressados
que efetuará, no dia 23 40 corrente m�s,'
leilão de JÓiAS E MERCADORIAS, relativo
aos contrafos vencidos, em OUTUBRO E
NOVEMBRO de, 1974.

Horário: 20,QO horas
'Local.: Praça XV NOV, ,no,. 130
Expo�ição: da,s 19,,00 ãs 20;00 �oras;Florianópolis, 20 de jàAeiro de 1,975,

:ALUISIO DOBES
-Secretário Geral -

.1 '

CINE S. JOSÉ
A PARTIR

DO,DIA IS
1
�'----�------�------------�------------------------------------------------�------------------��----�------��--�------------�----------------�--�--�--�--------------���Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Menor ao volante

atropela e mata '

motociclista, em Lages

Chuvas bloqueiam''Acidentes de trânsito
fizeram seis vítimas
em Florianópo/;�

Vítimas do
terremoto
são 49 no

Himalaia
Oficiais da força aérea que

sobrevoaram a região do Hima

laia, atingida por um terremoto,
'disseram ontem que algumas
vítimas ainda estão sendo retira
das dos escombros. O número

,de mortos resultantes do terre

moto que, atingiu a fronteira da

lndia e Tibete, no domingo pas
sado, eleva-se a 49. Porta-voz da

Força Aérea acrescentou, nó en

tanto, que esse número deverá
aumentar ainda mais, a medida

que prosseguem os trabalhos de

resgate. O comandante militar

da região norte, general T.N.
Raina, visitou as áreas mais

danificadas, localizadas a três

mil metros de : altura e, 360

quilômetros ao 'norte de NOva "':

Delhi, O seu porta-voz informou
que 80 por cento das estradas

foram destruídas e os vôos de

helicopteros prejudicados, pelas
nevadas.

'

t

tráfego de veitulos
,

'

na SR-JOI' no Riooutros motoristas que tran

sitavam pelo local do aci

dénte, sendo medicados no

Hospital dos Servidores.
ATROPELAIV!ENTO

Na tarde de segunda-fei
ra, por volta das Iéhoras,
quando trafegava pela Praça
XV, o Volkswagende placas
AB-8 707, dirigido por
Adalberto de'Melo, residen-,
te na estrada geral' do Ribei
rão da Iiha, atropelou o

menor José de Lima, de 11

anos, causando-lhe ferimen
tos leves. A vítima, socorri
da pelo motorista atropelan
te, foi conduzida ao Hospi
tal de Caridade, onde foi.

medicada.

AA-440l, propriedade da
Celesc e dirigida por Paulo
Martins, residente na rua

Capitão Augusto Vidal, em

Palhoça, Colidindo na trasei
ra da motocicleta Yamaha

que era .conduzida por Val

mor Francisco Cardoso, o

motociclista perdeu o con- .

trole 'da moto e abalroou o

Ford Corcel de placas
AA-445S, dirigido por

Mauro Soares de Oliveira,
residente na rua Crispimira,
que, por suá vez, também

abalroou o Volks de placas
AB-2836, dirigido por seu

proprietário Antônio Edson
de Brito, residente na rua

Antonieta de Barros, no Es

treito. Da colisão saiu com

ferimentos leves apenas o

condutor da moto, que foi

socorrido por um .dos mo

toristas da colisão e medica
do no Hospital Celso Ra-'
mos.

NA FELIPE SCHMIDl
Quando, trafegava pela

rua .F elipe Schmídt, o

DKW - Vemag, placas
SX-1116, dirigido pelo seu

proprietãrio, Armando Fer
mino Alexandre, residente
na rua Eugênio Portela, coli
'diu com o Volks de placas
AB-1182, dirigido por José

Nazareno Rosa, residente na

rua Feliciano Nunes Pires.
Da colisão ambos os moto

ristas sairam com ferimentos
e foram, soco'rridos por'

Acidentes de trânsito se

gunda-feira, ,deixaram seis

vítimas com ferimentos,
.uma das, quais de um Jeep
que colheu uma motocicle

,ta, deixando.o 'condutor em
estado grave e internado no

Hospital Naval. De duas co

lisões, sendo uma entre três

carros e uma moto, resultou
ferimentos no motociclista,
havendo ainda dois atropela
mentos, que 'resultaram feri

mentos leves nas vítimas. A

colisão que deixou o moto

ciclista intemado, ocorreu

às l6h50m, quando trafega
va pela rua Fúlvio Aducci, o

Jeep-Wil1ys de placas
CF-0542, dirigido por Ger

vásio Bdmardino Neto, resi
dente na' rua Professora
Antoníeta de Barros. Esse.
veículo colheu a moto Hon

da, placa AA-331, proprie
dade de José Ouríques Fer

nandes e dirigido por Lauro

Santiàgo Fernandes. Com a

colisão; o condutor da mo

tocicleta sofreu ferimentos

,graves e foi socó�rido pelo
motorista do, Jeep, sendo

transportado para o Hospi
tal Naval, onde está 'em

observação medica.
PONTE HERCfLlO lUZ

A tríplice colisão envol
vendo ainda uma moto

ocorreu por volta das 16

horas, quandó trafegava pela
ponte 'Hercl1io Luz a

Pick-Up wni,«, placas

Lages (Sucursal) - Desconhecendo as normas de
trânsito, fato que a levou a "furar" uma Via preferencial, a
menor N.C., de 16 anos, atropelou um motociclista que
faleceu ao dar entrada no Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres, de Lages. O acidente fatal ocorreupouco depois
das, 17' horas de segunda-feira, quandó li motocicleta
Yamaha pilotada por Mário Anselmo Arruda Gevaerd
trafegava na preferencial pela rua Lauro Müller e foi cortada
inesperadamente por um Volks, pela rua Àrístiliano Ramos.
A� entrar inadvertidamente na preferencial, o Volks, de
propriedade de Soli Couto, chocou-se violentamente com o

motocíclístaque foi jogado de encontro aum muro.

.Embora sem ser habilitada, a menor N.C. ainda
conseguiu socorrer a Mário que caiu ao solo com ferimentos
de gravidad�. Com a morte do jovem, causada pela
,irresponsabilidade, uma turma de motoqueiros de Lages
parou, de circular ontem na cidade em sinal de protesto. A_
paralisação das "motocas" deverá perdurar em' Lages até
que as àutoridades se manifestem em relação aos constantes
abusos praticados por alguns motoristas desavisados e

irresponsáveis.

Mais de quatro' mil carros de passeio de cariocas que
voltavam do, fim de semana prolongado ficaram bloqueados
por cerca de duas horas, no trecho Manilha-Alcântara da
BR-101 .:_ no Estado do Rio -, que estava dando passagem
a um veículo somente de cada vez, pois metade da única
pista foi interditada por areia jogada ali por caminhões, para
as obras de duplicação. A irritação dos motoristas foi
crescendo '� medida que nenhuma providência era tomada e

o frio provocado' pela chuva aumentava. Eles passaram,
então, a usar qualquer instrumento e até mãos para remover
'a areia da pista. Outros, que passaram para a pista em

construção, viram-se ao final bloqueados por um alto
meio-fio. Como não podiam retornar, arrancaram com

esforço as, grandes pedras. A polícia não compareceu ao

local. '

QUEDA DE BARREIRAS
"

As chuvas provocaram a quedai de três barreiras em

Teresópolis, tendo uma delas causado a morte de três

pessoas, As barreiras que cairam no bairro do Agrião e no

morro do Crioulo não causaram vítimas. No morro do
Corta Vento, elas cairam sobre dois barracos, matando as

três pessoas que se encontravam em um deles: Maria da
'Conceição, de 45 anos, casada, seu filho José Carlos da
Conceição, de 24 anos, solteiro, e .seu enteado Sebastião
Cesar Portela, de 21 anos, solteiro. o outro barraco estava
vazio. A torre da Rádio Teresópolís, que se encontra

naquele morro, foi abalada com a queda da barreira.

A mesma fonte acrescentou
OU T RO ATROPELA-,

-

que sete aldeias loCalizadas,
MENTO

'.

numa área de 24 quilômetros no

Ocorreu âs 14 horas de' Vale do Spiti foram fortemente

atingidas pelo terremoto, afetan
do pelo menos mil pessoaS. O

terremoto atingiu 7,2 pontos na
escala Richtter, sendo equivalen
te a um tremor que matou mais

Manoel Antônio Silva e diri- de cinco mil pessoas na região
de Karakoram, a 29 de dezem

gidó porJosé daSilva, resí- bro. Cerca de seis helicópteros
dente na rua Joaquim Nabu-

.

do exército e da fOrça aérea

co. O veículo atropelou estão, transportando remédios,
Idalino Rosando dos Santos, cobertores e atímentosâs aldeias

residente na rua Presidente destruídas. Os feridos graves são
levados aos hospitais de Sinla e

Coutinho e com o choque Chandigarh; as principais cida-

''no Volks, Idalino sofreu" des de Pradesh. Porta-vozes in

fratura no ombro direito' e formaram que tendas climatiza

escoriações pelo corpo. A
' 'das foram levadas as aldeias para
que os' sobreviventes possam

vítima, socorrida pelo atro-
suportar o frio do, Himalaia.

pelante e transportado para Equipes médicas permanecem,
o Hospital de Caridade, foi no local para erguer hospitais
medicada. 'improvisadÓs.

Hospitais recusam

gestante em Minas

segunda-feira, quando trafe-
'

gava pela avenida Santa Ca

tarina o Ford Corcel, placas
AX-0090, propriedade de

Sém dinheiro e sem sua carteira do Inps, a, gestante
Divina Alves da Rosa, residente em Ipatinga, Minas, não
conseguiu assistência médica em Governador Valadares,
onde visitava uma irmã, e por isto morreu, juntamente com

o filho, depois de percorrer quatro hospitais, uma farmácia
e o SeFVÍço de Assistência Social da Prefeitura. De acordo
com o delegado' Abel Lobo Cordeiro, que instaurou

inquérito para apurar as responsabilidades pelas duas
mortes, .o prefeito Hermírio Gomes da Silva, procutado pela

Ir: parturiante, teria respondido - é o que afirmam
testemunhas - que "não sou parteiro", indicando-lhe a

Fusobras - Fundação de Obras e Assistência Social, cujo
presidente, Sr. Sebastião Cunha, disse-lhe que procurasse
"um hospital qualquer" .

GARANTIA VISIVEL

Embora a segurada do Inps Divina Alves da Rosa

afi rmasse em todos os' hospitais que tinha sua

documentação em ordem, só que não trazia em seu poder,
,

nenhum hospital quis atendê-la, já que "não havia garantia
visível" da veracidade de suas afirmações. Conforme

,

afirmaram, nos autos do inquérito, a irmã da vítima, Sra.
Adalzira Alves Mota, e O motorista do táxi que a conduziu

pela cidade, um farmacêutico que se negou a atendê-la, sob
aargumentação de que não era médico, indicou-lhe como

solução o vereador e radialista Adriano Dias da Silva,
conhecido "por sua atuação em pról do povo". '

Este, frnalmente, conseguiu que ela fosse recebida, no

t Hospital São Vicente de Paula, j� no meio da noite, .e isto

após uma forte discussão que S'õ''ténninou'quando ele sé'
"

responsabilizou' pelas despesas hospitalares. A gestante,
contudo, morreu antes de ser medicada, e quando o médico
chegou também o filho tinha morrido.

KIKO vem ai�••

AGUARDE.'

INSTITUTO NACIONAL DE

PREVI,DÊNCIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

EDITAL
/, ,

Pelo presente EDITAL e em cumprimento ao'

memo CIRCULAR No. 543� a Chefia do Serviço de

�guros S�cia's; convoca os' segurad� abaixo rela

cionados, a fim de comparecerem l rua Esteves

Júnior, 84, Setor Beneffcio, 10. andar, para conheci

mento das decisões, em seus processos de Beneff

cios:
B/31-7.422.065 - AUDI CARLOS SILVA
8/31-7.401.080 -.ANTÔI\lIO NEREU DA LUZ

B/31-7.401;465 - ANINHA AlAIDE DOS SAN
TOS,
8/31-7.400.714 - BRIGIDO MANOEL BOTELHO
B/31-7.401.279 - BENIVIO DE ANDRADE

.
B/31-7.400.122 - CARLOS JOS� PE,IXER SOBRI, '

NHO,
�

,

_
'

B/31-7.401.345 - CECILIA B. PEREIRA

8131-7.401.009 - DANILO GALDINO SEMIANO
8/31-7.401.241 - HELMA KOESTER '

8/31-7.399.887 - IVAN ALVES

8/31-7.401.2�4 - IRACEMA FERNANDES NU

NES
B/31-7.422.049 - JOAQOIM JOÃO BOTELHO
8/3j-7.401.438,- JOS� L. SALAZAR
B/31-7.401.142 - JOS� CORREA
B/31-7.401.005 .; HILDA MARIA, GARCIA
8/31-7.400.634 - MANCllIO JOAQUIM PEREI'RA
B/31-7.401.275 - MARIA FLORIANO
B/31-7.401.182 - ORMINA MARIA DE SOUZA

MIRANDA
8/31-7.401.287 - OTÁVIO SiMÃO
B/31-7.400.936 - TEOBALDO DA SrLVA PEREI

RA
-'8/31-7.422.097 - THOMAZ lIDIO DE SOUZA

Bl31-7.401:362 - VERONICA �ESEN SIMONES
B/31-7.401.377 - BRENEVAL DE SOUZA

B/31-7.401A7·1 - VALDECI GALDINO NUNES

B/31-7.401.175 - EVA MARIA DA CUNHA

B/15r-001.106 - ZELlNDRO DA ROSA FARIAS

Bl1G-001-104 - JOAQUIM LIMA DE SOUZA

PROTo- No� 1.07'5/74 ...:' HEÀONDINA MARIA

NUNES
Em 15 de janeiro de 1975.

.'i, �

maria Quint - Matr. '14466
CHEFE SERViÇO QE SI;.GUROS S�CIAJS

que trazia consigo e seu re- to. vai]um aluno. Beatriz {Rosa

lógío de ouro. Além disso, A guarda costeira esclareceu Orjuela, de 21 anos, trabalhava

a dupla despojou de todo o que o acidente em -alto mar \ no Colégio Andres Bello, na

dinheiro 'o empregado do ,ocorreu por volta das 7 horas - ,aldeia de El Limon, na,Venezue
-dentísta.levando também a 9 horas em Brasília. Um avião la, onde residia há oito anos.

carteira de outro paciente. 'C-BI, de Elizabeth City, Caroli- Beatriz Orjuela morreu quan
Grantz informou, depois, à na do Norte, e um helicóptero do tentava salvar' um menino

Cerca de 150 soldados .da polícia, que este foi o sex- de San Juan foram enviados ao que escorregara num abismo,
Brigada Militar gaúcha cercaram to assalto que ele sofria no local. durante uma excursão. A profes-
num morro do bairro da Cháca- período de um ano. sora tentou levantar o menino,
ra das' Pedras, três assaltantes DESABAMENTO Quadrilha '

mas não o conseguiu e despen-
que se esconderam no mato. Os

" �� ':§tgç;kport, Inglater-, cou do abismo, caindo a cem

assaltantes, durante a;ihadrtig'a- .\�N,P.�t�",.de. ,Un1!l'" casa .de assalta baneo r..» m:trds de profundidade. Bom-
dá'de óntem, após ióubar'em um dois pavimentos .caíu sobre ' , beiros e turmas de socorro, com

Opala e realizarem vários' assal- O rio Mersey, do qual fica à M' o auxflío :

de um helicóptero,
tos, foram perseguidos por uma margem. O acidente ocor- em age e resgataram o corpo da professo-
viatura policial que, na persegui- reu quando a Sra. Mary ra e o menino, que 'está em

ção, capotou. No acidente, mor- Adans fechou a porte de -se evade observação num hospital.
reu o -policíal militar Paulo' sua residência e ela veio .

Juarez da Silva, ficando grave- abaixo. Não houve vitimas
mente feridos outros três solda- e ela informou: "A porta
dos que viajavam na viatura estava um pouco emperrada
acidentada. e dei-lhe um bom empur-

Uma outra viatura da Briga- rão". E acrescentou: "Pen
da Militar passou a perseguir os Sei que havia algo errado
'bandidos, ocorrendo troca de com o edífício.i. Notava
tiros na Chácara �as Pedras, qualquer 'coisa tremendo
onde os três assaltantes abando- nele logo após o empurrão.
naram o veículo escondendo-se, E af veio abaixo. Mal pude,
no mato. A polícia está cercan- escapar"."

'

do o local, para capturá-los, mqs
até ofim da tarde de ontem não
foram)ocalizado�.

Polícia cerca

marginais que'
se escondem

no mato

Jovem acusa policiais
no Rio e desaparece

A Delegacia de H orriicídios do Rio começou ontem as

investigações para localizar a jovem Celia Regina Mendes

Ramos, que sumiu misteriosamente após ter comparecido
aquela dependência policial; para acu-

'-- .-1etetives Viana
e Montalvani, .da Delegacia de Tóxicos, "....mo matadores de
seu irmão; Valmir Mendes Ramos, crime ocorrido na favela
'da Varginha, em Manguínhos,

Um relatório, contendo declarações da testemunha e

denunciando a participação, daqueles dois agentes no crime,
já foi encaminhado, ao delegado Jorge Paiva, que está

substituindo o delegado Rescala Bitar, em férias. Na Polífia
Federal, os dois policiais foram também apontados -

/

juntamente com outros 17 colegas - por terem ligações ,i'

com quadrilhas de traficantes. Na área Federal, o inquérito
instaurado pela superintedência de Poltcía Federal aponta
19 policiais, sendo 17 da Guanabara e 2 do Estado do Rio,
como protetores de traficantes de -tóxicos, especialmente
Milton,Gonçalves Tiago, o "Cabeção". O encarregado do

inquérito é o delegado Edir Carvalho que já ouviu a maior

parte dos agentes denunciados, inclusive o comissário

Lincoln Monteiro, cujo d�poimento foi o mais longo. '

Dois traficantes de tóxicos - cujos nomes não foram

'revelados -, estão detidos, inco,municáveis, no Dops'
federal, na I.'raça Quinze, e 'a ordem é para nmguém se

aproximar dos xadreZes onde eles se encontram, pois já
foram ameaçados de morte. Em depoimentos prestados,'
revelaram cbmo chega ao Brasil maconha, cocaina e outros

tipos de drqgas, denunciando pessoas influentes que se
'

beneficiam frnanceiramente em troca' de proteção �s

quadrilhas.

Presidiário
denunciado
pela amante

é recapturado

A agência do Banco do
Estado do Rio de Janeiro �

Bérj -' em Magé foi assalta
da pouco antes das 10 horas
de on.tem, por cinco pes
soas, que, fugiram num'

Chevrolet Opala verde, pla- Denunciado pela sua ex-

cai AK-7303 do Rio de Ja- -amante Eunice Gilberto dos l

neiro, em direção de Mani- Santos, José Amaral dos Reis,

lha, levando a quantia ainda um dos três presidiários que

coIiseguiram fugir domingo da
-não re�elada. � Opala, se-' Penitenciária Lemos Brito, em

gundo informações da Dele- Salvador, foi recapturado no

gacia de Polícia de Magé, foi "baírro do Nordeste, em Amarali
'roubado na localidade de na. Gilberto cumpria pena de 5

,
Maria Paula, Niterói, por anos e 9 meses por crime de

volta das 9 horas. Forte estupro na cidade de Coaraci, no

esquema policial foi monta- sul da,Bahia.
do no encalço dos assaltan- ,Na polí�a, José Amaral dos

tes., que estariam, também Rel� denunciou que seu c?mpa-
tíli d fu

nheiro de fuga, Gerson Vicente
U 1 lZan o na ga um de Andrade, o "tara de Cava-
Dodge marrom, de placa 10" foi morto barbar�ente
não identifIcada. pel�' guarda do presídio, pois

quando foi localizado já estava

baleado numa das pernas e não

ofj;:recia resistência. "Cara de

,Cav:alo" ou ainda "Messias", foi
fuzilado impiedosamente, segun
do José Amaral dos Rei� � agora
a polícia anda �: voltas para.

recapturar 'João Batista dos San-
Uma professora colombiana' tos e Abdias Rodrigues dos San-'

morreu, dumingo ao cair num tos, outr� dois pt:esiciiári9s que';
precipício, quando tentava sal- conseguiram êxito na fuga. ;

Explosão em

navio em.San

Juan fere

a tripulação

Dentista
assaltado
após a

extração,
Uma explosão a bordo de

um navio-tanque que navegava
em águas dás Bahamas deixou
vários tripulantes. ferid0s, infor
mou o distrito da guarda costei
ra dos Estados Unidos, em San

Juan. O sinistro ocorreu de

manhã, ao noite da illia de

Mayaguana. Com o surgimento
de chamas na" embarcação, a

tripulação começou a abandoná
-la. O número 'de vítimas, a

matrícula e o nome do barco

não foram revelados de imedia-

Depois de proceder a

uma extração,' o dentista

George Grantz, em Detroit,
foi assaltado pelo cliente

que sacou 'de um revólver e

'anunciou, o assalto. Mal o

cirurgião acabara de extrair
,p dente, quándo o homem
que chegara ao seu gabinete
acompanhado de :uma mÍl
,lher, a qual ficou esperando
tia óutra sala, fez com que
ele-;-�ntregasse o dinheiro

Professora
tenta salvar
aluno e morre
na Venezuela

')
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA

INpOSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM
,

DE FLORIANÓPOLIS

,

.'

EDITAL. DE CONVOCAÇÃO{MINISTÉRIO DA AGRICULTURA"
DIRETORIA ESTADUAL EM� STA. CATARINA

�DITAL '

LEilÃO DE -VEíCULOS

EMPRESA BRASILEIRA'�.',"
INfRA[RO AEROPORTUÁRIA'

. -
.

NECESSITA DE CA"DIDATOS,
PARA, FISCAL-DE' AER'OPORTO

Pelo presente Edital de Convocação, baseado rio decreto
Lei no. 229� de 28 ae dezembro de 1967, convoco todos os

associados bem ,como todos' os empregados da Fábr. de
Rendas e Bordados Hoepcke S/A., para a' àssembléia geral
extraordinária, que estE( Sindicato fará realizar no próximo
dia 2!J de janeiro dl'l 1975 �s 16,00 horas em sua sede social
§ rua Vidal Ramos ,� Mezánino do Edif(cio Jayme
Unhares, nesta capital, em primeira convocação, com dois
terços dos associados presentes, em segunda convocação ou

seja §s 17,00 horas, com qualquer número de associados
presentes, para deliberar sobre a seguinte: j

ORDEM DO DIA
10. - Votação e discussão' por IlScrut(nio secreto, da

compensação de horas e prorrogação com a firma emprega-
dora da categoria profissional. , .

20. - Assunto: diversos �e interesse, da 'categoria.
Fpolis, 21 de janeiro de 1975
OLlMPIO VALDEMIRO PI.RES

Presidente

DE INFRA-ESTRUTURA
'.

,
A Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura, em St�. Catarina, fará realizar

através de Comissão, leilão de veiculos considerados inservlveis ao M.A.
'

Os veiculas en.contram-se guardados na -Base Frsica de São José, ã rua Joaquim
Vaz, s/n.,' onde será realizado o leilão no dia 4 (quat�o) de fevereiro de 1915, com
'inicio"as 9' (nove) horas, podendo os mesmos serem verificados pessoalmente, no
expediente nôrmal da rep;ntição, de'segunda a sexta-feira. ,

O Edital com a descrição dos velculos a serem leíloados encontram-se �
disposição dos interessados no endereço acima indicado.

,

Florian6polis, 15 de janeiro de 1,975,
,

WALMOR HULBERT
Tec. Lab. P. 1601. 12-A

Presidente

Candidatos deverão apresentar-se para entrevista, na A�ministração
do Aeroporto I-ferc(lio Luz, a partir das, 14,00 horas, no dia 23 de
Janeiro (Ouinta Feira), munidos de fotogr�fia: 3x4, comprovantes do
10. CICLO ESCOLAR e RESERVISTA de 1a. CATEGOR�A

telepatas internacionais -

. .

SENSACIONAL! Sangrego � Lucimar famosos
Amanhã no Rf;tstaurante CORUJÃO. , lagoa dai Conceição - Em frente ao Posto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� ESTADO - 22de janeiro de 1975 - Página 12

,

Com quantas notas

Vinte dois de dezembro, o primeiro dia do
verão. Para o brasileiro em geral, é apenas uma
palavra, pois não há diferenças visíveis ou

perceptíveis: quem mora no litoral continuará
indo � praia como antes, quem mora no

interior talvez apenas sonhe um pouco mais

com o inar. Para todos, no entanto, há UJ!1

medo comum: os temporais.
No Rio, São Paulo - em.toda parte .-,

quem mora perto das encostas e nos próprios
morros treme um pouco' quando ouve o

trovão: um deslísamento de terreno, uma

pedra rolando - idéias de muitas mortes,

Quem vai pelas estradas presta atenção nas

barreiras: um desabamento pode soterrar c

carro. E os rios, transbrdando, podem carregai
as pontes.

A característica do verão, prirÍcipalmente
em países tropicais como o' Brasil,' é a das
chuvas freqüentes, intensas e repentinas, dife
rentes das do inverno. Quem sai de casa numa
manhã azul pode voltar numa tarde escura,

carregada de nuvens, e anoitecer aixo de
chuva forte.

As chuvas caem em pancadas, acompanha-
'

das de trovões e ventos. Os granizos tornam-se
mais frequentes. As chuvas são quase sempre
precedidas de UJ!1 calor intenso, o ar parado
que traz o pensamento instintivo: "Vai
chover". Quando a �huva chega, quase sempre
esfria um pouco e assim que ela passa o calor

.

volta como antes.

Quando ve� a tempestade

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVE::.RSIDADE FF::DERAL DE �.ô""'TA CATARIN.l\
,

DEPARTAMENTO DO PEssoAL,
DIV.ISÃO DE SELEÇÃO E APERFEiÇOAMENTO

AVISO Nº 01/75
EXAME DE HABILITAÇÃO � VI�IA

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, do Departamento do Pessoal da Universidade
Federal de Santa Catarina comunica que de 20 a 27 do corrente, no horário das 10:00 &;
12:00 e das 14:00 Bs 16:00 horas estará recebendo inscrições para o teste de VIGIA que se

realizará no dia 29 'próximo, �s, 19:00 horas no prédio da Reitoria. '

VAGAS: 03 (três)
ADMISSÃO; Contrate, a prazo determinado, regido pela Consolidação das Leis Trabalhis

tas.

SALÁRIO: Cr$ 569,00 (quinhentos e sessenta e nove cruzeiros). ,

Os interessados deverão, dirigir-se � Divisão de Seleçãe a.Apertelçoarnento onde estará
afixado o Edital no. 01/75 que especifica as condições do referido teste.

Florianópolis, 16 de janeiro de 1975.
Bel. Odaléia Monguilhott

-

Diretora.DSA, em exerc(cio

Não venderíamos carros usados
que causassem '

---

problemas para você e para nós.

Garro usado é negócio muito sério, t, por isso mesmo, levamos es;r:

negócio com muita seriedade., ,

Ouando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado. Você levará também, um certificado de g�antiJ que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, ,

Depois, você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionárío de Qualidade Chevrolet

' .

'

Se você está procurando um bom carro usado, venha ató a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na npssa consciência,

�.t§;;'l�.

vEÍCUlos USADOS DE QUAlIDADE

.81:09> �eículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

L '_F9_n_�_s_;,3_5_9_n_-_?_4_6_6 �

ELETRICIDADE
Outra característica do tempo chuvoso no

verão é que a atmosfera está sempre mais

carregada de eletricidade e é também alto o

teor de umidade. A eletricidade vem dos

.movimentos das massas de ar. A energia
desprendida pelas formações das nuvens

cumulus-nimbus é, em alguns casos, até supe-
rior � das bombas nucleares.

"

Quanto maior for o aquecimento, maior l'
velocidade das correntes ascendentes e descen
dentes. E quanto maior essa velocidade, maior
também a força elétrica. Nas regiões monta

nhosas, são, mais intensas as tempestades
porque, além do aqueimento, o terreno

acidentado auxilia a formação das correntes,
É também no verão que os raios 'causam

maior número de mortes. O .v.:edo da popula
ção é justificável, principalmente quando as

pessoas moram em áreas descamllJ;das ou se

encontram, por exemplo, num campo de

futebol.
'

Quanto mais deserta for a área, maior será
o perigo, inclusive para prédios isolados em

regiões sem rede elétrica. Nos centros urbanos
do Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Porto'
Alegre e outras cidades, qualquer um pode
andar tranquilo pela rua, em dia de tempesta
de, porque os edifícios têm pára-raios,

No Rio, quem exige a instalação de pára
-raios nos edifícios é a Comissão Estadual de

Energia. Um edifício ou casa com potencial
de mais de 4 mil watts instalados só tem às

instalações elétricas aprovadas quando o pro
jeto prevê a colocação de pára-raios.

Um raio que atinge uma casa pode até
desmoroná-la, por causa, do aquecímento e

I
I
I
I

I

I
I

Plantão aos

sabados e

domingos

, esforços mecânicos decorrentes da alta descar

ga elétrica em sua estrutura. Casas localizadas
em descampados, sem pontos mais altos nas

imediações, correm sempre o perigo de serem

atingidos pelos raios.
A instalação de um pára-raio é fácil e

barata. Há vários tipos a venda nas lojas de
material elétrico e existem 'diversas firmas
instaladoras. É um aparelho formado de uma

haste 'metálica, que tem na extremidade uma

ponta geralmente de platina, cohre ou latão.
Ele é ligado a terra por um condutor - chapa
ou tubo metálico.

DESCARGAS
O pára-raio atrai as descargas produzidas

nas nuvens, conduzindo-as para a terra. Seu'

mecanismo é baseado no princípio das pontas,
segundo o qual a descarga é atraída por

pontos pontiagudos e altos. Quem quer evitar

a ação de um raie em día- de forte tempestade
não deve tocar em postes úmidos, pois eles

podem ser condutores de descargas elétricas.
Também é desaconselhável ficar debaixo

das árvores, num descampado. Andar molha
do em lugares' ermos é, outro perigo, pois a

água é condutora de eletricidade.
, Fora das chuvas, M o calor, muito bom

para a população litorânea que pode correr �
praia e dar um bom mergulho, mas péssimo
para quem está trabalhando na rua ou' em
lugares pouco ventilados.

E, de repente, o carro pára. Um calor de
40 graus, o trânsi ,o congestionado, o guarda
apitando. O radiador ferveu, a bobina está
quente demais.

'

Isto, no entanto, não acontece com quem

prepara devidamente o carro para o verão.
Carro não é gente, mas seu' mecanismo tem

sistemas, órgãos e peças, todos, sujeitos a

enguiçosípio, um carro em boas condições
suporta qualquer temperatura externa, qual
quer congestionamento. Se q carro tem radia

dor, a primeira coisa a providenciar é uma

completa revisão do sistema de refrigeração.
Ver como estão as mangueiras, do radiador,
pois com o calor elas amolecem, grudam-se
umas nas outras, impedindo a passagem da

água. Muitas vezes, a mangueira parece perfei
ta por fora e iá está se estragando por dentro.

O Volksw sgen não tem radiador, mas é
comum, principalmente nos táxis - cujos
motoristas os maltratam demais - ver um

deles parado debaixo do sol forte e o dono

jogando ,água fria na bobine, Se um Volks

parou porque a bobina esquentou demais é
sinal de que ela não estava em boas condições,
do contrário aguentaria até 100 graus. O
melhor a fazer não' é jogàr água: é esperar que
a bobina esfrie.

. Outro problema é do pneu careca, que
pode estourar com o calor. O'Pneu recauchu
tado pode soltar a recapagem. POI isto, é

,

necessário preparar o carro para o verão, de

preferência trocando os pneus. A calibragem
também precisa estar sempre correta, pois o

calor aumenta a pressão da câmara de ar.
Verão sempre lembra festa" mesmo para

quem mora no interior. Mas é bom lembrar

que mesmo as festas as Vezes têm seus

problemas.

Nos temos os

financiamentos

de acordo com

o seu orçamento

Cinema

Darci Costa

ZARDOZ - Filme nascido na imaginação de John

Boorman, o eficiente realizador de A Queima Roupa,
Inferno no Pacífico e Amargo Pesadelo, que escreveu,

produziu e dirigiu o filme, preocupado mais 'com o as

pecto de reflexão fílosófica do que com o exercício de

ficção científica. A narrativa situa-se no ano de 2293,
na sociedade industrial. À frynte do elenco, Sean Co

nnery, seguido de Charlote Rampling, Sara Kestelamn e
,

John Alderton. Technícolor - 20th Century, Fox. São
.

, José 3-7,45-9,45 horas.

O. HOMEM DA MEIA NOITE(The Midnight Man)
Policial americano, com roteiro, direção e produção de

Burt Lancaster, em colaboração com Roland Kibbee,
seu parceiro em outras oportunidades, como em Vera

Cruz, O Pirata "Sangrento, Quando os Bravos se Encon

tram(Valdez Is Coming). Lancaster volta l direção, on
de realizou, há alguns anos, um westem fora das linhas

comuns: Homem Até o Fim(The Kentuckian). O filme

conta ainda com Susan Clark, Cameron Mitchel, Mor

gan Woodward e Joan Lorring. CIC - Universal. Cen

sura 18 anos. Ritz 5�7,45-9,45 horas.

LOUCURA DE VÉRÃo (American Graffitti) Bons

tempos e nostalgia, reportando-se ao ano de 1962,

quando o rock estava no auge e os carros velozes eram a

febre. Dirigido por George Lucas e produzido por Fran
cis Ford Coppola (o diretor de O Poderoso Chefão), o
filme é estrelado por jovens desconhecidos: Richard

Dreyfuss, Ronny Howard, Paul Le Mat, entre' outros.
CIC - Universal. Censura 18 anos. Coral3-8-l0hs.

SEDUÇÃO - nacional de Toni Vlaerioc, com San-

��L ,

POCILGA, de Passolini; com Ugo Tonassi. Censura

18 anos. Roxy 2 e 8hs.

O MENSAGEIRO, de Joseph Losey, com Alan Bates
,

e Julis Christie. Technicolor. Censura 14 anos. Jalisco

8hs.
GOLPES MORTAIS, com Chen Hsing.
JESUS CRISTO SUPERSTAR, com Ted Neewley.

Censura 18 anos. Gloria 8hs.
I

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - As correntes financeiras de sua vida, tend !m a

melhorar. Portanto, esteja a par dos acontecimentos e

das possibilidades de aproveitar este dia que tem muito ,

de bom a lhe dar. Pessoas amigas, bem situadas, procu-
rarão ajudá-lo. ,

TOURO - Nesta fase do ano, você terá surpresas agradá
veis se entrar em contato com nativos de Câncer e Pei
xes. Ascensão prevista durante todo este dia. Amor e

vida conjugal, favorecidos.
'

,

G�MEOS - Hoje poderá elevar-se no plano social, quer
pelo que fizer, quer pela colaboração que poderá receber
de pessoas amigas e compreensivas. Novos conhecimen
tos e alegrias estãoem perspectiva. Este é oseu melhor

pe!íodo do àno. .

CANCER - Evite aborrecer-se por pequenas coisas; Seja
otimista. Não faça concessão ao pessimismo ou idéias

negativas. Dia favorecido no progresso artístico, na po-
pularidade, na melhoria fínanceíra e cultural. '

LEAO - Ótimo dia para tratar de questões financeiras,
profissionais e associativas. Fluxo benéfico para os exa-'

mes, os concursos, os testes vocacionais e os assuntos

amorosos. Acautele-se quanto aos problemas judiciais,
dívidas ou cobranças.

'

,

VIRGEM - Dia favorável pela posição do sol em Aquá
rio, sua benéfica sexta casa astral. Presságios de progres
so, elevação social, harmonia familiar e conjugal. Bom
para o amor. Saúde beneficiada. ".,'
UBRA - De qualquer maneira estará sendo beneficiado,
mesmo que os problemas e os obstáculos sejam muitos.

Tudo poderá ser resolvido ao receber aluz de um esclare

cimento. Aquário signo atual, traz saúde, felicidade, amor
e influências benéficas para ganhos nos.jogos e na loteria.

ESCORPIÃO - Com otimismo e entusiasmo conseguirá
resultados surpreendentes. Boas chances, se evidenciarão
no trabalho favorecendo os planos que tem em mente.

Confie nos seus familiares, pois eles s6 lhe darão conten

tamento.
SAGITÁRIO - Bom dia para uma viagem de neg6cios
onde poderá descobrir uma transação que contenha uma
chance de melhorar sua vida, posição profissional e fi

nanceíra. Principalmente através de amigos e írmãps. Re
lações harmoniosas com o sexo oposto.
CAPRICÓRNIO. - Um aspecto astral muito poderoso
'está contribuindo para uma ampliação de seus poderes
intelectuais e de sua capacidade de progredir profissional
e flnanceíramente. Tome novas decisões. Acredite em si.

Seja otimista.
'

AQUÁRIO - Todas as portas se abrirão, bastando enca

rar a vida com otimismo e decisão de aproveitar as boas
oportunidades. Não se entregue l sanha .dos inimigos 0-

cultos nem descuide de sua saúde. Ouça e aprecie as

sugestões que receber. Lucrará muito com isto.
,

PEIXES - Aproveite uma oportunidade que surgirá para
fazer uma viagem curta, se as circunstâncias o favore

cerem. Evite atritos no período da manhã. Notícias agra
dáveis depois do meio-dia. Um presente ou uma visita o

agradará bastante. ,

NAS BANCAS

'PU
PARA
O'
NA
RI

A VI SOUM l'
G Solicite reserva
N, de qualquer fascículo

:U� das Coleções ABRILvw CUPll�, '

AtRÁS! Cultural. na Banca de

'1\ MÁ sua preferência, sem
� aumento, pagando só o

.! preço de capa do
CO último fascrculo .

A estréia do boi-mamão, no Veleiros, sexta passada, foi um sucesso. E o sucesso está
se estendendo por onde o boi tem.dançado, de casa em casa, de bairro, por toda a

cidade. No domingo, sem o patroc(nio de ninguém (só do A2) o grupo ouriçou o

centro da cidade, dançando na frente do rosado e apagado Palácio da Praça XV,
para uma multidão aproximada de três mil pessoas. Uma indescritlvel loucura.

O boi hoje dança na Esteves Junior e arredores; amanhã se apresentará em Canas

vieiras; na sexta, pelas bandas do Continente; no sábado no LIC e arredores, e no

domingo pelo centro da cidade novamente. E depois, o A2 mostrará 3 diversas

Praias de Santa Catarina, a graça,·a beleza e o folclórico charme do boi ilhéu.
.

se faz uma coluna?
No tempo em que o velho re16gio, hoje
lindamente pendurado no Mercado Pú
blico Municipal, enfeitava o prédio da
Western, de saudosa mem6ria, sempre

. esteve rigidamente no horário, deter
minado que era pelo Observatório de
Greenwich, quer queiram quer não, a

hora mais certa do mundo, rtão há reló

gio da Catedral, sempre sujeito aos ven
tos sul' da vida, que me faça desmentir.
Hoje está noMercado, conforme já disse
e todos podem ver. Excelente solução
sem dúvidas. E, pelo que consta, é acer
tado pela Prefeitura Municipal de Flops,
nada britânica, a autora de tão significa
tiva mudança. "Ah", exclamou vozinha
lá do fundo, "então é porisso que no

domingo, quando na realidade eram

2.3 :05 o nosso Big Ben, coitado, marcava
22:40".

gosto jamais pedirá informações num lu

gar ,como aquele - e, muito menos:

comprar lembrança.".'

Gelcy José Coelho, popular Peninha, es
tá indo embora. Indo prá ondé Deus
mandar. Talvez, até, ele nem vá. E se

for, não voltará.

Itajaí é um dos raros pontos da terra

onde a corrente magnética que flue do
sul' pro norte, supercialmente, volta ao

interior. Raríssimo, sem dúvidas. E é po
risso que técnicos da Nasa instalarão mi
lhões de aparelhinhos naquela zona prá
'detectar onde é o furo. Se fosse mais ao

sul, é claro que todos n6s saberíamos,
d'antemão, .onde é. Mas não,é em Itajaí
e, pelo que parece, será muito difícil en
contrar o dito furo que está despertando

'

atenções de cientistas do mundo inteiro,
'

que já estão de passagem comprada prâ
porta do vale.

Na segunda passei por lá. Pois não é que,
apesar de já ser mais de meia-noite (lo
go terça) o re16gio continuava a mar-' I,
car as mesmas 22:40 ... Confirmado o Eliana Taulois cantará 30 músicas no sã-

que eu previa: o re16gio da Western foi bado ã tarde no Lagoa Iate Clube. Eli-
colocado no Mercado unicamente prá ana e sua banda se apresentarão no mes-

enfeitar ... Logo, um broche. mo local que Gil, no hangar, ã beira da

Lagoa. O show inicial desse sábado de
festas está previsto prás 4 da, tarde, Às 7
da noite será a vez dos associados (e só

assocíados) do UC sacarem porque' o '

boi-mamão do A2 está fazendo tanto su-

l, cesso. E às 9 da noite, a Escola de Sam

,

ba Protegidos da Princesa mostrará o seu

I samba enredo durante um ensaio da pesa
dérrima com todos os seus integrantes.
Inclusive Mirella Menezes que sairá, nes- '

te ano, como um dos mais ouriçadoques
da Escola. Todos, (os sócios, repito) lá,

Na evisolarada Florian6polis são 10:40
de mm linda terça-feira (pois não é que
estã linda mesmo...)'- hora em que co

meço a escrever esta coluna que vocês
estão degustando. Está gostosa? Se em

papucem.

Dois POl1tOS: foram vistos palestrando a

nimadamente num refrescante avaranda-.
do de Canasvieiras, 'o Deputado Djandir
Dalpasqualle, Presidente do MDB cata

rinense, e Paulo Biasi, Secretário da E

ducação do atual governo. Eso que con

versavam? Não me perguntem porque
não foram ouvidos - apenas, como dis

se, foram vistos.
Em tempo: os dois bebericavam, da mes

ma cuia, um aparentemente' delícioso
chimarrão...

pois,

Reclamações: senhora, que veraneia em

Cachoeira do Bom Jesus, logo depois de

Canasvieiras, está dizendo que. o lixo de

quase dois meses de temporada está a

montoado, causando tremendo mau

cheiro em tudo quanto é terreno baldio.
É que não há caminhão de lixo ue se

digne em recolhô-lo. Ou melhor: é bem

provável que ele (o caminhão) nem saiba
como chegar até lá.

--

E quem está pensando 'seriamente em

entrar nó MDB é o Prefeito Nilton Seve
ro da Costa. Ao menos é o que se co

menta naquele trechínho maldito da Fe

tipa que vai da Trajano h Praça XV.
Outra: dia desses houve um acidente,
com graves consequências na estrada prá
Canasvieiras. E os' feridos, socorridos

precariamente por populares que passa
vam pelas imediações naquele momento,
s6 não foram melhor atendidos' porque,
por perto,ão há um s6 local onde pudes
se ser adquirida uma atadura, um mercú

rio,' coisa assim. É o caso de uma suges
tão: no meio da dita estrada, que está

pintando perigosíssima" com acidens
diários, ter, se não um pronto-socorro

. (coisa raríssima nesta cidade) ao menos

uma pequena farmácia de primeiros so

corros.

Mas quem está despencando mesmo é o

Tubulão. Não está despencando de ve

lho, mas de frágil. E prá proteger o seu

teto de alumínio, já foram colocadas es

tacas, nada sutis por sinal. Não sei quem
já havia profetizado; um dia a casa cai...

Sai debaixo.
'

,E o que é aquilo ali ao lado da Cate- '

cital? Me digam, o que é? Uma casinha
de madeira, muito mal enjambrada, pen
durada na escadaria, está vendendo lemo

.

branças de Flops 'e dando informações
turísticas. Um só horror. Pelo que sei

existe na Prefeitura alguma coisa chama.
da Código de Obras que deveria deter '

minar, inclusive, a estética de mafuás nc

gênero. Aquilo mais depõe contra o ji
assassinado centro florianopolitano. E

com toda a certeza, uma pessoa de bon

E por hoje é só, que tenho que correr

senão não pego p sol de Cambú, onde

estou, vendo a .quanto está. Aliás, é a

minha primeira ida a dita mais badalada

praia do Estado. Será?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de ianeiro de 1975 - Página 13

o Deputado e Senhora Za

ny Gonzaga, fazendo suas

despedidas da Presidência
da Assembléia, amanhã, âs
20,30 horas no restaurante
do Clube Doze de Agosto,

· recebem para um jantar, os
Deputados que compõem

·
a mesa da Assembléia, Pre
sidentes e Líderes dos par
tidos, que a dois anos vem

administrando aquele po
der.

-x-

Dia 25, o Laguna Tourist

Hotel, terá mais uma noite

movimentada, que contará
com o show do aplaudido

· Doríval Caymmi.
-x-

Jantar - Domingo no con

fartável Marambaía Cassi
no Hotel, o elegante casal
Mara e Osmar Nunes, recl
beram convidados para um

jantar, quando era home

nageada a bonita atriz in

ternacional Lolita Ródri
gues. Presentes ao aconte

cimento a senhora Eliza

Straesser, esposa do Presí-

o casal Osmar
Nunes, Lolita
Rodrigues e este

eolunísta.

dente do Paraguai, General'
.

e senhora Taruba, Maria�.
zinha e Laudelino Gallotti,
Raquel e Antonio Carlos
de Campos Silva, Maríza e

JOsé Amelf Filho. Lolita

Rodrigues - ponto alto da

visita, que cantou e encan

tou jornalista e senhora Di
no Almeida do Paraná,
N e id e Mariarrosa foi o

show, acompanhada de Ze

zinho e seu violão. Um es

petacular serviço. Atendi
mento de' primeira e a sim

patia dos anfitriões nada
deixou a desejar.

-x

Anunciando a transferên
cia da sede da ELETRO
SUL do Rio de Janeiro pa
ra Florianópolis, o Minis

tro Shigeake Ueki, das Mi
nas' e Energia, presidiu, na
presença do Governador
Colombo Salles, e demais

autoridades, a inauguração
do Centro de Formação e

Aperfeiçoamento da CE

LESC, situada na Ressaca-s

da, e assinou um contrato

.r "'.:��.: "t:t

O Fundo da'
,

XIcara

César Valente

Zur·y Machado

dustrial da Grande Floria

nópolis, realizou-se uma

movimentada churrascada
onde compareceram auto-

I ridades e a imprensa da ca

pital.
-x

Catarinenses, es

tão expondo sua arte no

de financiamento, concedi
do pela ELETROBRÁS,
ao programa de expansão
dos sistemas de transmis

são e distribuição de ener

gia elétrica da Centrais Elé
tricas de Santa Catarina.

-x-

Na última semana foi visto
.almoçando no Manolo's, o

salão de arte do Maramba
ia Cassino Hotel; no Bal

neário Camboriú, Durante
a visita que fiz domingo a

noite, .em companhia de

Osmar Nunes e Lolita Ro

drigues, foram elogiados os

trabalhos de Aldo Beck,
em sua nova fase.

-x-

O casal Cesar Seara Júnior
com o. mais requintado
material de construção, es
tá terminando sua belís
sima residência na Lagoa
da Conceição. O Engenhei
ro Seara deu preferência a

firma de material para
construção 'que é Philippi e

.

Cüi.. A beleza
da jovem senhora

Raquel Ferreira de
Mello e Silva.

o casal OSmar Nunes.

.

comum grupo de amigos
no jantar do
Marambaía.

-x-

'- Começou- a'

em caráter pe1'�
no DEATUR,

jovem casal Elizabeth e Al
tamiro Philíppí, O casal a

guarda terminar sua nova

residência para receber
convidados com festa Bla
ck-Tie.

-x-

Ematic Catarinense· S.A.,
sábado, no local da área in-

-x---:

Também passou o fim de
semana no Laguna Touríst

Hotel, foi o nosso parti
cular amigo Ernani C. Avi

la, em companhia de sua

esposa. Lá o casal festejou
aniversário de casamento.

Natal para a CELESC; re
cebeu os melhores elogios
pelo excelente serviço que
apresentou 'aos Diretores
da CELESC.

funcíonar
unanecer
um posto de informgções
turísticas a carga de fun

cionários do órgão e dees

tagiários do Curso de Tu

rismo do Instituto Esta

dual de Educação.
-x-

.

Segundo . o Diretor Geral

do De partamento Autõ

morno I de Turismo, Ru-

. bens Nazareno Neves, o

funcionamento do posto
será das 8 âs 21 horas, sem

interrupção, inclusive sába

dos e domingos.

--x-

Mariquinha -e Adécio Co

tinho...
ela uma �ullier em -,

desta�e .na sociedade de

Itajaí, ele industrial tam
bém daquela cidade, vão,·
construir uma bela residên-:

cia
-

com o conceituado ar

quiteto George Van Hoff,
---'-x-

Dia 19 comemorou 50
anos de profissão religiosa
na C ongregação das Irmãs
da Divina Providência, a Ir
mã Fernandina, que por
mais. de 40 anos exerceu

suas atividades na Colônia

Santana, no município de
São José. Durante sua vida

religiosa, Irmã Fernandina
dedicou-se ao atendimento
dos doentes mentais da

quele nosocõmio, de pro

priedade .

do Estado de

Santa Catariná.

....
'-x-

Convênio - O Secretário
da Fazenda, Sérgio Uchoa

Rezende, Presidente do

FUNDESC, foi ao Rio de

.Janeiro, atendendo chama
do do Dr. Roberto. Lima

Netto, Presidente da 1-

BRASA - Investimentos
Brasileiros S.A., interessa

da ria assinatura de convê

nio com o Governo do Es

tado de Santa Catarina, ao'
través do FUNDESC, com
o objetivo, de, oferecer re

cursos financeiros desti
nados l\ antecipação-dos
recursos dos incentivos fis
cais aos projetos aprova
dos.

-x-

O meu abraço do casal

Desembargador José do

Patrocínio (Maria)
.�.

Gallotti pela data· de

oritem, que assinalou a

passagem. do 400. aniver

sário de se� casamento. O
acontecimento foi come

morado por familiares e

amigos do casal.

-x-

Andraus Publicidade, que

preparou a campanha de

VAMOS FALAR
DE ...

EsCRITORIO .15

MESA JACARANDÁ PAULISTA
De 1,45 x 67 - 4 gavetas - pés cromados
- De CrS 1.656,00 por Cr$ 1.397,00.

utilize o cred-pesc
MÓVEIS CIMO
FI"rianópo I is fones,3478.2889,2778

'POLTRONA GIRATÓRIA
Estofada - base cromada

com rod(zios - De CrS 940,00
por C,S 790,00.

Imbuia, de CrS 998,OO.por CrS 846,00.
Jacarandá paulista, de CrS 1.564,00 por'
c-s 1.329 P(\.

"

Quando ela deitou estava. pensando no dia - ou na

noite ., em que, com dezoito an os ou mais, não preci
sasse dormir à hora em que dormem as crianças. Já seria
então uma jovem e belissima mulher, 'cercada de admira
dores por todos os lados. Mas ela só concederia a graça
de seu sorriso � um único. O melhor e mais bonito, o
mais romântico homem do mundo que, como os outros,

.

estaria a seuspés.

Mas agora não era maispossível saber o que ela estava

pensando: tal a confusão de presentes, passados, futuros
que ruidosamente formavam a última e mais débil barrei
ra contra o sono.

Amanhã nada vai se repetir. Nem os sonhos, nem a

vida, nem a estranha e fascinante aventura de crescer.

Amanheceu quente. Como o verão; mas já é outono.

A menina acordou cedo. Mas ansiosa que das outras ve-

r
zes: um dia que começa é sempre promessa ainda não

cumprida. O espelho lhe deu a certeza de cabelos emba

raçados, mas suaves, e de um sorriso ainda cheio de sono.

Os olhos estavam, entretanto, tão despertos quanto o:

coração: ambos meio aflitos e inseguros de tudo o que
mais um-dia poderia trazer,

Falou com as pessoas, que bocejavam a caminho do

" café, como se não tivesse falado. Mas sentou-se à mesa

com fome" e sede. Debruçou-se ainda, como a buscar um

última instánte de paz. Os bules e os barulhos a trouxe

ram novamente para sua manhã quente.
Segurou sua xicara como quem segura a verdade, Em

seus sonhos refletidos no fundo da xícara não haviam

ônibus, demoras, pontes pênseis baloiçantes ou meninas

esquecidas. Ela sempre sonhou um moço bom, bonito e .

romântico, que se lembrava dela e a levava. .

.

No fundo da xicara ela sala sempre com ele. Passea-

,
vam por lugares onde ninguém falava de =: coi�a,
além da Jelicidade deles dois. Mas ela era ainda muito

menina: quando seu son10 fazia-os a ficar a sós, tudo

embaralhava. Ela não sabia o que sonhar nesta hora. A

solução triste, frusemdora, era afogar os sonhos no fun
do da xicara com colheradas de açúcar.

Nada muda de repente na vida das meninas. Vai mu

dando aos poucos, da noite para o dia e do dia para a

noite. Quando ela descobre o prazer de ser olhada por

aqueles olhos, tocada por aquelas mãos e ouvida por

aquele moço sempre bom, bonito e romântico, tudo pa-
I ra. As aulas flutuam como se o. tempo fosse aquoso, as

conversas não interessam senão a meninas outras, que

também tenham sido eletrocutadas pelos seus próprios
corações. Corações como O dela que, há algum tempo,

quarido sonhava no fundo da xtcara, não sabia o que

sonhar (ao deixar os dois, ele e ela, a sós).
Mas agora, com tudo parado ao seu redor, apenas a

sua vida se descontrola e corre rápida. .. como as lágrimas '

que chora no dia em que ele, logo ele, lhe mostra clara

mente (ou confusamente) que não nasceram - como em

todas as manhãs o fundo da. xícara lhe havia dito - um

spara o outro
".

ii

MÓVEIS CIMO
oferece
algumas sugestões

CADEIRA FIXA ESTOFADA

De CrS 256,00. por CrS 197,00., Base de 5 pés com. rodízios -

fin(ssimo acabamento' - De

_ (;,S1.260,OO por Cr$ 997,00.

. MESA STANDARD

Em imbuia, de 120 x 65. - De
. c-s 641,00 por CrS 544,00.

MESA IMBUIA SELECIONADA

Com pés oliva, de 134 x 67 e 3 gavetas
- De C,$ 800,00 por CrS '760,00.

•

I'

I'

Encare o problema

resolve o seu
.

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples ..

,..

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

ESPECIALIDADES:
-Laqosta -- Siri - Ostra - Peixe

Camarão

ATRAÇÕES:
. Mabel Del Rio Y Los Caballeros Dei

Tango
Ivan Trio - com o cantor Célio José

. Flavinho 'e seu Orgão Eletrônico

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

•

'HOTEl-'VAlERIM,
Encontra-se devidamente instalado para. aten

dimento de Turistas e Viajantes, o confortável

e moderno, HOTEL VALERIM, com seus

apartamentos carpetados, e ambiente selecio

nado, localizado na Av. Ivo Silveira, próximo
as duas Pontes, em Coqueiros.

30 Quartos Populares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilo colonial.

TV a cores, Garagem, Terraço e

Visão panorâmica para toda a cidade.

DIÁRIAS
Apartamentos de Casal . .

Apartamentos de solteiros

Quartos .' .

80�00 c/café
40,00 c/café
20,00

Av. Ivo Silveira, a 400 mts. das duas Pontes.

Ambiente Estr:itamente Familiar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTOQUE DE VEIClJI,.OS

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FIJSCÃO - VERMELHO

J. FUSCÃO - AZUL
FUSCÃO - AMM1ELO

.1973

.1972

.1972

.1971

TL _. VERMELHO .1972
S P 2 - AMARELO .1973
VARIANT - E)RANC0 .1971

CORCEL4P,"" BRANCO . . . . . .1973

OPALA CUPÊ ._- VERDE METÁLICO ...1972

. POSSUIMOS TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO.
i

!
l'OSSUlMOS TODA A LINHA. VW 1975 EM EXPosfÇÃô i

v blCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.
.

I

R.-GÀ!'l"PAR OUTRA - 90 ESTREITO t'FONES - 6312 - 6628 - 5(532
.

•
,

",' Florianópolis.
.

NII!e; "&t'Y'ff r-: -..,;:..:,,�

c, R/\MOS S.A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN ,;

.

"MANTEMOS ÊM ESTOQUE TODA LINHA
, .

DE VOLKSWAGEN OK"
VEicULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
Variant - Branco Lótus ... .1972

TL 2 portas -' Vermelho Montaria . . 1972

1500 - Branco Lotus . �. .1973

1500 - Azul Niágara . .1973

1500 - Azul Caiçara. .1974
1300 - Verde M(stico .

r
, .1974

1300 -- é ranco Lotus . 1972
1300 -:- Bege . . . ..

.

.1972

Dispomos de motores 1300, 1500 p. 1600
.iovos OU recondicionados f. base de "c"

I GATÃO AUTOMOVEIS
Frsncísco Tolentmo, 13 .; Fone 29�o

Volkswaçen 13.00 Branco Lotus ..

Camionete Belina Vermelha ... ,

Camioneta Kombi .... , .'. '
..

Volkswaçen 1300..verde Mar(timo
Volkswagen 1500 Verde Guarujá'
Vol kswagen 1500 Bege Claro

1975
1973
1973
1973
1972
1971

�����m=�Bm ""�"BB"DB"._-,�

�-----,-LT-O-A".�
.R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLETCARAVAN
CHEVROLET PIC�UP
OPALA VÁRIAS CORES
OPALA CUP� LUXO
OPALA CUPÊ ESPECIAL ..

CHEVETTE VÁRIAS C0RES
'CHEVETTE " .. :' ... > '

DODGE 1,8ÓQ ,vÁR-,tAS CbRES
DODGE �'SE" VÁRJAS C.oRES
DODGE 1.800 GRAN buxo "

DODGE GRAN CUPÊ . , ...

'

.

DODGE DART CUPÊ .. .' . " ,

" NÃO FECHAMOS 'PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS� BARCOS

'Fil1imciamelltos at�: 36 meses

-----"',-���

.. .

.1975

.1975
1975
,1973
,1973
. 1975
1974.
.1975
.1975'
.1974
.1973
. 1973

CQfolEHCIAl I:IEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES' LTOA.

Av. Rube,ns de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

- l,.1
,

DR. SAVAS APOSTOLO
M�DICO OE SENHORAS

Consultório: Edif ício Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.

Rua Felipe Schmidt _ Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.
Residência: fone 2211.

I
BRAS(UA ZERO VÁRIAS CORES . 1975
BRAS(LlA AZUL APÓLO METÁLICO . 1974

.'
BRAS(UA OCRE MARAJÓ . : . _ . . . . 1973
VOL!<SWAGEf',J 1500- OCRE.MARAJÓ,. . . . 1974

I
VOLKSWAGEN )300 MA,RRON CARA'ilELA. 1974

VOLKS\IIIAGEN 1300 BEGE ALABAsTRO .. " . 1914
VOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJÁ 1913

'1
VOLKS\NAGEN 1500 BEGE CLA-RO . . . 1970

. :;:�::':;',�:::::::��:���TE DAS :.:
AS 19,00 ijORAS. '. .

, ':

Pelo presente, ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal,

..'1os títulos que se acham' neste Cartório p/protesto os senhores:
,

GRACY LlANE L. OUTRA - Conselheiro Mafra, 123 - Nesta.
JOS� DA ROSA - Tiago da Fonseca, 215 - Nesta.

IAUR,:.A FURTADO PEREIRA - Bua dos Ilhéus - Nesta. '

IZAEL DE PAULO - João Alcântara Cunha, 184 - Nesta.
.

.....-J

EMERY OSCAR VALENTIM - Felipe Schmidt,- Nesta.
LUCI MAR I SOARES _ Rio Branco';,75 - Nesta.
DISTRIBUIDORA DE LIVROS - Tiradentes - Nesta.

JOÃO SERAFIM _ Clemente Rovere - Nesta'.
DULDUMAR ROBERTO MEl RA - Procasa, à4 _ São José

Fpolis, 20 de janeiro de 1975
Tabeliã

ORAÇÃO \0 DIVINO t:5PIRllO SANTO' .

Esprrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas "r"------.....----......�------_---_

todos os caminhos que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom SR.A�'. DO'N'A� 0'-E C.AS'.A",Divino de perdoaro mal que me fazem que em todos os instantes de', v ....,

minha vida estás comigo, quero' neste curto diálogo agradecer por I
Domésticas super selecionadas, com fe.ferências e

tudo e confirmar uma vez que não quero separar-me de ti. Por maior
que seja a ilusão material, não será o mfnirno da vontade que sinto

' garantias, as sras, encontrarão à rua'Tenerite Silveira'
de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua.

$6 _: sala 6 '- 20. andar. "A Agência da Elite".
'

Agradeço-te_uma vez mias. "-

A. pessoa deverá. fazer' esta oração 3 d,ias seguidos sem fazer o' - ------..-----------------

/ pedido, Dentro de 3 dias seré '.alcançada.,a qraca;por mais diUcil que
seja. Publicar assim que receber a graça; "":t:s'. ,'�. '. '.

-'

',1'

'.«

.�rf!SJ·AItOT'()jC8
nUA: GA!-. GA�PAF{ OUTRA - ESQ '41'ON$O
Pt:N�\ fone·6597

.

-, 'I=STREITO - FPOLlS.
VEi"cULOS.NGVOS -.

OPALA CUPÊ - AMARELO TRIGO
CHEVEi'TE"--=,AMARELO TRiGO
CHEVETTE ..,. V,ERMELHO VINHO ..

CHEVETTE .- VERMEUiO MARTE
CORCEL LUXO ,- VERr.:rELHO CADMiuN

.

VE(CULds USADOS: '

OODGE 1800 - VERMELHO (NDIO
CHEVETTE - AZUL TUHQUESA
OPl\LA 4 PORTAS � SUPf;R VERDE ,.

VOU-:S\NAGEr� 1500 _. AMARELO SAFARI
VOLKSWAGEN '1500 - VERDE HIPPYE

_.

VefGulos OK e usad,os de qualquer
da linha Nacional.

"
OK
OK
OK
OK
'OK

1974
1974
1973'
1973'
1972

marca

r
I Vel1de-su um telefon� no. 6642 -� Estreito.

. L._.�T_,_a_ta_r....,'P_()_I_O_S_f_o_ne_s_6_2_9_8_e_6_3_1_4,.. _

TELEFONE VENDE-SE

FUNCIONÁRIOS
"NECESSITAMOS DE ELEMENTOS COM PRA-

. riCA EM COLOCAR ACESSÓRIOS, RÁDIOS, E DE
.

UM TÉCNICO INSTALADOR DE APARELHOS DE

SONS EM GERAL
AMAURI PEÇAS E VEíCULOS lTOA RUA: .;

\
"

GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO:
Amauri Peças e Vefculos l1da.

Dra. lÉA SCHM IDI DA NOVA

Gineco'logia e Obstetricia

Atende de 2a. a 6a. feira das 9 às 12 e

das . 14 às '18 horas .. Ehd: A'l. Othon da
Gama D'Eça, 153.

Ed, Fleming - 20. andar. Fones: 2208 e 3995
..

TELEFONE COMERCIAL
Vende-se, Tratar pelo Telefone 4670, C/Srta, ELIANA.

Restaurante 'CAÇA e PESCA

Especializado em Peixes, Siri e Camarão
.

Fifet Mignon e Frango
._

.

Completo Atendimento' de Serviço Ala Minuto

t

TíTULO DO LIRA
Vende-se um título patrimonial do LIRA TENIS CLUBE,

pela metade do preço. Tratar com Divino neste jornal fone
3022.

Rua Joaquim Porto . sino. - TdRRES - RS.,ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA,
'!1!,

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÓNIO DARÓS
CPF: 007.819.919 ACNPAF :M1A64R'11A08R.4EOI9T'ZCARLOS Z, RAMOS
CPF: 004.165.179 estaaiária CPF: 167.670.12!l:

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessóri'os
Inventários - Usucapião.
COBRANÇAS ,

ASSISTÊNCIA .A, ORGANIZAÇÃO E AOII!IINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.
R.JA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

E;STREITO - FONE - 6616

VENOE-SE
Um Terreno na Trindade próximo à UFSC, Preço de ocasião:
Cr$ 20,000,00. Financiado - Tratar Rua Eduardo Dias, 152

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
,BERCATON lTOA.'

GRECI45

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecoloqista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó

polis

DR. POLYDORO SÃO THIAGO,
Cl(NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Fel ipé Schmidt 27 (Edifrcio Dias Velho) ..:. 110.

andar, sala 1111,.
Diariamente II tarde.

Rua'Cel. Pedro. Demoro, 179.1 - FONE 6574

ALUGAM-BE
SALA - 20. andar - Ed: Dias Velho - R. F. Schmidt _

p/Cr$ 720,00.' •

SALA - para comércio - Balneário - C/190m2 - excelente

ponto comercial.
VENDEM-BE

EXCELENTE ÁREA NA PRAIA DO PONTAL - 2.880m2 -

AO LADO DO RESTAURANTE CATIRA - FRENTE NA
PRAIA - PREÇO DE OPORTUNIDADE.
BARREI ROS - casa de madeira --: 3 quartos - sala,- copa
coz

'

terreno 300m2 - qto. banho - A. Servo - Cr$
45.000,00.

'

CAPOEI RAS - casa de madeira - 3 qtos - sala - copa -

coz - terreno 288m2 c-s 60.000,00.
BARREI ROS - casa de madeira - 3 qtos - sala - copa -.
coz - qto. banho - A. Servo - terreno com 600m2 - C'r$
35.000,00.
BARREIROS - casa de madeira - 63m2 - 3 qtos - sala-'

copa - coz - -qto, banho - terreno 240m2 - Cr$ 10.000,00
de sinal e saldo financiado.
CAPOEIRAS - casa de madeira - 3 qtos - sala - copa,

coz - qto, banho - terreno com 216m2 - Cr$ 49,000,00.
BOM ABRIGO - casa mista - 3 qtos - sala - copa - coz -

qto. banho - garagem - terreno com' 324m2 - Cr$
.1 �O.OOO,OO - pode ser financiada.
CENTRO - lote na rua Crispim, Mira - Cr$ 30.000,00 -

Cr$ 10.000,00 de entrada e saldo em prestações mensais.
. .- - ',f I .

..

1 - Economista recém formado

2 -:- Estudantes de Engenharia Civil, que estejám cursando a

7a. fase.
Os candidatos deverão se apresentar a R. Felipe Schmidt,

58 - Sobre-loja (Galeria COMASA).
.

,

APARTAMENTO
Com 4 quartos no centro .

Localizado no Edit(cio Jorge Daux, rua dos llhéus, área
190m2.
Preço Cr$ 300.000,00. Tratar pelo telefone 4365.

SALA P/ESCRITORIO'
NO CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAÚX COM
ÁREA DE 55,OOm2., DE FRENTE PARA A RUA

. ANITA .GARIBAL,DI, NO 110. ANDAR.
,

PREÇO - Cr$ 1.600,00 o m2. (75.000,00)
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537 RÉGI,S IMÓVEIS CRECI 142.

APARTAMENTO NO BOM ABRIGO
- VENDE-SE-

Com sala, 3. quartos, cozinha, banheiro, qaraqem, área

.sv., dep. emprego Tod'�s �'as peças c/carpê e pisoflex,
cortinas, -arrnérios, pia c/2m, banheiro c/box acr (lico.
Aceita-se terreno como pagamento.

Tratar na R. Antenor de Morais, 146 - 20. andar -

Bom Abrigo.

ADMISSÃO 'IMEDIATA
SOCIEPADE CONSTRUTORA TRIÂNGULO S/A -

Admite:

VANDA DE SOUZA SAllES
40,'TABELlÃO DENOTAS E

PROTESTOS EM GE,RAL.
EDITAL

Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do do prazo
legal, os trtulos que se encontram neste cartório para cobrança os

senhores abaixo relacionados:

Ol�NDA LEMOS - Custódio Vieira s/no. S; Limões - Nesta;
,JOAO F.RANCISCO DE MELO - Carlos Corres, 54 - Nesta;
OT!UA FAUSTINO - Frei Mário,. 265 - São -losé; PAULO
GARCIA - Cap, Homualdo Barros, 255 - Nesta; ELlZABETE

. REGINA PEREIRA - rua dos Navegantes - Nesta; NllCE
GERMINA DA SILVA - rua 'Geral - Pantanal - Nesta'
JURANDIR MANOEL 'DÀ SILVA - Padre Cunha- - Nesta:
JOAQUiNA MATTOS - Fulvio Aducci, 1.128 Nesta; JOS�
PIZZ.OLATTr � Rua Juvêncio Costa, 16 _ Nesta; JOS� NllTON
DA SI lVA 'ARAOJO - Tenente Silveira, 56 - Nesta; NEUSA DE
LOURDES ElY _ rua Tiradentes,-7 _ Nesta; MANOEL ALFRE
DO DOS SANTOS - Tiago da Fonseca 399 - Nesta; MARÇAL
VIDAL DA SILVA FILHO - Esteves Júnior - Nesta; CONSTRU
TORA BRITA TE�RAPlENAGEryJ _ João Meirelles -'. Nesta;
ZULMA IZABEl ZOMER - Osmar Cunha -, Nesta; lUIZ
CARLOS DOS SANTOS - Jerônimo Coelho - Nesta .

Obs. - Fi ca sem efeito o edital contra Emery Oscar Valentim por
ter sido publicado por enqano,

Fpolis, 21 de janeiro de 1975.

.;/ p/Tabeliã

VANDA DE\.SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOtAS E
PROTESTOS EM GERAL

E 0.1 tAL

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS' DE PRAGA
'Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberás, procura e acharás, bata'

e a p'orta se abrirá. Por intermédio de, Maria 'Vossa Sagrada Mãe, eu,
bato, prc.curo e Vos rogo que minha prece seja atendida. (Menciona
.se o pedido), Oh! .Jesus que dissestes: tudo (!Iue pedires ao Pai em

Meu nome .Ele atenderá. Por intermedio de. Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso nome, para que
minha oração seja ouvida. (rrienciona-se ,o pedido'). Oh! Jesus que,
disseStes: Céu e a Terra passarão, mas minha palavra não passará, por
intermédió de Maria, Vossa Sagrada - Mâe, eu. confio que minha

oração seja ouvida. (menciona-se o pedido). Rezar um Pai Nosso,
três Ave-Marias e uma Salve-Rai,nha. Mandada publicar por ter

,alcançado uma graça,. O.J.S.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Fei perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Mercedes-Bem:. 'ano 1973, placas WT-01,63, motor no.

34496316004984, .chassis no. 34540716002310, pertencente ao sr.

Ermistino Gregório ·[IIIartins.

_.

TERRENASSO

STATUS - Decorações e Serviços, em fase de expansão
está -selecíonando candidatos a VENDEDOR, para atuarem
na área de. Florianópolis.
Entrevistas a. partir de 21.01.75, das 14:00 �s 16:00,.com o

• Sr. Juan, � rua Jerônimo Coelho,343 .

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi' extraviado o certiticado de propriedade do ve(culo

Jepp Willis, placa SC-1070, chassi� 00800557090187, motor
3170387; ano 1957. Propriedade José Nitro<d'a-,Silva.

NO COMEÇO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA, COM

76,80m DE FRENTE PARA O ASFALTO (ÁREA
21.839,70m2).
TERRENO TOTALMENTE SECO E ARBORIZADO

.

,
PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 10,00 o m2 (218.397,00)
TRATARI NO EDF. DIAS VELHO SALAS. 16 e 17 OU

FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142 ..

APTO. PEQUENO
NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA, BA
NHEIRO, COZINHÁ, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO
DE EMPREGADA; LOCALIZAÇÃO FRONTAL COM A

SACADA CONrÉM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ
RIOS NA COZINHA E NAUTILUS.
PREÇO - Cr$ 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAl.� 16 e 17 OU

FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

.

\

VENDE-SE SITIO
Árt:d de 330.000,OOm2, ':I�aliz�do na estrada

para JiJrerê, 2Km após o trevo.

Preço: Cr$ 0,55 o m2. SERVODATA fone
�19 •

VENUE�Sf'
CRECI-31 :"_'Fones 25-48 e 20-82

.Ruà Maree.bal Guilherme•.no. 5

,Ihorárin'comel:ciall

CE)lJTRO - Zona Comercial - Casa antiga. Duas' frentes:
Conselheiro Mafra-Francisco' Tolentlno, Preço: Cr$
150.000,00
CENTRO - Ótima Área para gra�des empreendimentos. Ar-'
borizado c/praia particular. Área 7.000m2 -

COQUEI ROS - Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 -

Pronto-para Construir. Preço: Cr.$ 60.000,00 '

COQUEI ROS - Praia da Saudade. Frente para o Asfalto.
'

Zona Comercial _: Parte Construfda, Árf!a 420m2 - Preço:
Cr$ 230.000,00
COQUEI ROS - Ediffcio Praia da Saudade. Apto. de 1oom'2
c/garáge. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada

.SALDO FINANCIADO. .

TRINDADE - (na entrada do C6rrego Grande) - Bom terre

no - preço: Cr$ 32.000,00. Com 720m2 - Preço Cr$
32.000,00

.

lOTES: Vendemos lotes próximo Balneário Carnboriú. Fren

te p/ o mar Financiados em 20 meses (BOM EMPREGO DE

CAPITAL)

·VENDE-SE HOTEL
Veçdc-se hotel no centro, comercial, com 4"

quartos. Ótima receita mensal. Tratar pelô fone
2382.

FABRIC� DE CONFECÇOES
INFANTIS

iri'VENDE-S!=
Em pleno funcionamento, com representantes nas principais'
Cidades do Brasil. Marca de grande aceitação.
Custo do estoque, , instalações e máquinas Cr$ 140.000,00.
Preço p/venda Cr$ 100.000,00.
Tratar Rua Cons. Mafra, 122 ou pelos fones 3966 e 3886 -

Florianópolis.
'

'AUTO VIACÃO SÃO CRISTOVÃO SIA

•

V.Sa. deseja construir, .vender ou: compn'r seu iMóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possufmos
planos de financiamento para pagalTlento em até 240 meses,

Para melhor servi-te, mantemos em.nosso quadro de funcioná�

rios uma equipe de técnicos especializados J;lara'qualquer tip�
',çte projeto em construção civil.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.'
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

FLORIANÓPOLIS - Esta.ção Rodovi�ria - Fone 3476
E�REITO - Rua Santos Saraiva 300 � Fone 6245

H O R Á R los:
P/Laguna _ 7 - 19,00 - 21 ;00 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,00 _ 11,00 - 13,30 - .16,00,
19,00 - 20,30 '- 21,00 _ Carro Leito 22,45 horas. '.,
P/Criciúma _ 7,15 _ 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00
19,00 - 20,30 - 21,00 noras.

.

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00
19,00 - 20,30 - 21,00 horas.
PIPo Alegre - 7,15 .,... 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00
21,00 - 22,45 Carro leito e 23,15 horas Direto.

CONFORTO - SEGURANÇA :_ PONTUALIDADE

CREU 17.

CASA DE PRAIA
I Aluga-se um Chalé de madeira na-praia de Sambaqui,

. c/fogão e quatro camas. Tratar pelo fone 2�82.·

GERENTE,
DE ESCRITORIO
Estamos admitindo mo· patí.vel CQP1 a função, assis

ça i ntel igente, dinâmica, tência médica extensiva a

que disponha de horário in· dependentes, seguro de vida
tegral, que tenha o 20, cicio em grupo e ótimo ambiente
completo, com idade entre de trabalho, ,

23 a 30 anos, com experiên· As candidatas que preen-
cia em serviços gerais de es· cherem os requ isitos acima, .

�, critório, principalmente, fa deverã0 se apresentar, a par-
.

i
turamento, para o cargo de tir de l;-lje, na Av. Mauro :
Gerente de escritório. Ramos, 108, no horário co- ;

Oferecemos salário com- mercial." .

�80�O��Q88����O���O��OQO���
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No extremo norte

da Ilha, distante
26 km (de'asfalto)

do centro.

Distante 26 .qullômetros do centro de

Florianópolis, ou a 20 minutos pelas boas

pstas de acesso, Canasvieiras, quase no' ex

'tremo norte da Ilha, encravada 'entre as

praias de Jurerê e Ponta das Canas, .apro
veitando a tênue linha de uma 10I)ga ensea

� costuma deixar no visitante a primeira
'impressão de um balneário idealizado no

sentido do descanso, da bucólica e alegre
tranquilidade. I

"
"

O traçado' simétrico das ruas e as casas e

os jardins bem plantados, evidenciam o re

tiro "de luxo'; de uma sociedade em qui'!

transpira o bom gosto. E o movimento que
as 'ruas ganham pOF esta ,época, embora

considerável, não chega a transtornar a paz

que a natureza fez,bem estabelecida. A
policromia de gente e de cores não. chega a

afugentar a passarada que "tumultua" em

algazarra o alvorecer do arvoredo ainda

abundante, cerno o passar dos carros,
numa tarde qualquer" não perturbava um
belo "collie" que desfilava garboso e indi
ferente pelo centro da pista da rua princi-
pal. \',
,

O núcleo do povoado iniciado ainda no

tempo da velha Desterro, no alto de uma

colina que limita a praia de Jurerê, onde a

antiga 'igreja, casas ou ruinas testemunham'

.o tempo do império,. foi-se estendendo pa
ralelo a um esplêndido começo de mar.

, Hoje aristocráticas vivendas pontilham as

'verdes canhadas e a areia branca de "uma
praia que, antes de chegar ao local das

'Pedras, pode lembrar algum ângulo de Pi

riápolís ou Punta deI' Este. A zona dita
privilegiada, no entanto, pelo movimento

dos banhistas, pela proliferação de residên-
- cias e pela formação estruturá! da "cida

de", está compreendida entre "as Pedras" e'
o Balneário, numa faixa bem valorizada

corno centro da presença humana e de seus

empreendimentos.
Enriquecida por um clima excepcional, a

praia que, segundo o Sr. José CarlosDaux,
"velho colonizador" daquelas paragens, por
situar-se num sentido "leste-oeste", acom
panha. direta incidência do sol (; dia todo e

recebe frontalmente a brisa marinha à noi
te também, traz um grande mérito: "é uma

das poucas praias em 'que não há mosqui-"
.tos". O vento, por, si só, faz o saneamento

, natural, compensando a nem sempre pre
sente ação do homem.

o balneário tem'
I

vida durante
o ano inteiro.
I

Os motivos:

O maior crescimento do -balneário como

conglomerado humano começou a se fazer

sentir desde' a temporada passada, quando
foram sendo behefici�os es caminhos de

acesso transformados em boas estradas, as- ,

'faltad�s e com os necessários requisitos' de
modernização e segurança. Com esse me

lhoramento o balneário foi ganhando ou

tros meios ,e recursos capazes de incentivar

a afluência tanto de novos moradores,
como de veranistas da Ilha, do Estado e

mesmo de turistas.
, Atualmente, embora -uma fase de im-

,

plantação estrutural continue em desenvol-
'

vimento, Canasvieiras já conta com centro

comerCial que atende, pelo ,menos da m�
r neira prática que se pretende aos baln�a
'rios, as necessidades de, sua 'populaçao,
mesmo em termos de população flutuante

4as temporadas. Junto ao crescimento do,

núcleo residencial foram surgindo ·os esta

belecimentos que suprem a 11m mercado
.

: crescente, Estão distribuídos na zona cen-

·tráJ. supermercado, mercearia�, bares, �çou
gues, posto de gasolina, lOJas, boutlque,

,
salão de belez,a, farmácia, etc. A falta que
ainda p,ersiste é a de uma boa p,adaria.

,

Prua o pessoal da Imobiliária Marangatu,
o Q âlneário contirtua crescendo "a olhos

flvistos". Eles tiveram em pouco' t:mpo m�s
de vinte residências em construçao, a malo

tia delás já Ilntregues. Para Rrnato, um .dos
proprietários do "Calçadão",. o primeiro
mini-bar surgido junto a praia, no ponto
b�m das Pedras, a infr�-estrutura para' o

Texto de Saint-Clair Monteiro Fotos de Orestes Araújo
•

futuro da praia vem sendo implantada jun
tamente com a dilatação de seu núcleo. "O
necessário é só deixar o tempo .passar, por
que Canasvieiras está no bom caminho".

Com. urna
I

extensa avenida principal, a

Madre Maria Villar, que faz o eixo do

povoado e alcança 2.500 metros, o-balneâ
rio distribui-se harmoniosamente por trans
versais e regulares ruas periféricas, onde a"

área construída vai rapidamente tomando
volume e fazeãdo estravasada a importân
cia da praia no contexto turjstíco da Ilha.
Canasvieiras tem vida o ano todo 'e os

motivos para a visitação do turismo são

permanentes. 'Mesmo fora da temporada
pode haver clima aproveitável para excur

sões, que serão sempre reCi)Il)P.!.llJ�JdJs pela
beleza 'vista. E, em especial; lembram os

moradores mais antigos do povoado, há de

março a maio a prática do arrastão, "uma
pesca poético-intensiva, cedinho de manhã,
que pode fazer qualquer estranho pensar
coisas de barcos partindo, de ardis nordes
tinos e montanhas de peixes". A pesca
submarina é putra das atrações da praia
fora do verão.

,SERViÇOS ,

A praia tem dois hoteis e um conjunto
residencial com, casas individuais p ara hos

pedagern de faml1ias. o� gruP.o� d� pessoas,
todos com as condições exigiveis para o

apoio' de base ao turismo. O Hotel Canas
beach, na avenida principal, tem 50 aparta
mentos classe A, salas de estar, sala para
reuniões e' restaurante anexo. As diárias
vão de Cr$ 140,00 á Cr$ 150,00, com

café, da manhã. No restaurante o preço de

refeição (pratos' típicos) é de Cr$ 3'0,90
pOF adulto e Cr$ 15;00 por criança. ,Não
faz reservas telefônicas, más d. Edith aten

de pelo fone 107, ramal 7, as consultas
sobre disponibilidade de acomodações.
Tem ainda quatro apartamentos duplex e

daram numa confusão habitacional, muitas
vezes sem solução. O Plano Diretor da Pre

feitura Municipal limitou, para os balneá-
.rios da Capital, em três andares o porte das,

construções, o que já representa um bom

primeiro passo. Mas se fala muito na ausên-.
cia de áreas de recreação. Existe apenas um'

pequeno' "play-ground", .descentralizado e

quase pobre em seu equipamento. O públi-
C9 anseia por "uma praça, um parque cen-

'tral, Um passeio ,para' as crianças, para, o

bate-papo dos jovens, para o namoro ou

para a nostalgia dos casais que, depois da

praia, caminham; geralmente, ruas sem cal

çadas no centro do balne,ário".
'

A Construtora Marangatu improvisou re

centemente, usando (até que seja no futuro

edificado) terreno de sua propriedade, um
parque para esporte, com duas canchas de

futebol de salão e uma de volei. -Leivado,
demarcado, bem cuidado, está na avenida

principal e vai da frente do escritório da

empresa até a beira do mar, acabando no, lIi"IlO*!Bl�Mr.!O\"' II/JIIiiI """"""""""_"'__.

"Calçadão", o mini-bar que, inclusive,
construiu junto a areia o calçadão propria
mente dito, ali existente.

Junto ao Hotel Canasbeach há um quar
teirão inteiro,' "uma área belíssima" indi
cada por todos corno o local ideal para a

.praç�, bem central" que Canasvieiras não
tem. Mas o terreno pertence a diversos

particulares e já se fala em edificar nele.
Não há, também, área destinada a cam

ping,
.

no balneário; o que representa uma

falta muito sentida para os turistas, princi
palmente ,estrangeiros.

para que nada falte. Àbriu há cerca de 15
dias e tem merecido a atenção e os ,louvo
res do pessoal do veraneio.

estacionamento com' garagens cob�tas. O
Hotel Canasvieiras tem frente para omar e

fundos para a avenida. Dispõe de 26 apar-
'

tamentos classe A, alguns com ar condicio
nado e os preços oscilam entre Cr$ 200,00
e Cr$ 220,00. Tem restaurante, lanchonete
e bar. Os preços de refeições (à la-carte,
pratos típicos) variam de Cr$ 20,00 a Cr$
26,00 por pessoa. Safa de estar com TV,.
estacionamento coberto e o mar a dois

passos. O Sr. Rossini' recebe pedidos de
reserva pelo fone 3.

,
'

As- casas do conjunto Paraíso Village são
alugadas, com todos

_

os equipamentos e

utensílios necessários (fogão, geladeira, col
chões de molas, talheres, serviço de porce
lana, etc.), acomodâri1ãe 8 a 10 pessogs e

suas diárias, para todo o grup9.( Y@"iam de

Cr$ 150,00 a Cr$ 500,00, conforme a

posição' da casa em relação ao mar. As

informações são prestadas também pelo fo-
ne 107, ramal 7.
Além dos restaurantes dos hotéis, que Embora o propalado plano de urbaniza-

. atendem mesmo aos Que não estão neles ção, segundo costumeiros veranistas, não
hospedados, existem quatro outros restau- tenha sido ainda, tomado a sério, nota-se
rantes, um no Canasvieiras Country Club e 'no balneário uma intensa atividade tanto'
três na avenida principal. O, Charrete fun- de poderes públicos como de entidades de
ciona a partir das onze horas e como tem f
Serviços anexos - bar, uisqueria e boate' _, serviço. Na manhã de quin�- eira, por

praticamente "não fecha mais". Por isso exe�pl�, cruzav�-se_ �otomveladofa e

reúne maior movimento e nos fins de se- caminhões da Prefeitura, viaturas da Celesc,
mana funciona até às 5 da manhã (do' da Telesc, da Casan, caminhões de empre
outro dia). Pratos típicos, carnes, peixes,

_

sas construtoras e de fornecedores de mate
massas, que -varíam de Cr$ 20,00' a Cr$ riais. Havia veículos da Prefeitura carregan-
35·,00, fora a bebida. Os outros estão na do o "desmatamento" de terrenos que es

mesma faixa de preços. tavam sendo limpos, bem como equipes de
U Salão)' de beleza atende junto ao hotel trabalho, ao longo das estradas, de acesso,

Canasbeach, no térreo, e no mesmo prédio, .

1 ti' t em algumas áreasimp an avaro eivameno, .....

pelo lado da rua transversal à avenida, está
situada a Farmácia Ouro, considerada pelos Mas; para essesmoradores, é preciso que

moradores do balneário um verdadeiro ser- se empreenda um 'maior preparo em função
viço de utilidade pública a que se arrojou o do futuro próximó, para não se tornar a

Sr. Oscar .Goulart, que passa o dia carre- incidir nos pecados de outros balneários

gando equipe e estoques de Florianópolis, que, crescendo desordenadamente, redun-

O que precisa ser

feito para evitar

o crescimento

desordenado

PROBLEMAS
Entre .problemas menores, os problemas

de todo dia que a população enfrenta, es

tão as deficiências banais "a tantas cidades

de por aí". A falta.de luz e de água já
.córistítuíu imenso transtorno para o balneá

ríothoje, embora contínue ocorrendo, não
é, 'Cem a mesma frequência. "Luz falta às
vezes, a falta d'água porém é a que é

sempre mais sentida". Essa falta no entan

'to está subordinada a determinadas zonas

do balneário. Algumas pessoas inform'aram
que "não mais falta água",mas, na Sorve

teria Ilhabela, proximidades do Hotel Ca

nasbeach, alguns vizinhos estavam, às 17

horas de quarta-feira, levando água da Sor

veteria, pois nas suas, casas "desde a manhã

que não recebiam esse produto".
,

Além disso, qualquer visitante. informa

logo, há ainda muita sujeira pelo alinha

mento 'das ruas, nos terrenos baldios e

principalmente sobre "o que seriam as cal

çadas", já que estas não existem ,e os locais

correspondentes são sempre acidentados

por montes de terra, pedras e mesmo uma

vegetação não tão rasteira. O asfalto das

ruas está ruindo em alguns pontos e o

retorno do fim da avenida Madre Maria

Villar, a chamada avenida principal, junto
ao _rio da Palha, -que faz a divisa com a

Ponta das Canas, está a ponto de se perder
totalmente..

Para o gerente do Hotel Canasbeach, a
colocação dos tampões dos bueiros, que
não existem ao correr da avenida, é de

'grande e urgente necessidade, pois pedras,
terra e sujeira das' ruas estão caindo para
dentro da tubulação do esgoto e isto, se

não for 'suprido, breve representará conse

quências em toda a rede. Para compensar

algumas das vicissitudes ocorrentes, "a pró
pria natureza", aponta o, Sr. Daux, "se

, encarregou de equipar Canasvieiras, pedaço
abençoado de praia, de recursos que o.ho
mem tardaria por lhe oferecer. Os rios Pa�
paquara e da Palha, para os quais desembo
ca a rede de esgotos, correm num nível
mais baixo que a praia .e vão encontrar o

'mar fora de sua área". Daí resulta uma

"impossibilidade de poluição" , que ne

nhum serviço �onseguirá desfazer.

,No futuro,
mais belo bairro

residencial da

cidade" e

A vida social do balneário, corno é natu

ral, sofre acentuado incremento nos fins de

'semana; quando se torna grande o afluxo
de gente de toda parte, turistas do Estado
e viajantes nacionais e interAacionais. Car
ros com placas da Argentina, Uruguai, de
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Rio, Minas, acomodam-se às sombras fron

teiras dos hotéis e recantos da praia., A
juventude pedestre ou os motoqueiros fes
tivos passeiam o sol do verão enfeitando as

, ruas pianas das casas bonitas,
'

Os turistas que cruzam o Estado, nor

malmente demandando outros centros, en
contram mesmo assim o momento bom de

sossego e refúgio e, como apraia já dispõe
de um 'atendimento considerável, via de

regra eles voltam, superlotando os hotéis,
estacionando seus carros' reboques nas ruas

transversais 'ou ainda reclamando, mais uma
vez, a ausência de local de camping.
A vida noturna da praia, segundo um

frequentador da 'Charrete, embora não

tenha ainda muito a oferecer, talvez na

própria' razão da pequena demanda, vem
'mesmo assim satisfazendo a procura ,los

casais e dos jovens que à noite buscam o

lugar para "a esticada".
A Charrete, funcionando' 'como restau

rante , bar, uisqueria e boate, é, virtualmen
te, o ponto de reunião nas noites de Canas

vieiras. E fica aberta até que saiam os últi
mos dos notívagos. Ali se reúnjl a maior

concentração da meninada daquele extre

mo norte da Ilha. O Canasvieiras Country
Qub reúne os adeptos dos jogos de mesa,
até aS,24 horas. Seu restaurante, o Janga
;1eiro, também fica aberto até tarde e tem
uma boà frequência, ,principalmente à noi
te. O bar do Hotel Canasvieiras, junto ao

mar, fech'a cedo, por volta das '20 horas,
mas a Sorveteria Ilhabela (sabor natural!),
a poucos passos desse hotel fi do Canas-
beach, se mantém em movimento até a

'mei�-noite, com a reunião de muita juven-
tude.

..

Para Daux, ííder local, "é preciso cuidar

já do que será, num futuro não muito
remoto, o mais belo bairro residencial de

Florianópolis". Enquanto Isso, embora

aind� não existe o Plano Urbano Local, da
,Prefeitura, para Canasvieiras, o Sr. Paulo
Rocha, Diretor da Divisão de Planejamento
do município, anuncia que está previsto
para este ano tal plimificação. /

I
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cumprido.

'A Comcap garante aos
moradores da Rua Luiz Pasteur
que será obedecido rigorosa
mente o contrato de pavímen..

tação e o pagamento das pro
míssórias só deverá ser feito
após a conclusão da obra, con
forme o parcelamento constan
te no próprío contrato.
A afirmação é do Sr. Márcio Di
Bernardi, Diretor Presidente da

Companhia Melhoramentos da Capital, ressaltando que" o
contrato feito com .cada morador deverá primeiro ser

cumprido' rigorosamente pela empreiteira para a seguir ser
pago 'pelos beneficiados com a melhoria. Cada, promissória
.sõ possui valor se acompanhada do contrato e o pagamento
da melhoria só deverá ser feito pelos munícipes, após o

cumprimentod�o objeto constante do contrato." "

O, plano de pavímentaçãe prevê a conclusão da obra até,
15 de março" entretanto segundo adiantou Di Bernardi
"

esperamos concluí-lo até meados de fevereiro, com a

pavimentação de toda a rua Luiz j>asteur".
PLANOI DE PAVIMENfAÇAO
A pavimentação da Rua Luiz Pasteur faz parte do

príme.ro Plano Integrado de, Pavimentação - PIP - da
Prefeitura Municipal de Florianópolis, iniciado o ano

passado' e que prevê a pavimentação de ,18 ruas e� uma área

total de 40 mil metros quadrados e foi orçado em 3 milhões pavimentadas, três.estão em fase de acabamento e cinco
de cruzeiros, com término previsto para 15 de março

'

outras estão com infra-estrutura concluída e início de
próximo. A execução das obras ficou a cargo da Imobílíãría pavimentação "'salientou o Presidente da Comcap.
Itaguaçu Ltda. Inicialmente foi feito um levantamento RAZAO DA COBRANÇA ,

geral, no sentido de conseguir que 80% do plano fosse Os moradores da Rua Luiz Pasteur reclamam a cobrança
custeado pelos munícipes, que seriam beneficiados pela -das promissória (quatro de uma só vez), sem contudo a obra
melhoria e 20% dl'o investimento seria pago pela Prefeitura, ter sido realizada.

'

sendo que esta notificaria posteriormente, os moradores
"

beneficiados com a obra e que não tomaram parte no plano..
'

Explicando o "engano havido" o Presidente da Comcap
Este trabalho foi feito e a área a ser atingida pelo plano disse que "o plano por ser o primeiro possui algumas falhas
pioneiro consta das seguintes ruas: Ministro Ribeiro da que estão sendo sanadas, pois além de ser muito extenso,
Costa, Tolentino de Carvalho, São Pedro, Garcia, Santo 'não consegue atender todas as ruas em curto espaço de
Amaro, Pedro Moura Ferro, Melvin Jones, XV de .tempo. A Prefeitura Municipal deveria pagar a Comcap,
Novembro, Casimiro de Abreu" Tobias Barreto, Gonçalves 20% do investimento, cerca de 600 mil cruzeiros,
Dias, Castro Alves; Marechal Hermes, Servidão'Reis, José importância' esta que seria transferida ! Imobiliária"
Cândido da Silva, Antônio Gomes Paula Rama; e Pintor entretanto a prefeitura municipal não o fez até o presente,
Eduardo Dias. todas localizadas no Estreito - Balneário. forçando a Comcap a um empréstimo no Banco do Rio

Grande do,Sul para 'não parar a obra e a Imobiliária
Itaguaçu resolveu efetuar .a cobrança de, todos os títulos
(promissórias) dos moradores que fazem párte do plano. Os
títulos foram endossados pela Comcap e transferidos !
I in ob il iária que lançou no banco' para cobrança
indistintamente 90S que já foram beneficiados 'como dos
que ainda aguardam a realizaçãoo do trabalho".

A apesar dos inconvenientes o empreendimento .será
levado até o final, conforme as previsões, quando será
avaliado para posteriores programações - 'concluiu o
Presidente da Comcap. ,
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A cobrança da taxa de Cr$ 100,00 para matrícula

, ao 20. grau pela direção do Instituto Estadual de Educação,
teve repercussão na sessão de ontem da Câmara Municipal,
quando 9 'problema foi discutido em plenário através do'
vereador Pedro, -Medeíros. O' vereador apresentou um

requerimento solicitando envio-de expediente ao.Secretãrío

Ida Educação, para que o mesmo tome as medidas
necessárias sobre o assunto.

I

Para o vereador Pedro Medeiros, a' cobrança de'
Cr$ 100,00 como taxa de matrícula, se constitui' num

"

"verdadeiro absurdo".
- Não existe justificativa para a atitude da Direção do

'Instituto Estadual de Educação em estabelecer uma taxa de'
,

matrícula 'semelhante. Isso é um absurdo, porque, o

Instituto está cobrando .como escola' particular, se',
esquecen'do de que faz parte da rede de escolas do Estado,
destinada, a receber também alunos de menor poder
aquisitivo.
_Segun,doovereaClor,a' alegação do diretor do IEE, ao

afirmar que o dinheiro arrecadado 'através da cobrança da
taxa vai para a Associação de, Pais e Mestres, e

, ' consequentemente reverte em benefício dos própriosr
A coco,roca, corvina, pescadinha, sardinha •

alunos, 'não justífica o aumento exagerado da mesma.
'

(pescado industrial), -galinho, são "os tipos de'

peixe mais vendidos na Capital, segundo alguns - Estranha-se - prosseguiu - la' atual situacão, porque
proprietários de peixarias. ,

, no ano passado o mesmo estabelecimento cobrou uma taxa
Segundo fonte da Sudepe, existem, na Ilha, "

.I.

cerca de quatro mil, novecentos e dois pescadores de matncula.de Cr$,20,00 'e "neSte ano\aumentou-a mesma

profissionais de artesanato. em 400%. O pior de tudo;é que o pagamento deve ser feito
I

PESCADOR PROFISSIONAL no, 'ato e integralmente, deixando dessa fbrma muitos paisO elemento para ser realmente considerado -:I é b d
'

como "profissional", precisa estar enquadrado com O orçamento -aom stíco a ala o. Quem tem dois ou

dentro do artigo no. 26, do decreto lei 221 de três' fílhos naqueles estabelecimento terá que dispender deO CAMARAO 1967, que dispõe sobre a proteção e estímulos � imediato uma quantia que sêm dúvida' alguma fará falta"O bom mésm'o é pescar camarão", dizem Pesca e dá outras providências: 'd '.

d' li' S P' dr M d /

muitos pescadores do interior da Ilha.' , "Pescador profissional. é aquele que, matrícú- , para as emais espesas, exp cou o r. e o e eiros.
"Hoje em dia, se o pescador de baleeira de lado na repartição competenteçsegundo as leis e O vereador firmou

,
sua posição contrãríaa cobrança da '

praia, quiser ganhar mais alguma coisa,' além regulamentos em' vigor, faz da pesca a sua taxa, afirmando que "nas escolas particulares ainda sedaquilo indispensável para o sustento da famflia, fi
- , '. .

al d ida"pro issao ou o meio pnnerp , e VI a .

justifica tal atitude" pois as mesmas têm todos os encargos .:precisa pescar camarão, que é o que realmente
_ O elemento que porventura possui uma '

está dando bastante lucro", afirma Manoel outra profissâo rendosa, paralela a de pescador, com o pagamento do magistério, mas no caso do InstitutoLaurindo, pescador há vinte anos. não pode quando da revalidação de sua carteira Estadual de Educação, é o Governo que arca com esseO camarão é considerado desde há muito, físsi nal i t 's íd
.

pro SIO Jun o a u epe, exercer a pesca;pOls onus". _

, '

,

como o ,"peScado nobre", pela maioria das estará fora daquilo que preconiza a lei -, diz a (
pessoas, principalmente aquelas que' pertencem á fonte. I

"
- Com é que a Escola 'Th'cnica Fe deTal de, Santa

'

alta sOciedaae, e que chegam a pagar, em certas SEgundo o dr. José' Venicio Cardoso, do Catarina com uma organização semelhante, aumento a sua
épocas do ano, quando a produção diminui, altos Departamento Estadual 'de Caça e Pesca; este

tax d í 1 C $ 40 00 1000;': 1-preços, parà poderem ter estas "iguarias" do mar, problema que está envolvendo pescador-gasolina,
a e matr cu a para r ',- o em Te açao ao

nas suas mesas. '

I não pode ser resolvido de uma hora para outra, já ano passado - e o IEE se arroga do direito de aumentá-la da
Atuàlritente, um quilo de'camarão está 'custan- que é uma contingência normal ante a crise do maneira que'o fez. Essa atitude é inconstitucional, pois o

do, nas peixaria�, cerca de CrS' 18,00. Sem casca petróleo '

e cOZI'do é Cr$ 20,00. "0 OC·P -

'd'
-

I d próprio Presidente da República baixou um, decretonao pOSS1ll con IÇOes, a exemp o a
Os preços equivalem ao quilo da melhor carne Associação dos Sindicatos dos Pescadores, de estabelecendo que a cobrançlt de anuidades e quaisquer

de boi, dando desta maneira um lucro bem maior resolver esta' situação, de uma maneira decisiva. taxas escolares não poderiam sofrer uma majoração superiordo que o conseguido. com a venda do peixe, que Atualmente, estlJIllos vendendo para os pescado-' 'a 30%, cO,ncluiu o vt)reador.
'\

está em tomo de Cr$ 10,ÓO, o quilo. res da Ilha e de toda o Estadp, através de nos,sos '

Ass,im, a atenção de todos os pescadores "armazéns de revenda", motores � gasolina, pelo
"

REQUERIMENTOJ\
profissionais, distribuídos pelas 161colônias de ,preço de custo.

"

O requerimento apresentád,o �a"sessão de ontem da
pesca' espalhadas por toda Santa Catarina" está Entretanto, não reunimos condições monetá- Câmara Municipal 'pelo vereador Pedro Medeiros, é do-voltada para este "crustáceo de ouro", que vai, a rias suficientes para poder instalar, por exemplo,
cada dia que passa, alcançando novos preços no uma-bómba de gasolina, qUe permita ,abastecer seguinte'teor:

'

mercado, f'Icando cada vez mais inacessível. todos esses elementos. Seria inevitávei, se isto "Na forma regimental e após ouvido o plenário, reqúeiroPOUCO CONSUMO aCQntecesse, o aumento n9 preço, do produto �a enviado expediente aol S,f. Secretário da Educação,doD.e acordo com pesquisa realiza4a por órgãos para poder cobrir o,s gastos,que teríamos com a �J

do governo federal, o consumo de peixe, anual- implantação de todo esse maquiilário. 'Estado, solicitando providências' 'junto ! Direção do
mente no Brasil, é de 8 a 20 quilos, per capita. Isto de nada adiantaria, pois viria prejudicar Instituro Estadual de Educação pela cobrança, de

Somente em alguns Períodos do ano, o peixe amOda m�;o a atual sI'tuaça-o"� .

Cr$ 100,00 por matrícula de alunos naquelerecebe umã melhor atenção por parte do consu.J MOTOR A ÓLEO '

roidor. Isto ocorre no inverno, nos meses de Contudo, estão sendo feitos, testes em Join- estabelecimento:" ,

'"

junho e julho, quando se ,dá a safra da tainha, e o ville, na fáb,rica fornecedora, ,para a criação de '

"Esc1aJecendo ainda que não houve nenhuma décisão
público, mantendo a tradição, inyade,a(> peixarias novos motores; a óleo, que vírtam diminuir em

'

dos órg'ãos comp'etentes para uma maJoração absu,rda pore supermercados � procura deste espéciIpe. muito oconsumo., �

Na prim:aveia, nos meses de setembro e Esses motores serão exclusivamente para os matrículas no anO de 1975, p�eniOS Jobservar que a

'outubro acontece a safra da anchova, e novamen- barcos da claSse "baleeira", e seu custo, para o Direção do Instituto Estadual de Educação êstá fazendo
,

' \
'

te o povo acorre !s praias ,e aos locais de venda, pescador deverá ficar em tom'o de 7 ou 8 mil
d 1,�

uma' cobrança de m,atrícula superior a as eSCOlasA cada aumento do preço da gasolina, diminui o ,!úmero de pescadóres no mar. para adquirir o produto. cruzeir-os. '

"'_��_/�, i!lM liiIiiIiIiii"'iiliiiiiiiliilililili'il " -----iiii--- particulares do Estado de Santa Catarina."

Comcap.
corarcao

I
, ,

,.

sera

o presidente da empresa garantiu
ontem: "Esperamos, concluir

. a pavimentação de toda a rua

Luiz Pasteur até meados
de fevereiro". Disse ainda que

tudo não passoude
um lamentável engano.

A decoração começa a ser montada:.. . •. hoje entre as ruas? e Felipe Schmidt.

'A cidade, se prepara-
para receber ,��Mo�o",

, espalhados pelos fios das. "a Prefeitura é a patrocina
praças e da Felipe Schmidt.' dora dos desfiles, quando
Enormes arcos com jogos, na verdade ela só' oferece,
Ide luzes' serão colocados um auxíl io para as socieda
nas duas praças e na estra- des",
da do Aeroporto. Na entra- O programa do carnaval,
da e na saída da ponte -Her- que nos anos antenores co
cíl: Luz serão afixadas )Ue.' meçava somente no domin
gorias sobre o carnaval, to- go, esté ano já começa na
das com muita luz. sexta-feira - dia 7 -, com

Como earnaval é movi- o, concurso de blocos orga
mento, toda a decoração nizados. No sábado .terã lu
foi projetada não para ir gar o Ensaio Gerai, quando
contra o vento, mas para as cinco escolas de samba
usã-lo como aliado? propor- vêm à rua sem fantasias,
cionando assim muita mo- para "incentivar o carnaval
bilidade e dando mais vida de Florianópolis". No do
aos enfeites, principalmente mingo será a vez 'do Con
os móbiles, que já usam co- curso de carros alegóricos
mo princípio de construção das grandes sociedades,
a utílízação do v�nto. quando virão também às'
A VE.!?..BA-AUXILIO ruas os Blocos de Sujos e a

A Prefeitura já distribuiu,' tradicional Orquestra Filar
todas! as verbas destinadas môníca. O Concurso das es

às 'grandeS sociedades e es- colas de samba será na sé
colas de samba, divididas gunda-feira, .e na terça ha
em duas parcelas, sendo, verá "uma confusão geral",
que uma foi entregue no .segundo palavras de Maurí-
dia 2 de outubro, e a se- cio Amorim, quando sairão
.gunda nó início de janeiro. todas as, escolas, blocos, or-
Cada sociedade e escola re- .questra e foliões.
cebeu Cr$ 20 mil, represen- Os resultados deverão
tando 60% de aumento em, ser divulgados na quinta
relação ao ano passado, feira à, noite, quando as es

quando" o ajuste dos aRO.8- "colas.serão obrigadas a vir à
anteriores era- de 20%. ,Se- rua, e serão, entregues os

gundo o diretor da Diretur, troféus aos vencedores. Os
Maurício Amorim, nem as- prêmios em dinheiro serão
sim os diretores ficaram sa- entregues num prazo de
tísfeítos, pois pensam que dez dias.

A decoração para o car

naval deste ano, que 'deve
ria ter começada a sua co

locação na manhã de on

te m, tem seu início mar

eado para as 5, horas de
hoje, dia 22. A montagem
levará três dias, e será colo
eada no trajeto oficial dos
desfiles, começando na Rua
,7 de, Setembro, seguindo
pela Felipe Schmidt e ter
,minando na Praça XV de
Novembro. ,

Inspirado no folclore
afro-brasileiro, o artista
plástico José Celso Filho
foi o vencedor da concor

rência deste ano, ficando o

orçamento da decoração
em Cr $ ,80 mil. Segundo o

artista, 'qll;.e viveu por três
anos na Africa e recolheu
material lá mesmo e por
viagens pelo' Brasil" princi-'
palmente na Bahia por esta
conservar muitas tradições
,africanas, "i decoração pre
tende ser uma exposição de
'arte nas ruas".

A ornamentação é com

posta por 60 painéis, todos
diferentes e assinados por
José, Celso, divididos em 3'0
vasados

/ inspirados nos vi
trôs e 30' pintados à mão e

envernizados para resistir
ao vento e à chuva. Fazem
parte

1 ainda, máscaras afri
canas e móbiles, que serão,

Posteriormente os moradores da Rua Pintor Eduardo Dias
desistiram do plano e .segundo Márcio, Di Bernardi,
"consíderando, os insistentes pedidos .feítos pelos

moradores da-rua Luiz Pasteur, substituímos a anterior por
esta, sendo que é a única localizada na Ilha e como uma rua
tem que ser a última, a Pasteur? foi, aliás para a própria
empreiteira seria mais oneroso transportar as máquinas para
a Trindade'a fim de pavimenta r aquela rua, quando a maior
quantidade se' concentra no balneário."

De acordo com o plano "cinco ruasjã foram totalmente

o êxodo-dos
pescadores

A alta da gasolina está fazendo com' que
muitos pescadores da Ilha e 40 Continente,
deixem de pescar, pois .segundo alguns, "a pesca
está dando prejuízo". '

É o caso de mais de uma dezena de pesca:dores
da localidade de Serraria, em São José. A.maioria
é unânime em afirmar que o peixe atualmente

quase não dá lucro, pois 'as pequenas quantias
arrecadadas com as minguadas vendas, mal dão
para cobrir os Il3Stos com a gasolina.

'

/
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